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Assim como déve guardar-se, para exemplo, a 
memória dos Uomens extraordinários por suas 
virtudes, deve também perpetuar-se, para horror, 
a lembrança dos Homens extraordinariamente cri* 
minosos, JozeAgostinho de Macedo,sobíe ser hum . 
perverso, reconhecido por tal, he hum tenacís- 
simo foiheador de livros, e rabiácador de papet, 
sem sufficiente báâe de saõs princípios, e sem 
aquelle juizo discernidor, que iuimediatamente 
aítmge o mao, o bom, e o melhor ; uota-se por 
isso em todos seus escnptos, a incorrecção, impu- 
reza, e impropriedade de estylo ; a desIocaçaS, 
e confasaõ de ideas; e a superfícialidade do saber, 
por matérias tocadas de revéz, ou apenas, tocadasj^ 
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quando deveria profundallas ; como por cita- 
ções falsas, amíudádos^ e mal cirzidos plagiatos^ 
erros palmares, &C.&C. em summa os seus escriptos 
recomendad o desprezo de seu Auctor, e osenorgu* 
lho he ainda maior do que a sua charlataneria ! 

Ora tudo isto o fazia acrédor de huma desden- 
hósa indifferença, e bem éra o que eu lhe dava : 
mas, depois de ver /• jÍ. de Macedo (especial'* 
mente no Motim Literário^ ou Solilóquios ) abo* 
canhar todos os grandes Homens com todo o fel 
do Cynismo, e. da ignorância presumpçósa, veiúlo 
publico hum seu ^oema recheado de todos os 
defeitos que podiad esperar-se de tal £scriptor> e 
sobre o assumpto tratado pelo divino Camões, 
que pertende des*acreditar ; quem seria tao insen- 
sível que visse com indifferença o maligno Poetas- 
tro altamente apadrinhado !.,.. Era bem natural 
que este escândalo produzisse a indignação, e eis 
V o que deo origem à composição do presente Poe- 
ma : porem, des^affogado o primeiro impeto, guar- 
dei por muito tempo o manuscripto ; larguei-o 
finalmente a rogos, e copiaraõ-mo ; recoihi-o por 
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issot e fechei-o: senão quando proYóca*me de 
nòvo a pertinaz insolência de /. A. que re-impri- 
mio o seu Poema Gama de baixo do titulo de 
Oriente^ com hum discurso preliminar, que he 
outra virulenta Catilin&ria contra Camões ! Torno 
pois a abrir a minha gaveta ; e deixo que, com 
algumas innovações, se léa outra-vez o meu 
Poema, cujo Ueróe arrevezado he 1. A. de Ma^ 
cedo^ e cuja acção he a publicação do seu Poema 
Gama : ponha-se o ferrete no Réo, ja que he 
incorrigível, e naõ se diga estarem os costumes, 
e a Literatura Portugueza em tal decadência, e 
deprav amento, que he I. A. bem querido, e acre- 
ditado por seu Coripheo. 

Ciuanto ao que de sua vida (por \ oz da Fama) 
relato no corpo do Poema, liuma vez por todas 
fique dicto, que (exceptuando os adornos Poéti- 
cos, fáceis de conhecer) he tudo verdade, e ainda 
nao digo tudo: talvez deveria ajuntar-lhe mais 
copiósas Notas, porem ellas sao sempre fastidi- 
osas para qnem as escreve, e he de recear que o 
sejaõ para quem as lè ; contentei-me por isso com 
as que julguei de absoluta necessidade, 4kc. 



OANTO l\ 



£u, que, nos sons de Clio, on nos de Eutérpe 
Ou já nos de Meipómene, cantava 
.Prazeres, epaixoes, virtude, e gloria; 
Agora, zombeteiro flauteando, 

Canto o CamSee da Rua da Bombarda^ 
Que, d'£pico ftiror doudo yarrido, 
Póz do Velho CamSea a calva á-mostra^^ 
' Expondo aoii Mares novamente o Qama« 

Deste furor as cauzas me revèla 
O' Deosa, ó NynÊt, ó Musa galhofeira ; 



* Sitio aonde móm Joze Agostinho de Macedo» 
t Hé a pmpr» pbrase de qae imiJ* A, em teai SúHióqmost ou, 
Mlbor dlneiamM, SiultUóquws» 

B 
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bre«me os Cofres teus, e entorna a-froxo 
Áureas facécias que com mad profása» 
Soltaste outr^ora no Lutrin, no Hyssópe. 

Vós que folgais de ouvir bem celebrados 
Em fúlgida dicção Heróes sublimes» 
Ou acoçados com felsa sarcásmo 
Os ayessos Heróes, vaidósos néscios ; 
A meus Versos prestai attento ouvido, 
£ lódos ouvireis donósas prendas 
Po Heróe*Caturra que em folgaS poesia 
Farei crédor d' eterna surriada. 

Era no tempo quando em óbra acoèsas 
As túrmas Baccfaanáes se lisongeao 
Com a nudèz das cèpas, e rangia 
A pèrra vára do lagar cbeiròso ; 
Entrava em Libra o Sol, correndo o anao 
Dezoito vezes cento, e ja mais onse : 
Então (segundo crê o Vulgo errado) 
Tristíssimo preságio de ruínas 
Hum hórrido Cometa fulgurante, 
A Lusa atmosphéra incendiando 
Jk^eios Caos estendeo disforme cáuda ; 
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£ enUõ (conforme os Doutos tem julgado) 
Inéptissima cáfila de ameíms^ 
Mais hórrido Cometa, o Limo Gama^ 
O Parnassoy e Lisbda eo&stiaiido, 
Foi nas maõs do Corcuoda expósto á venda :^ 
O Gama^ indigestissimo Poema 
Que indignação» e riso a hom tempo exotta i 
Pois tres R R R. levou do Pai das HUmm^ 
£ tem tres A A A. de hum ^bicbaõ, de bum 
Lente! 

Assim» na mesma tarde» bum £studante» 
Por nad enoarriibar com som cantante 
O néscio ram-me-ram da párvoa Eschóla, 
Depois de ser com bolos derreádo^ 
Se fino adulador lhe busca as baldas» 
Apanha alguns perdões do chòcbo Mestre ; 
Ou tal» da picaria flagellado 
Hum Potro rebelião, iuda escorrendo 



* Hé rerdade sabida o haver pela meimo tempo appareeldo # 
Cometa Natnrti, e o Ctmiia Métrico^ ou Poema Oama deJ,A.€h 
Macedo^ cujo Editor foi Deai^Çicio Marquei LeaS^ KgmaAcuI^ 
Ch^rauiida, can L^a 4a Uffat P0 tayo do CallwMriM. 

b2 
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iTé-baizo ao8 ca^ilhSes em bmneft espúrna, 
He Da cayalhariça regalado 
Pelo Moço boçal» que o ariraçoaí 
AfEagando-o c'o a maõ na táboa» e testa* 

Masy vendo feráfimeute atassalhado 
Por iiéscio Zoilo o Lusitano Homero, 
A Raiaoi e o Bom-Gosto (estimulados 
De que ao Cynismo a Prepotência unida 
Lhes tolhesse justíssima vingança) 
Chamando em seu auxilio a Liberdade, 
Todos tres de-mao-dada se travàraÔ 
Das álvas plumas immortaes da Fama, 
E todos juntos a-huma-vóz clamarão ; 

"Tu (^ue com azas cento o espaço abranges, 
Com cem ouvidos quanto passa escútas, 

" £ por cem ólhos vès, cem bòccas fidlaft, 
(Sem que nunca o cansaço te quebrante 

" Sem que nanca a moUesa te domine» 

" Nem languido Morpheo teus membrour toquel^l^ 



* Cni quot innt eorpore ploom 

Tot vigiles ocuH Riibtor 

Tot liagu», totidem or» lonaot, tot sorrigit aures, 

• • • • . «Nce dvki decliMkt iuaáam iomm. Virg. En* L. é*. 
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"^ .Dise, ó Diva, com que arte escandalósa 
^ O Zoilo de CamSea tem conseguido 
Morder» e enxovalhar no Préio o Mundo» 
. ^< Sem que lhe póssa alguém mostrar no Prélo 
Suas inépcias» e a ignorância sua : 
Dise -quem he por índole, e linhagem 
Aquelle que escrevèo os Solilóquios»"^ 
£ deito^ a perder de Horácio as odes ;t 
Aquelle Escre vedor Fetrtta ín cunctiã 
Que de Zaida a trágica salsada:]: 



* SoUUquiagy im Matím lÀimdrioj Aponlo&do de nalédieos 

dettempèros, cm que Voltaire he tratratado ]Jor, Cliailatuô de 
I^aejr » e amíhi muitoi outro» homeas ceconliecidameiite iUvftiVf * 
por teu sabv* 

f Deitoo-as a perder em buma peMin» Tiadacfad eom hiuna 
PrefaçftftlntdentíMiina ; porem tal eorrimáça lhe dera5 qae titea 

da Imprensa o 2". Tomo das Epistolas, e Sàtyras : esta Traduc- 
$a& foi a primeira Obra com qae J. A. aspirou à celebridade» e a 
geral desapprovaçaõ lhe pfoyocon a raiva que tem Imbado em 

buma alluviaõ de Folhetos ineptos. 

A Trágfedia Zaida fez-se especialmente Notável por huma 
longuiMima, e renhidíssima scena entre hum Mágico e bom 
«^péctro : J. A, qoe provaTelmeiite te arripion eom a iceaa excel- 
ilente da Seminmis de Voltaire, i^uande surge a Sombra de Miae 
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** Alinhavou, e a cómica Cioiildei* 

" Aquelle..^em fim, £lmiro^ o Aucíor do Gama : 

Dize guando, e por què» e a ittodo ccwoy 
^< Que Génio máo, da» Musas iaimigo, 

Ou que Fària o teatou com tal Poema ; 

Quemihe deo tanto orgúibo, e quem lho afiaga ; 

Porque tem cabimento este UoiáeSKMoitftrOy 

Que trovèja impropérios^ e iaveetiya% 

E, havendo invado a Capital de crimes^ 
<^ Capital protecção se lhe &cúlta«'' 

Aqui a Deosa, Mây das novidades, 
Como quem do que ouvio se des-con tenta, 
As infladas boclièchas assoprando, 



pretnmio iraitalla ^ poreiíi, como aboolntaiiieiite earèeo daqvcllo 
gosto delicado que requérem as boas Artes, e com especialidade 
Foeei*, leiíi conhoMr qae a rapidèa da appariçad, e do ameaço 
oontribaio adniraTebneate para o bom elFeilo deita Seeaa, metteo 
em diicussad o Mágico com o Spcctr0| e com tanta impertincncia 
que todoi se ríiaò da Tragedia, e íada maie de een Anctor. 

* , Çl^tíkàê foi hama Conmdia oyo ■enmplo J« A* axtrahío doe 
9eilee de Anigaõ, e que redieoa de mailei, a indigniseinlos 
Soiiióquioêf qnebiaado todas as regras do decórO| e da vcn- 
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Dá hum surdo genudo» e assim rct^oi^de : 
O' Cópia augu&U, por quem me^is me apr4ao 
De empregar amplamante aft vozos miubas» 
Neste século iufausto, e saoguioòsoy 
Tao uegrameute de pródigos fertU, 
As minhas boccas cento ^pe9^ pode^n 
^< Narrar os f^tos que couvem sahidosi ; 
£ contar largamente os orifuix^ósos 
Segrèdos, e mjsterios quasi inpriveis 
" Da vida atróz^ dos péssimos costumes. 
Da ignorância^ ousadia^ e fatuidade 
D'esse Homem Monstro que injfUri^ os Hovm$f 
*NaS meikos he trabalho que grande erro>t 
" *Âinda que tivesse a voz de ferro : 
para diser tudo» temo, e creio 
« *Que qualquer loQgo tempo cqrlo seja i 
« «Mas, pois o mattdM, t^o se te déve^ 
^* #Hirei contra o que devo, e serei breve."! 
*Prompto8 estávao todos escutando 



t Cmht»^ LutMa, Cwito»*. £íHmim W\ 
l Cam. LiM. C. 3\ E«L 4'. 
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•O que a palreira Deosa contaria ;t 
Quando (bem como hum Barco em maré frèsça 
Que das rélas só àuma des-envórga 
Dos ventos á feição) fechando» cála 
Ametade das bôccas com que falia 
Votadas à Mentira ; ábre espaçósas 
As outras cincoenta ; e, a voz alçando, 
Coméça a propalar duras verdades, 
Que, pela minha Musa repetidas, 
Ho armazém opulento da Memoria 
Guardei cuidóso, para expòr jucundo 
Matéria vasta de que ria o Mundo. 

Na íamósa Cidade, em outras Eras 
Dos Romanos Pao:- Julia nomeada. 
Onde, d'illustres Pays, Engenho illusíre 
Nasceo, para ganhar hum nome eterno^ 
O Escriptor Portuguez Freire de Andrade ; 
De Pasteleiro Pai, se a MS7 naõ mènte, t 



t Imi^saòdleGaiD. ii*Ett3^. doS^.C. daLuf» 

X Gregorio de Nttceáo, que se^iaic F^y de J. A. éia bitui máo 
Pasteleiro em Beja. 
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X) Poeta-OradoTy o Ex-Frade Elmiro 

lias ilhárgas de Angélica gerado^t 

Coaceau burricalmente alli hum anno 

Nutrido a restos de pastel sediço ; 

Tiaiia prefeito o Sol no ethèreo curso 

'Cem vezes dezesete inteiros gyros 

♦Com mais cincoenta e nove em que corria;| 

Quando este avesso Heróe^ grunhindo, os olhpjl 

Infauãtamente abrío á lu^ primeira j 

E, apenas pelos ares tenebrosos 

(Que na quelle momento enuegrecêrao) 

Na vóz da Ih&mia re-soou medònho 

O agouro de seu tòrpe nascim^to. 

Mais ligéim do que huma -yeiítoliiba 

A céga Deosa cpie goyéma em Ancio, 

A^s maos ambas filando-se no engenho, ' 

Pegou a desmandar na lèTe róda 

D^onde aos dúbios Moitees á-tòa espalha 

O gosto» « o des*praier, os bens» e os males ; 

- • . ■ ^ - - p .. — p. . 

t Angelica Roift teve por nMie a May de J. A. 
X JImítaçaò de Cam» na Eat 3». do C. da Luf. 

b5 
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depois de ja muito esbaforida 
De dar de engonço i rápida mimhéca» 
Exclamou Tu^ qae Tens sem meu auspicio 

Tentar da vida os ásperos eamiahos,. 
** Andarás de cu-ròto, e pé^^escalço 

G anda j ando em sonéríaa endionadas } 
^ Apóstata serás, e hirás fugido 

Tocar os Burros na ronceira estrada ; 
« Em tudo fallarás, sabendo nada ; 
« Como hum Cao ladrarás a todo o Mundo» 
« E de Ti dirá mal o Mundo todo ; 

Da Moral^ da Ra2aò, e do Bom^^osto 
<^ Viverás sempre alheio^ e desviado 
^ De tudo o que se chamaS bons caminhos^ 

Ou, se algum por accaso enfiar quiiséres, 

DeSfarte sempre me acharás virada." ^ 

Disse : e a róda fatal, que o Mundo ai^oina» 
Com o ímpeto do impulso recebido 
Inda rangia, volteando no eixo ; 
Eis de cabeça-cháta, e longos córnos. 
Lívido o rosto, e os olhos encovados, 
Megra— espaçosa — ^bòcca — desdentada, 
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Com luigua veaenóss^, cgagui-turpada» 
Deforme — corpo— esguio, e derreogado. 
Unha adunca nas mao8, e úuha ua palmftf 
De Cabra os pés, de Noitibó as azas 
Hum Génio á Deosa se appresenta, e diz-lhe: 
" O' Deosa, sem a qual tudo lié lamúria, 
*^ Consente que eu, os córnos abaixapdo^ 
" Te inquira se ao Mortal recem-nascido 
O teu favor, oi^ des-favor resguardas?" 
Mal proferio as ultimas palavras 
E a Deosa, des-cahindo a sobrancelha, 
•A bocca, e os c^os ólbos retorcendo 
*E dando hum espantòso, e grande brado, 
'^Lhe respondeo com vos pesada, e amára, 
l^Como quem da pergunta lhe pecára :t 
SaBida cousa faé que ea naS prot^ 
Qaem nao sabe dobrar-se aos meus caprichos, 
^ £ sempre o meu favor he denegado 
A quem sem meu Auspicio,^ e meu acèno 
Ousa entrar no Mundano^Iabyriufho: 
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« Mas quem hes Tu? Porque razão me inquires? 
« O Desaforo eu sou (lhe toma o Geuio) 
Que por decreto do immutayel Fado, 
Em lugar de Luciua» hei presidido 
Ao natal do Pequeno Pasteleiro ; 
E, assim que elle nas garras da Parteira 
Deo, íTerído da lús^ e do ar mais frio, 
^ Os primeiros dois bérros, que ToáraS 
*^ Pelas fendas do tecto arruinado 

A quebrar-se na abóbada do Mundo, 
^ Disse-me o Fado entaõ Essa LesQiinha, 
Que assim pelo abrutado/e monstmdso 
Parece parto de Urso, ha de por tempos 
Ser hum dos teus Alúmnos mais pasmósos ; 

4 

Terá hum'tao sem-par descaramento 

Que a todos ganhará por descarado ; 

De forma que, sendo eile no juiso 

Tao bom como na cára foi Thersites, 

Nao haverá ninguém mais orgulhôso. 

De tanta presumpçaS, e atrevimento, 

aposto que em todo o Mundo, de affrontado^, 
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^Resascitassem todos os passados !§ 

Ha-de tudo approvar que os mais condemnao. 

Tudo ha-de coudemnar que os mais appróvaò ; 

Nem Homem haverá, nem Obra boa 

Que elle uao enveuéne, ou que nao râa ! 

Detrahiudo Vieira» ha de rouballo í\ 

Deturpando Camões, ha de seguiUo,^ 

Bem que nas suas mingoádas phrases 

Ridículo se torne, ou des-airòso 

O que he bello em Camões, ou magestòso ; 

E, pcyra coroár seus devaneios, 

Em regrinhas mais curtas, e mais longas, 

De longo destempero recheadas, 

Comporá huma cousa que, de alcunha. 



§ Cam. Ltti. C. 2». £st* 55^ 

•f* Vejaõ-se os Senuões (aliai» Pasteis Oratórios) de J. A. e achar* 
8e-lhe4iaõ largos roubas ao nosio doutíssimo Oiador Antonio 
Vieira: Teja5-se ossens Sb^íMgtttaér, e notaiws64he-bad mil grosseiros 

insultos ao mesmo Vieira. 

X Hè impossível dizer mais dispanttes do qoe J. A. em descré- 
dito de Camões^ mas he também impossiveJ ^ue algoem compu- 
zeste hum Poèma sobre o mesmo assumpto, e que mais, e ta6 
infelisnettte lhe seguine a pista« 
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Ha de chamar Poéma^ presumiado 
Emendar o Gamões com mao de Mestre : 
Em-fim, ésta Lesminba-Fasteleira 
Será da fatuidade o Nan plus ultra, 
Consumado prodígio da naaldade, 
£ da pouca-vergonha o Toíum continemi 
Tu serás seu Mentor, e seu modèlo 
De pensamentos, de palavras, e obras. 
Em quanto, para azoino dos pexótes, 
No rol dos vivos negrejar seu nome, 
Desfarte o Fado se me abrio : 6 Deosa, . 
E eu, que ante-vejp a núvem de sarcasmos 
Que coméíja a engrossar sobre a cabeça 
" Do meu novo Educando j eu^ que ante-vejò 
" O ódio, e desprèzo com que a Gente-bòa 
O tem de contemplar, arreceando 
Vello em tanta tormenta soçobrado 
Rógo os teus dons, o teu auxilio implóro : 
Protége o meu Alumno, e eu te prometto 
Que, por çiinhas liçòes, eUe se dóbre 
Voliibil como o T»to, ou como as ágoas 
^ Prompto flempre a iervir os teus caprichos.'- 
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Como quem de huma grave Personagem 
Ouvio proposição que nao Ibe agráda, 
Mas por força do empenho al^fim se move, 

alevantando a vista mal-segurai 
Âimúe, rompendo a vóS c'httm falso rjso ; 
4^A88im, depois de fiium pouco estar cnidaiido^t 
Prosegue a Deosa que fas tudo á«tòa : 
Esse abjecto Mortal por quem me imploraa 
De toda a protecção se fas indigno ; 
<^ Mas, pois que tanta vez tem visto o Mundo 
ÂUiada a Fortuna ao Desafòro, 
Desta aUiança os láços se reforcem» 
E appresente-se ás barbas de Lisbòa 
^< Hum Phantasma de Sabio, hum Néscio, bum 

Zoilo, 

\. 

E este s€;ja o Macedo — Espinha-^Filko,t 
(Algum dia será Pcuire — Lagosta^ . 



t Cam. Lm* C. 3^ EsL 3S 

X O dito Pai de J. A. teve de alcmiha O Espinha» 

^ Nad fae alvitre meu, assim chamaã a A. por ailusaò às suai 
«toitmtoi e vcrmilhifiíiiiaf boehèdiaf. 
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Literário Quixote com seu Saacho,t 
Dizendo, e des-dizendo, e profanando 
hey s da Razão, e mimos do Bom-Gosto ; 

# 

Sem í^ue a nenhum vivente se permitia 

Combater seus delírios, desfazendo 
" As trevas da Ignorância, e alimpando 

Das nódoas do Cynismo as BeHas-Letras." 

Mal qae isto ouvio, babando-se de gáudio, 
Deo tres voltas no ar o Desaforo, 
#RegamboIeando a fo&, ai tóna ! ai tóna * f 
£, serenádo o infame regozijo, 
Mais lhe interroga a variarei Deosa : 

Sabes Tu quanto cumpre ao teu Alumno 
^ Por que possa alcançar táes privilégios? 
" Optimamente (tórna o Desaforo, 
Mui cortês inclinando a córnea fronte) 
Necessita empregar juntas, e sempre 



X J. J. P. Lopes (actaal Rediustor da mdgm Oateta dê Idêboa) 
faz para cnm J. A. em JLitcratura slb vezes de Saocho Fansa CM 
D. Quixote CavalléireseaineiitOi teodo buai pela peAnOi o que 
lorad 01 outros pela eapêdo, 

t i^^ilÍAto£ly«io«Tom«6<'. 
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Adulação, Maledicência, Intriga, 
*^ Audácia, Presump^aò, Perfídia, Inveja 
Com toda a Estygia copia, e ter a lingua 

tf 

Mais devassa do que buma taramella ; 

'** Por que o muito fallar engoda o Vulgo, 
E 8ó por fallar muito os néscios cámpaS : 
Porem, como éstas Donas que refiro, 
E as outras, que, do Inferno desertoras, 

^< Andaõ sempre na Còrte em valimento. 
Ou saS minhas Irmans, ou Sócias minhas, 
£u 1U3 farei chegar para o Pequeno," 

E, com todo o seu préstimo, serviUo. 
Eia pois. Desaforo, maõs á obra : 

"(Instou a Deo^ d'oil3ios de Toupeira) 
Ha certos coutra-tempos a que eu julgo 
Naõ poder esquivar o teu Alumno ; 

<^ Por exemplo, aos labéos que imprime a Fama 
Naquelles que entre os Vicios professárao, 
E aos apodos, apúpos, e motejos 
Que re-vôao contínuos na bociieclia 
De bum pedante Orador, de hum máo Poeta, 

^ Ou de hum Auctor iguáro, e presumido : 
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Mas que isto assim succeda importa pouco^ 
<^ Pois^ seguindo eiie á-risca os teus dictames, 
£u te affianço que terás de vèllo^ 
Já por déz lustros enrugado, e russo^ 
Sob os auspícios de bum cbapado Lente, 
Inda accèso a compòr de várias cantas, 
. Por falta de Sermões, néscios Folhetos." 
Dicto isto, o Desaforo, arjeganhado 
Com jubiloso riso, encruza os brados . . 
Â'' Mourisca maneira ; inclina os cornos. 
Que quasi hiaõ abrindo á Deosa os 6lhos ; 
Ey o calcanhar caprino aligeirando^ 
Rápidamente deo a volta, e foi-se. 

FIM DO 1^ CANTO. 



■ 
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4 



CANTO IP. 



Pouco-a*iM>iiGo do cume das montanlias 
Vinbap cahindo mansamente ag Bombras»* 
Quando^ da cega Deoia despedido» 
Calcurreou folgás o BesafSòro 
A dar por óbua a meditada empreza. 

Angélica no*em«taiito espartejada 
Contimiáva aa lidas-pasteleiras ; 
E para accommodar o Pastel-yivo» 
O fadado Filhinho resingueiro. 
Que todo se torcia» e que entoá?a 
Hum desatinadifismio berreiro» 
De huma nesga da íraida» e de hum barbante 
Fez hum atado da feiçaõ de r^a» 
E» de ÓV08» e de assucar recheado» 



* Mftjoiet que caduQt altif de montibui umbrie. 

Vwg. Mel. l\ 
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Encaixou-ilio na bocca : dando hum guincho 

Muito repiuicado, e sonoroso 

O RapáZ) mais ligeiro que hum cabrito 

Abana o rabo quando chúpa a teta, * 

E repete berrando as focinhadas, 

^Aggarou-se na rôlha co' as maos ambas, 

E, ja mais manso, ensarilhando as pernas. 

Resfolgou fadig^, resmungando 

A chocburrubiar na teta fitlsa : 

Então a Mãy, Bomndo-se de gosto, 

Deo^lbe hum beginho, ergueo-se, e muito lésta, 

A-tréoí traçando a sáia, arregaçou-se, 

£ preparou com todo o primor d'arte 

Hum lombo de Carneiro em vinha d^alhos r 

O Mestre (e felts Pa^, se fez tal Filho !) 

O Espinha, por seus môlhos memorando» 

Aaém^ asafamado requentando 

Hunâ Arenques, que tinhaõ sobejado 

Da véspera ao jantar ; e, como a ^oite 

Ja neste tempo, abrindo as fuscas ázas, 

Vinha espalhando hum doce des-alento 

MensageijTo do somno, que restaura 
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As forças lassas da diúrna lida^ 
Angélica y dando aiâ da fatigada, 
Foi seatar-ae co' a Lesma aopé do forno. 
Aonde então o pinho lesindsoi 
Em roxas labareda» ondeando, 
D'espaço^-espaço fúlgido estalaya > 
Dame ^cá o pequeno taboleiro 
(Disse pata o Marido) onde costúmas 
Mandar jantáres para os teus Fréguèzes ; 
O nosso Filho he muito máo, naS pára, 
Tem-jne quebrado os braços ; se uao dorme 
Nao sei como ha-de ser, tenho a cabeça 
Quasi-quasi esvaída, estou mui fraqa ; 
Vamos vèr se adormece deitadinho 
Dentro do taboleiro, pois naò temos 
Hum berço, e tens com óvos a canastra !" 
Disse 3 e^ envolvendo-o n'hum farrapo antigo 
Resto saudoso, sórdido fragmento 
De buma saia de cbança-domingueira. 
Estofa o taboleiro com rodilhas^ 
£ appresenta-ibe a queile ricco prato 
Que tinba de sabir tao bpâ prèa ! 
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Depois no cotovèlo recostada, 

As estiradas tetas repuxando, !iap< 

Amamenta o Heróe, e a pouco-a-pouco, ^iUs 

Fechando os olhos, lauguida adormece. - ll^i 

Como, se em meio gyro a Noite vôa, jH4i 

E ouve balir as pávidas Ovelhas, jDes 

De feroz alegria assalteádo :De 

• Enrola a cauda na carreira hum Lobo, ? Na 
E em-redór do curral vai, vem, 6 toma ' 'Pe 
Por a qui, por alli buscando, e vendo * E 

Por onde, naS cuidado, salte, é emprégue , Q 

» ■ 

£m pingue Rès o dente sanguinòso ; ^ H 

Tal, ouvindo a cborósa moUiana C 

De seu pregado Alumno o^tenn^Espinha^ ^ £ 

Andava o Desaforo aSbgueado " Ii 
No empenho de influtr^lhe a própria astúcia ; B 

E, por naS perder tempo, foi-se aos Paços t £ 

Onde suas Irmans, e sócias suas f ^ 

Adulacjaô, Maledicência, Intriga, 'i! 
Audácia, Presumpçaõ, Perfidia, Inv^a 
Com as outras Estygias companheiras 
Em plena Corte assasonávaS crjjEues : 
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^ Vinde (lhes diz) por nossa gloria o maado 
^ Na potente Provinda d^AIexn-Tejo^ 
*^ Abastada c'os dons da loura Cères, 
^ E sempre ufana de Mavórcios louro*, 
\t Há huma por mil titulos Cidade 
N Desde as Eras de Koma já famosa ; 
1^ De misérrimos Pays em torpe alvérgue 
^ Nascido alli, eu tenho hum Educando 
' * Felo qual consultei Fortuna, e Fados, 
' E por minhas Consultas hei sabido 

Que a todos Nos resultará grande honra 
** Dos Ímpios feitos, e das néscias obras 
Com que por vário modo era tempo vário 
Elie há de nausear Lfsboa inteira, 
Inda depois de frios lhe pezárem 
Bons cincoenta Taneiros no cachaço ! 
Eia, minhas Irmans, por nossa culpa 
Nad deixe de contar pasmado o Mundo 
Mais hum Heróe dlnsigne desafòro : 
Este meu prezadíssimo Educando 
^< Quero que fique sempre memorando ; 
Pois se as Viftudes no louvor naõ morrem. 
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0& grandes crimes na5 esquecem nunca^ 
£ o nome d'Herostrato he mais sabido 
Pelo incêndio do Templo de Diana 
Que o do grande Architeto Tesiphónia 
Auctor daquella Epbésia maravilhar 

^< Quero em Am que este meu pasmòso Alii^pano 

<^ Seja hum composto tal dos vicios todos 
Que hum Homem viciòso naò pareça, 

a Pareça o próprio vicio em gesto de Homem 

^' Eia, nao se retarde a nossa gloria : 
Em quanto he tempo, vamos ; nao succeda 
Que algum-Genío-do-Bem vá bafejallo,^ 

" Infuudindo-lhe n'alma os sentimentos 

" Que podem estorvar nossos proje^ctos ; 

" Eia, minhas Irmans, a Ceja, a Beja." 

Apenas proferido o atrós discurso 

Negro vo6 bateo o Estyglo bando, 

E na aérea carreira tenebrósa 

Horrenda saudação lhes «ntoáraS 

Jantas piando as Aves agoureiras. 

* M«ntitDr qni te Titiorain, Zoik, dixit x 

NoD TÍtiosufl Homo es, Zoile^ sed vitium. Muti, 
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, Efgiie ólhos» Cailiope» e fagueíM 
Com teu beuigiio olhar^ teu almo riso 
Inflúe-me aqueiie íogo mpderado 
Oue esperta.a uarra^ao» e a âuK graciosa: 
Dá«me kum raio da luz com que luflammaite 
'^líésa^ que bebeo tâ^atp d'agoa Aônia» 
^Sobre quem tem couteuda peregrina 
^Entre si Rbode» 8mjíua, e Colophónia, 
*Athenas, Ciiio«> Argo, e Salamiiia 
Com doce fiuidèz m^u» lábios mai rem 
A facéta dicção, o e§tyio argííto 
Em que o cantor de^ AcbiUes^dgsc^^tára 
Das Rans e Ratos a renbijia guerra.j 

Ja do materno leite saciádo 
Aqueile tempo o Heróe no taboleiro . ^ 
'Tinha, mamando em vao, largado a teta, . 
E ficado a dormir de bocca abertas: 
De len^o na cabeia o Me^ire-EspinhQ^ 
£ de perna traçada, resomnava 



• Cam. Luf. C. 5*. Eit 67\ 
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Recostado ua banca coaiàhã i 
£m perfeita mudêz era a fiodèga» 
Quando sobre ella re-voou, pousaiuio 
Co' as Estygias Irmans o Desaforo : 
A Adulação primeiro, que respira 
Toda a aura das caricias^ ioi entrando } - 
E9 muito compassada, e airosa dando 
Tres voltas de-redor do Heróe dormente. 
Com sereno bafejo iusmuou-lhe 
Seu seductor espirito maligno, 
Que o profundou n hum iàomno saboroso: 

Seguio-se-liie a mordáz Maledicência. 
Manancial de atrozes inyeoturas, 
£ arteira de atrocissimos dicteriois ; 
Q^ aos ouvidos do Heróe resmoneando^ 
O fez caramunhar quasi acordado ; 
£, latindo ferós como bum Rafeiro» 
De Cynioo fttrpr eiTOU^lhe oi tèstos : 

Eis que esvoaça com fallás Zumbido 
A sempre inquieta, turbulenta Intriga ; 
Que, mui velóz mechendo, e re-mechenx)o 
D' huma, e d^oulra rodilha ai dobras todas. 
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& roçando co'as unhas brandamente 
Nos graves pés do Heróe recem-nascide, 
Perpétua iaíiuiétagaò calou-lhe n'alma : 

i^alta logo de anquinhas, e donaire 
Marchando a Presump^ao empavezada» 
E caminha após ella a Audácia, impando 

Corcunda por-de-traz, e por-diante ; 
Avança cada huma por seu lado ; 
E, pegando a soprar, no tenro Alumno, 
Por tal arte o fizérao que md'agora 
Passèa sempre de bochecha infláda : 
Vai depois, em feição d'immuiida Serpe 

A Perfidia, aos corcovos, rastejando ; 
Enrósca*se no peito, e na garganta 
Do peqvjMÍno^Hert3e^^€^ 
Torce o rabo % e, mettepdo-^lho na bocca, 
Elie cuidou ser teta, e foi chupando 
Todo o veneno que iisyãa vérte agora : 

Ultima entrou, co' a vi^ arrevesada» 
Frenética uUulando, a torpe Inveja ; 
Contorce os membros Uvidos ; espuma 
Toxico, e fel ; nÚTÓsa os dentes niDge ; 



is 

£ co' a farpada ling^ venenosa, 
Que ao venenôso Escorpião imita, 
Tres vezeit zargunchou no esquerdo lado 
Do Sèróe^mamaS; que, Tendo«4e avexado, 
Bufando enfurecido, como. hum Tonro 
Com garróchas de fogo no eaeliaço. 
Ou mordido da Béspa em dàB, estivo» 
Com longos berreis d^inllammada guéla. 
Mui dissonantes do in&ntil vagldoy 
Tanto vibrou na casa o ar ambiente 
Que apresentou com a candeâ em tema, 
E foi tombar áò cante a vinagreira ! 
Co' as heróicas rajadas abaUado 
Estremecendo ò tecto mal segúro, 
Em-^arèdes de, taipa descançado. 
Corria e telha-^vafl, e appresentava 
A pedaços o Ceo por entre as ripas: 
Pelas fisgas da porta caruncbó» 
Os ares impeUídos sibílávao 
Como quando hybernósa tempestade, 
Enegrecendo o. Ceo, revolve os Mares, 
£ irados,' e forçósos peidando 
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^* Notoy Âurtroy Bóreas, Alquilo parecem 

Arruinar a machÍBa d<r Mundo 
N'hum redomoinho andava a casa toda : 
Masy assim que eUe deo os- ais primeirof , - 
• Batendo descompMlas gar^dhadas 
O Efity^io' bando re^voou, sabindo : * 
Voando os monstros c'o estridor das asas 
O medônbo mido aoeieseaitáyao ; 

yaidòso applandindo o agouro infiasto» 
Clamou o Desaforo, encarquilbando 
Tábidas fiteès com protenro riso : 
^ Exuitíd» Sócios meuS) que o meu Alumio 
Será hum tao perfeito Sydqpbanta, 
£ hum Cynico será tao accahado 
Que nas taes prendas toda a Grécia eocóire«" 
Porem o Ueróe, co'a bocca escancarada 
Dobraado os sons, defr-atinado berra ; 
£, ao pavoroso estrépito accordando, 
Naõ bem desperta^ Angelica presume 
Que algum faminto caazarrao raívôso 
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Em vèz de empada lhe trincaya o Filbo : 
Â8senta-se a tremer, e logo exclama : 

Ai ! o meu ricco Filho, coutadinho ! 

Espinha^ accode cá, traze a candèa.'' 
Âssim dizendo carinhósa os Tiraços 
Lança ao chorôso Ueróe, que estraveja^a 
Fóra do taboleiro pemeando, 
Qaal» sahindo do curro, hum Boi furiôso 
Que se emhrulha, se estende, e se revohre,, . 
Por se erguer forcejando^ ale que toma» 
Mugindo, a dar mais fervida investida ; 
^Nao sabe nesta pressa quem lhe vaihat 
Angélica ; e, entendendo aceommodalk> 
Se lhe impingisse a teta, a teta puxa ; 
Tai a uniUo comsigo, e o Heróe, raivando^ 
Cada vez mais das Furian avexado, 
Préga-lhe huma valente mordedura, 
E avança-lhe co' as unhas muito abertaa 
A' desgreubada trança, que estalaudo 



t Oam. Ini. C. 2o. Eit 35*. 

X Todo o Mmado aaiic que o» Hei6tt nascem con dcntet». 
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Fica nas maõs do Heróe quasi em Mi]ttp)iK>f 
Como ja nas mãos d'Hercales ficárao 
Os puUHlaates resto? tremebundos 
Das Hydras que no berço destroncava! 
Então com susto Angélica, e com dores 
(Inda mais que na bora em qiae o pario !) 
Grita, e toma agritar Ai ! o meu peito ! 
Espinba, nao me aceodes ? O Pequeno 
£atreu-ihe cousa-má.*»Pois que fae la 4sso ? 

tf 

(Responde o Meelare^Egpinha^ a espregiúga^-se) 
Sao Bruxas que me deraõ oo' a criança» 

(Torna Angelica^ afiUcta vose^ndo) 
Certamente sao Bruxas : estas jraiws 

^ Sao sobre-naturaes. Ui 1 e a caudêa 
Taõ cedo se apagou ! £sta hé bonita ! 

Deixa-me petiscar." fiesmoninhava 
C o somno estonteado o MeHre^E^iniui : 
iu logo, abrindo a bocca, e dando aos hombros, 
£ coçaudo-se muito nas ilhargas, 
Foi ás apalpadeUas procurando 
Na sebentaf e deserta prateleira, 
Ho iodòso pojál dos çujos pótes, 
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£ debayto da banoa mal segura • ' ^ 

Â caixinha' da isca; mas debalde^ 

Que^ como a casa aadau n'hum redomombo^ 

Adeos isca> adeos méchas ; e a criauça 

Bérra cada vez mais, e mais teimôso * 

Do qfié em Maio bem pardo, e bem ventòsu 

£stala pelos Ceos repercutido 

O medonho trôváS ! Da noite o medo 

Cresce co' a voz do Heróe j ja nao se entendem ' 

Seus besuntados Pais ; ^ qualquer delies 

Reforça quanto pode a voz, e ficao 

Asarusados» trtvnulos» medrósos, ^ 

Pftiètas, «Ma faber o qpie hum quér d*outro. 

MofáTa logo alli parèdes^meas 
Hama Velha mui nèdea, e mui Doutora, 
Que di2ia guardar certas Relíquias 
De certa, efficacíssima virtude 



* Hé tMito £iiá}l«ge como cm Cam. m Brt. M do 5^. C. da 

Mm ja o Planeta, qiio no Ceo prímetro 
Kalrita, ei»oo trcica apprcciada, te. 
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Ccmtra todas as castas de bruxedo ; 
£ nesse mesmo dia por acèrto 
Hum Donato, qae andava ao peditòro 
Foi pernoitar a cása da tal Velha* 

A Filha da Preguiça, e Miy do £ngano, 
A palreira Ignorância aventuròsa. 
Sempre c'o Desaforo officiósa, 
£ neste seu Aiunmo embasbacada. 
Ha muito que espreitáva o como, e o quando 
Pudesse em seu serviço obter entrada ; 
£ mui leda, e mui lesta approveitando 
Tao boa occasiaõ, parte de trote. 
Convoca a Reverencia ; e logo, em forma 
Huma da Velha, e do Donato a outra, 
Vaõ, de Lanterna, e de Saccóla armadas^ 
Bater á porta, onde rebomba o éccho 
Das tres confusas, dissonantes vozes: 

Abra a porta, Visinha" (clama a Velha 
£m que vinha a Ignorância disfarçada) 

Aqai tem lus ; coutada ! que tormento 
« Lhe tem dado esta noite o seu Menino 

NaS poder socegar I Iste saõ Brumas : 

c 6 
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*^ Ora de-me esse Anginbo, que aqui tiãgó 
A Bolsa das Keiiquias, e md'agora 
Terão mais prompto efleito, pelas rézas 
Do sénior Reverendo/'' Assim dizia^ 
E pegando do Jieróe o acalentava ; 
E logo a Reverencia mui devota, 
Pondo-lhe a esquerda no alto da cabe^a^ 
Co' a direita huma benção lhe atravessa^ 
Com buIli(^ósos beiços murmurando 
Em sibilado som por eutre os dentes 
Certos tons variados sem palavras. 
Imitando do Chôro a gritaria* 

Como quem, da Tarantola mordido, 
Nao pode repousar se naõ escuta 
Cadentes sons de Cytbara suave ; 
Assim o Heróe, da Inveja zargunchado. 
Só repousou nos braços da Ignorância, 
Ao som da cantilena que entoáva, 
Fazendo-lhe segunda a Reverencia. 

Deos lho pague, Visinba, Deos lho pague i 
(Mui de mansinho Angélica dizia) 
*^ Elie ja dorme/' — Quasi. Toma a Velha^ 
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B embalando-o nos braços o bafcyja» 
Entaõ, poado-se em pé muito direita) 
C os óihos ao divino em alvo p^Mos, 
A ReTerencia encrúza^lhe tres bênçãos» 
E na parte onde he uso abrír-se a Croa 
Unhou-lke alguns delgados cabellinbos. 
Que a Velha arrecadou co' as makt Rdiquias 
Para deixar o Heròe livre de Bruxas* 

Â este tempo o SspifèhOp muito crente 
Em toda a Revereada-pieguice^ 
Pondo os ólhos no cbao» pede licença, 
E9 accendendo a candèa na lanterna, 
Vai^se á gaveta, aonde chocalbavao 
Alguns folgados cobres ; muito humilde 
Volta com hum vinteoi» e dia Perd^ 
O Senhor Reverendo» que a. pobreza 
Naõ me permitte mais/' A Reverencia, 
Muito risònha abrindo-lhe a Saccóia: 
" Venha (lhe diz) que tudo he charidade ; 
E, para premiar seus bons de^jos, 
£m minhas Orações eu lhe protesto 
De rogar que o Menino inda algum tempo 
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« Venha a ser bom dos Meus, e qoe em Lisbòa 
Dè hum famôso brado. — Sim (prosègue 

Arregalando os ólhos a Ignorância) 
Eu nunca em meus prognósticos me engano, 
E agóra affoutamente prognostico. 
Segundo a grande força com que berra, 

^' Que o Menino ha de ser famigerado, 
E muito mais por tretas que por letras.'' 
Estas, e outras taes lérías embutiaS 
estupefacta Angélica^ e seu Homem, 

Que de queixo cabido as escutavaÕ ; 

E logo dèspediraõ-^se, deixando 

O Heróe muito sereno, e regalado, 

Submergido no somno da IguQrancia, 

A tomar buma longa raposeira, 

Preságo de outras táes quaes toma agora. 



riM DO 2^ CANTO. 
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"^Ago&a Tu, Caiíiope, me ensiuat . 
O que mais disse a Deosa-Tfom betei ra. 
Apressada moveado os sabedores 
Dobrados lábios da rotunda bòcca.:]: . 

Corriap dias, e passa v aõ mezes, 
£ Angélica nao tiulia huma so uoite 
Em que dormisse hum' hora socegada ; 
Que de noite, e de dia, e mais, e sempre 
O Heroe-mamaò, das Fúrias avexado ; 
NaÕ somente estrugia o próprio alvergue. 
Se nao que a yisinhança amotiiiaya! 
Quantas vezes Angélica^ esfalfada 
De lidar sem descanço, e sem proveito, 



t Cm. I4u. C 3*. Ett 1*. 

1 ..Dedit 

Mm loqui • Mor. EpUà, Fii. 
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^PsitSL O Ceo crystallino aievantando 
"^Com lágrimas os óliios piedosos, 
#(0s ôliioSy porque as maos põem qb, cabeça 
*Apertando-a co' aforç^ da amargura) 
*E depois attentaudo no Filhinho, 
*Que tanto lhe sahira endiabrado^f 
Ao çujo Mestre- Espinha encasmurrado 
Deixou cahif com pranto estas palavras :J 
** Ai! meu Eópinlíay eu muito bem conheça 
" *Ser isto ordenação dos Ceos diyi0a§ 
castigo nosso, que o peccado 
Comsigo traz a pena, ou tarde, ou cedo: 
Este nosso Menino foi gerado 
Do Creador contra vontade, e em tempo 
Sm que éra para Nós hum beijo hum crime ;jf 



t ImitftQaS de Cám. na Est. 125*. do Z^, C. da Los. 

X Effuiffi que gpeuis iacbrimae, et vox excidít ore. 

Virg. En. L. 

§ Cam. Int. Q. 4», Est. 3*. 

II J. A, de Macedo nasceu em 1759 autes do Matrimonio de sua 
Mây Angelica Eosa com o dito sen Faj QiegMo de Maoedoy por 
aleuii]ia O-ApMa. 
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Oxaláy pot ham gosto que tivémoff 
^< Naõ nos dê o Pequeno mais desgostos 
Do que éstas noites más que nos tem dado/' 
Mas o Heróe, como o Macho dos Bernardos^ 
Hia crescendo aos palmos, e crescjia 
Nos dotes iníernaes com mor sobejo^ 
Que seu grave Mentor, o Desaforo 
Com próvida influencia nau cessava 
X)e aproveitar-Lhe a indoie pasmósa. 
Tanto em seu natural propensa aos vícios ! 

Pay, nem MSy, nem Parentes, nem Visinhos, 
Nem Mestres, nem afifagos, uem castigos 
Nao podem amansar o Tardinho, 
Senhot de prendas taes que á-vista delle 
Roberto^^do-Diabo era hum Santinho ! 
.Inda os dentes queixáes nao tinha todos 
Ja ganhava em malícia a déz Rapòsas ! 
E, na idade em que alguns inda ínnocentes 
Cuidao pelo sobáco haver nascido, 
Elie, ja certo na Materca-estrada, 
Gentil Campeão da bregeiral-Palestra, 
Destro em conca^ e peaõ, bilharda^ e pedra. 
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Com lingua de serpente, unhas de Harpya 
Ganháya em honra ás do Rifão de Beja ! 

i. 

Contava ja o Heróe sette Janeiros, 
Quando huma noite em sonhos lhe appareee 
o seu Mentor na forma de hum Gigante; 
£, abrindo ambas as maos, que^ se as erguesse, 
Com eilas tè á Lua chegaria, 
Mostrou*Ihe n'huma hum Burro, e n'outra bum 
Barco^ 

£ disse, quasi em vás de huma buzina : 
lievanta-te, Joêéj, e vem servir-me ; 
Levantaste, José. Este era o nome*' 
Com que o tinhaõ á^pressa baptizado. 
O Heróe, abuzinado, arripiou-se, 
£i inda mais que da vóz, pasmou do gesto ; 
Porém nao se calou, que nessa idade 
Ja tinha para tudo audácia, e lábia ! 
£, no tom da malícia, mui pacato 
Responde " Quem sou eu que tao pequeno 
" Possa ser servidor dessa Grandeza, 
£ muito mais sem eu saber quem sirvo." 
Levanta-te, José (insta o Gigante) 
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Ttt podei;, he meu gosto que me. sirvas, 
E será teu proveito se o fiséres : 

Sou Génio gn^de de hum Lugar peguem) 

> 

Que he sobre o Tejo situado, em freute 

*f Da iormósa cidade de Lisboa ; 
Cassilhas he seu nome, e mui famòso 
Peias grandes funções de burricada . . 
Que no tempo em que os Zephyros campteS 

^ Dalli se fasKem annuaimente á Costa ; 
AiU naõ estaõ nunca em ócio os Burros, 

^ Que a diaicia Carreira das Faluas 
Continuamente leva, e tráz, e torna 
Com folgazòna turba cavalgante. 
Que deixa bons tostões aos taes folguedos ; 

Para alli te encammiia, que alli devem 
« Começar teus trabalhos, e fadigas ; 

h dalii partiras para Lisboa, 
" Onde se ha de acabar tua fortuna, 
*^ E nas boccas do Mundo andar teu nome/* 

Assim dizendo, ameaçou de-léve 
*Que lhe pregava hum couce no. vazio :t 

f Inita^d do Hjrt&pe« 
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Do ameaço terrível espantado 

O Heróe, pulando, grita, e nisto accórda* 

O que tens Tu, Rapáz (Accode o Espinha, 
Que aos gritos despertou) He qu^i^u sonhava 
(Responde o Heróe) sonhava que hum Gigante 

Me dava hum pontapé. Carte, marôto,'' 
(Rosna o casmurro Espinha mui cangado) 

Que eu te farei o sonho verdadeiro, 

Amanhafi te direi se a estas horas 

Se grita desse modo. Disse, e logo'^ 
Virou-se, e com Angélica abraiçado 
Outra vez a dormir pregou dous roncos: 
t>orem âcárao bem ao fundo impressas 
Dos miolos do Heróe estas palavras 
De seu sebeato Pay ; e, revolvidos 
I^a iuquietu, affervorada phantasia 
Os discursos, instancias, e ameaços» 
Do Pliantasma Gigante de Cassilhas, 
Entre susto, e esperanças duvidoso 
Levou todo a seismar da noite o resto. 

Ja derramava pérolas a Aurora, 
E ao roxo horisonte mil-còrado 
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Os primeiros reflexos sciatillavaô 

Da raalutina alampada Phebèa : 

Cada raio de luz ^ue lobrigáva 

Era hum dardo que a'alma lhe varáva 

Do Heróe, que, d'aIto-a-baixo revolvido. 

Deliberou sublime ; e, eatao erguido. 

Ligeiro em pensamentos e pégádas, 

Foi-se á gaveta multo de^mansinho, 

£ nas rapautes ttubas; costumadas 

A taes expedições» trouxe hum cobriuha 

Dos poucos que ella tinha ; e muito ufMd, 

Já de-fóra da porta a-^salntmento» 

Comsigo arraxoòu desta maneira t 

^< Irra ! o Sénior meu Pay, de mao alçadc^ 

Pertenderá de mim fazer picado 

Com que rechèe alguns pasteis? Bem bastaS 
^' As muitas vezes que me tem zurzido ! 
^ Naõ me ha de pilhar mais; vou correr Mundo; 

E, se os sonhos, como eu já tenho ouvido, 
" Do que ha de accoutecer sao certo agouro, 
^ E hum auiiúucio que o Ceo ás-vezes manda 

Para determinar a Gente incerta,, 
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Bem farei se me for por emM Terras 
« Até que vá parar no tal Cassilbap : 
" Pois Tou." Rosnando assim, pòs-sea ounisho* 
E, lactando entre varias coDjecturas» j 
O coração no peito lhe saltavíf . 

Somente, vagaroso caminhando» 
Tinha avançado o Her^ tres^nove passos» ' 
Qnando tres mui formosas Borboletas 
(Núncias da Adulação» qae o Desaforo 
Enviava a esforçar o seu Alumno) 
As asas multi-cores desdobrando 
Re-iustradas co' a luz do sol radioso» 
£ encruzadas voando» e re-voaudo 
Com suave sussurro spnproso» 
£4 as orelhas tres vezes lhe roçárad» 
E outras tau tas na testa lhe pousáraõ: 
Daqui tomou o Heròe jucui^do agouro» 
£ foi mais ledo aligeirando o passo. 
Maá», como o Rifão diz» e be muito oerto 
—-Que a pobreza uaô pude dar fartura, 
£ nem a fume cria bom cabello— 
O Heróe que de«ta vez» como outras muitas» » 
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Tinha a barriga unida co' as cost^llAf^ 
Pauco antes de deixar aventuróso 
Os turrig^ros muros da Cidade, 
Lembrou-se de contar o tai cobrinboy 
£ achou setenta reis Bom 1 para hoje 
(Disse entre-si» pinchando de contente) 

Já tenho que comer : vamos à Tenda." 
Dicto, e feito ; foi logo reboiíndo, 
E pedio pao, e queijo; muito airôsoi 
Sobre o balcão correndo a mao fechada^ 
A íazer co' as de cinco chocalhada. 
Des-preveuido das heróicas manhas 
Do Espinhoso — Telémaco — Pacensey^ 
Itbaco envés d^enviosado ensino ;t 
Já o Tendeiro, no balcão pousando 
Hum pao grande e hnma faca, se tomava 
Para trazer o queijo ; eis quando salta 



* £êpinhòêo por te diser Filbo ch» Bêfmka^ « Paemuê por itr 
aatiml de Beja. 

t Vw qoe M hierra foi o M emor do filio do UijMt, o •sVtto» 
feto o lem sido ètJ»A,Í€ JWsmiS». 
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De hum negro, e grande, e gordo Gato em forma, 

A-pro do seu xVlumao, o Desaforo j 

Mia assanhado, e horrendamei^te berra^ 

Despeudura huma réste de ceboUas, 

Des-concerta as balanças, e p.s vasilhas, 

Embrúlba-se nas pernas do Tendeiro, 

£ dà no c^S com elle de-cangalbas, 

Naõ quiz mais vér o Heróe : dizendo Sápe'' 

Tres ceboUas, e o pao á«pressa agarra, 

£ lá se vai tao lépido esgueirando 

Que em«vao corre o Tendeiro, e grita, e biMca, 

Ja lhe nao pôde pòr a vista em cima : 

Tanta foi sempre a sua ligeireza ! 

Eilo por essas Terras de jornada 
Afortunadamente amiudando 
Uuns após d'outros os heróicos passos. 
Todos de calcanhar assignalados ; 
Co' a barriga de farta sempre himpando, 
E os seus setenta reis sem ter desfalque, 
Pois sempre o seu Mentor lhe deparava 
Novas occasioes de gatunice, 
Que elle já como Mestre aproveitada ; 
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Chega em fim a Cassilhas • e, lembrado 
Do que o Gigante em sonhos lhe disòera, 
Olhando a turba burrical que o cerca» 
Por força de attracçao alU se flca. 
Bem coíbo o ferro ao imau apegado, 
Ou leTe palha ao transparente alambre. 

Da jomáda o Heróè ja vinha armado 
De hum carapúço asul que surripiára, 
E de huma oaefaeirinha de carrasco ; 
Estaya prompto para a vida^i e logo. 

Camarada dos outros T^óca^Burros, 

Na estrada começou a dizer " Arre." 

O' Ancas-Burricaes, se vós fallasseis 

Diríeis as lambádas luriósas 

Com que eUe vos brindou, quando era empenho 

De servir com presteza alguns freguezes, 

Ou quando a casquilhissima gualdrápa 

Muito amarrada vos tolhia os passos ! 

Mas vós suáveis a-poder de arrôcho, 

E elle enchia de cobre as algibeiras ; 

Joai de seu» Patrões era a delicia, 
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£ nenhum do« Rapasses de Cassilhas 
Trazia tantos Barras a seu cargo.* 
Burriqueíro Andarilho decantado, 
Ja entaõy como agora, enthusiasmado 
(Nas Helicóneas faldas babiyando 
O excesso das vertentes de Aganippe) 
Ao Burro que mais quer» por mais andejo. 
Nas horas de koèr o Heróe companha 
Versos em prósa, e ry thma ! Erao preludio 
De obra mais longa, versos mais chapados 
Em qae elle, ja depois de Burro velho» 
Com métrica mania escouceando^ 
Da sua Musa, a In&mia» por conselho 
Devia os Burros celebrar zurrando^t 



• Na5 eniden os piot L«itorts que Isto be pelm: J.jtie JÍmwIo 

foi taô Heroe desác o& seuk primeiros annof) que^ naõ contando 
•Ma Wãíã do fino setto» fog^o a seus Pays, e veio por essas Terras 
fMMUido, ote se cstábelocer Hoqo de Èiims on Cossillias^ 
doDcis, para cumprir seus Fidosi oMou para Lisboo, á fttft» 
dàio. 

f Allusao ao «eu chamado JPoefwa dos Burros^ qnc tem appar«cido 
mavseriptOi acorcsoeiítado, o variado de mão para peor obra 
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Que fazias no-em-tanto, ó çujo Espinha, 
O' esfalfada Angelica ? O teu Filho 
Fez huma hida como a filz ò fumo ! 
Debalde he procarolk) : nem ao-menos 
ÂppaVece quem dè ndticias dellè» 
E o último què o vio lá na Cidade * 
Foi o Teadeiro, que ficdu roubado. » 

Ai ! o meu Filho iAfigélica di2ia> 

Meu rícco Filho, feítb á^r-escondidas, 

E jagora eáboflidido *pafa semplre T 
Trez vezes cada dia, quâxido m&hos» 
Se repetia a mesma caf^múuha ; 
Porem embeserrado o Meatre-Egpiffha 
Ou naõ dava resposta, ou,. quando a dava^ 
Por se ver livre delle os Ceos louvava. 



cujo tedioto estylo, e nalipiidada tftd aol^ot tttttwiuiIiM M 
reconhecer J* A, de Macedo : mm ter nem Imm lairo doe cbiitit 

da Martiobada; tem igual indecencia^ e he mais tordido; doi 
preceitoe Poetieoe nn5 te lhe ácha eeqner hva; achad-se^lkv 
porem re»nnidoe todiA ot defeítoe triviaee nas obrai de ten Anelar; 
e da soLre-tudo que admirar o calumuioso, e excessivo fel, qnepor 
Ma eUa está derramado em tanta cópia, qnenaò te accreditaria, 
se J, A. na5 ettireme taÔ conhecido^ 
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PassouHSe maifi de hum axmo^ e íadigòso 
Verdugo-burricai famigerado 
Andava o Ueróe nas palmas dos Freguèzes ; 
Mas ja nas portas d'alma lhe batia 
O Desaioro novas aidravádas, 
£ do dezejo as cócegas teimosas 
NaÒ o deixaò parar sem ver Lisboa 
Nem tanto esta partida retardara 
Se ás-vezes, cogitando na partida, 
O largo cora(^au nao lhe apertassem 
Tèmissimas saudades dos Burricos, 

Porem o seu Mentor, attento a tudo. 
Que até os pensamentos lhe adivinha, 
E quer aproveitar-lhe os bons dezejos j 
Com gestos de Hortelão passa a cassilhas, 
Vai-se ao Patrão do Heróe, entra em ajuste 
£ compra o Burro que elle mais amava : 
0e seu prímeYro Dono assim chamado 
Çhamaya-se o tal Burro, O Burro^Lopea ; 
E, por influxo de amizade antigo, 
De outro Lopes o Heróe he hoje amigo.* 



• J, J» P. iopeSf actual Redactor da Gaztila de Ljt»boa< 
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Já no peito do Ueróe lavrava a mágpa 
Da perda do liurrinho, seus enlévos ; 
Mas vendo o Uesaforo o seu Alumao 
Que todo se eugoijáva com saudades 
Do orelhudo animal, chamou-o á- parte ; 

mui meigo alEagando-lhe as bochecas. 
Com ar de riso disse-lhe Se quères 

Anda comigo, ficarás com elle.'* 
Annúe^ o Heróe, embárc^se c'o Burro, 
E logo des-atraca, e des-afferra 
Soltando a larga vela ao vento largo. 



FIM DO 3* CANTO. 



d2 



CANTO iy\ 



QuA8i sempre a Fortuaa lisoBgeira 
Sópra com Tento em poppa ao Desaforo, 
Ou lhe deita aos baixeis a borda a'agoa 
Ventaado-lhe á-bolina em todo o rumo 
Mais que hum Tritaõ curvado a Cytheréa 
Vai pelas ágoas rápida a Faiúa 
Arfando compassada» e pda pòppa 
Longa deixando esteira d'alva espuma : 
Ei-la estremece já, co'a aguda pròa 
Toccando em sêcco as praias de Lisboa ; 
£y daudo as maõs ao bambear da pranciia 
Em terra c'o Hortelão o Heróe saltava : 
Mas qual seu pasmo foi quando, inda apenas 
Afincando na arèa os calcanhares, 
O lha a ver o que vai, vè promptamente 
A Falua a virar fazer-se ao largo, 
G naõ vê o Hortelau!<.. Procura, chama. 
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Porem debalde, que niogUem mpoQde ; 
£ a turba circunstante, ao ver seu p^tsipo, 
D'escárneo lhe bateo longa risada. 
Bem como quem de hum grande pezadello, 
Os ólhos esfregando, se levanta, 
£, inda co' a phantasia povoáda 
De embusteiros somnivo-los phantasmas, 
£ntre a abusão, e a realidade hesita ; 
Tal, por mui largo espaço, duvidando 
Do mesmo que está vendo, e está passando, 
Ficou o HeróQ co's olhos espantados 
Perplexo, estupefacto, mudo, e quêdo. 
Alma de Judas, corpo de penedo ! 
O Burro foi-se, e o Hortelão 6umio*se 
Desfeito em insultantes gargi^lhadas ! 
Mas o Heróe nao tremeo j ja de pequeno 
Começava a ter callo na pacíeucia 
Para soffrer violeutas surriadas ; 
£ ja tmha na cara tres ou quatro. 
Das sette que óra tem, camadas de aço 
Jmpeuc traveis da vergoulia aos tiros^ 
Então, segundo havia contractado 
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Com seu grave. Mentor» quiz a Fortuna 
Da sua protecção prestar-lhe hum rasgo : 
Conjura o torvo Jiei das tempestades, 
Pedindo-ihe dois rijos agoaceiros ; 

em quanto o Heróe com intima zauguinha 
Azoádo bufando parafúsa. 
As rajadas do Sul voaõ, trazendo 
Nas negras ázas cérulos chuveiroSr 
Fervendo com soído estrepitôso 
Pelas mui porcas ruas de Lisboa > 
Amplas corriao turvas enchorradas. 
Nas quaes com grande grita, e algazârra 
A corja dos Gayátos-Gandayeiros 
Toda do peixe-prego andava á pésca : 
Ouvio o Heróe os sons des-concertados 
Da iniúda-canálha^gritadôra, 
Mais bulhenta que incómmodas Cigarra» 
Na força do Verão, ou que ao Sol-pòsto 
*As Rans, no tempo antigo Lycia gente,t 
Coaxando agóra aos lodósos charcos: 



• Cam. Lu«. C. 2". E«t. 27». 
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Ouvio o Ueróe ; e, qual saccode as ermas 
Generoso Cavallo, que reUacha 
Inquiéto ao som das beliicas trombetas, 
Tal em seu peito o coração briòso 
Férvido pula, c'o dezejo ardente 
13e acompanhar a turba-gandajeira. 
Na quelle nobilíssimo exercicio : 
Dezejou, e cumprio ; e, em sós dois saltos 
Metteado os pés na próxima enciiorrada 
Se perfilou no rancho dos G^yatos, 
Que logo muito accesos resingaraõ, 
£ por hum tris que nao se engalfinhàraò ! 
Já tinhaò ciucu ou seis o murro feito, 
£ sobre o manso Heróe o punho erguiao ; 
Porem neste comenos a Fortuna 
Traz de-ròlo nas ondas da encfaorrada 
Soante multidão de ferros velhos. 
Que, de tropel batendo nos Artelhos 
Da Ârdente-guerreadarRapazta, 
Toda, a-hum-tempo tocada, estremecendo 
Se encurva, mette a ma5 nas çujas agoas, 
£ sem ponta, ou cabeça hum prego fisga: 



Digitized by Google 



í6 

Q Heróe, por ser Heroe, foi niais ditoso } 
Deo logo com tres Trdlbtis, tres Martellos, 
Hum Nível, hi» CompftMo, huma Esquadrm^ 
(Cousas a qae tonou perpétua zanga) 
Porem dous Sovejoev, quatro Cutelos^ 
Trinta Gazúas, Facas, e Serrótes^ 
(Cousas com que folgou para seu úso) 
Tudo aiada eapáz, e em tempo bitfire 
pescou tao limpamente que assombrava 
Mtíi os Brejeiroens mais amestrados! 
£ conduzio*se em fim por tal maneura 
Que, antes de ser chegado o fim do dia» 
Foi por voto geral do Raneho inteiro 
£Jeito CapatííZfda^Brefeirada. 
Mas, de tanta exceUencia mal-contente. 

Tentou o Herée naquella mesma noite 
^^e seu génio sublime hum novo ensaio. 
Quando em vastas ruínas espantósas 

Ficou Lisboà quasi «epultada ; 

Que os hórridos vulcoens flammi-ferventes» 

Com suoiernmeo*honisono«-rebombo, 

Medoniiam^nte o seio lhe abalárad. 
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£ a tortMdà pompa lhe abatèrao ; 

Que as do T^o auri-plácidas oorreates» 
Verde-negras bramindo aoapelladas. 
Em rôlo espantoâissimo crescèraS 
Quasá para tragar o chaõ que adornad ; 
Que o Susto, o Medo^ o Espanto, o EstragOi e a 
Morte 

Co' as torvas azas lúgubres ^cercáraS 
Seus Múros infelices, povoando ^ 
Seu mésto chao de pavorosos Quadros !... 
E que depois, sob o ditoso influxo 
De ham grande Rei, hum próvido Ministro 
A ergueo das cinzas, e a tornou mais bella 1 
Por força d^arte avassaUando as ágoa% 
E o Tejo hiiâi poQco recuar fesendop 
Assentou^se ém firmiiíHBiiiut estacáda 
Hum quadrado Terreiro magestâso, 
Aonde, bem ao meio, «m Bronzeo^Vulto 
Se ergue (do Mundo Oítava^MaraviUia !) 
De hum só jacto fondâla a Equestre^^Estátua 
Que ao vivo representa o graõ Monarcha^ 

V 

o Primeiro José, Rei -ventoroso 
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Que prezado vivço, morreo saudoso í ^ * • 

De redór eom Symétrica ordenança ^ 

Sobre vastas Arcadas se levantaõ 

Soberbos, sumptuósos Edificios ; 

Pois, com ambas as maSs o Erário abriada» 

O Magnifico Rei fez Regia a obrai ' 

Do lado Oriental á*beira d'agoa, 

E qqasi sobre o Tejo debruçado, ' 

Há hnm Salaõ de rioea architectura 

Em marmóreas colamnas sustentado: 

No gyro do Commercio alU concorrem 

Da Europa toda, e todo o Mundo as Gente»; . 

E no espaçôso Cáes que ória a Terreiro 

Pesaõ continuamente as Mercancias 

De toda a casta, e dos Paizes todos : 

Entre outras mil de Americana origem 

Abunda mais o proveitoso Assucac^ 

Enièvo da miúda-Brejeirada, 

Que, das Caixas as fisgas espreitando,. 

Máo-grado aos çujos Argos que as vigiad» 

Cos lupu^ados dedos esgravata 

A doce, e pegajosa goiosina. 
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Já de braçoâ abertos aguardava 
Tbetiâ o Sol, que, os raios affroxaado, 
Com paliido clarão amortecido 
Apenas, sciatillava no Occidente ; 
Quando u prófugo- Heróe, c o carapuço 

Dos chuviísos despojos recbeádo, 
Marchou subUme para a nova empreza, 
£ soube com tal arte condaziUa 
Que ainda nao tocava o SiiK^ ás oito. 
Já elle, é seus bons Sócios tínhao &rtas 
De assacar a barriga, e as algibeiras ! 

' Nestas, e taes fadigas gloríósas 
Coosumio mais de hum amdo, inda tgnorádô 
De hum dicto Tio seu, que éra em Lisboa 
Huin podre Ourives, mas hum pobre honrado ;t 
Que, máo-grado aos orgúlhos da Riqueza, 



-j- He 111 ui verdade que J*A. de Macedo vi?ca empregado em 
toda a casta de gatuoice, que lhe pemiittío a idade, ate contar 
matf de nore atrnoi ^ teiii|)o em que hum OnrÍTCf qae se dizia aea 

Tio (posto que na iculidiítie só foi Parente rnai chegfado a sua 
May) o tirou da gandaja, e o metteo naEichola^ e depoit, eni 
idade própria, na Cmmanidadei Giaciaiui, 
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A'cha<*se a H oura no ásco da Pobreza. 
^Mas teudo proxaettidD o Fado eterno, 
*Cuja alta Ley naô pode ser quebrada,! 
Que o Heroe-Capatáz-da-BreJeirada 
Fosse também o Trovador-do-Gama, 
Ou o CamSes do avèsso^ éra forçoso 
Tirallo da gaudaja, e póllo ás Letras ; 
Bem que nesta Républica se erguesse 
l^eiór do que no Mar-Mediten»BO 
Hiiin bárbaro Argelino armado em eòrao ! 

At>enas alvejava no horíaoate 
O trémulo reflexo dttvidà^ô 
Do fnio matutino, e a frexa Anrora^ 
As nóvas domideúras orvalhando» 
Novo torpòr nos membros deframavm 
Dos moUes CidadaSs, que se regálao 
C o somno da manhaS tao saboróso ; 
Então o Tio Ourives pireguiçôso^ 
Dando mais huma vólta sobre a barra. 



t Cam, hm. C. P. BM, SS»^ 
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Se dispunha a dormir até ás séte : 
Voando leves Sonhos lisongeiros 
Na mal-acLorinecida phantasia 
Mil visões agradáveis lhe appresentao ; 
Figurou-se-lhe ver em lugar alto 

Hum Homem de bocheca rechunchúda» 
£m gestos» e fieáçSes alambaaado 
Que, fasendo c os teaços dobadoura, 
Com òibjiiino. tom, phrase caloura 
Gritava até suar, e ter perdido 
De rouquidão a vos ; e em-redor deUe 
Muita gente pasmada, e boqui-aberta, 
Parte da qual depois o accompanhava 
Dizendo-lhe de-mauso " Viva — Bravo 
Elie mui vermelhaço, e mui trombúdo, 
A todos acenando co' acabe^a, 
Marchava como hum Galgo em retirada, 
Alimpando o suor nas ruçaâ maugas ; 
E, dos hombros íiraudo li um trapo branco, 
Mui ligeiro as maos ambas esteudendo^ 
Em huma recebia hum dinheirinho, 
E CO* a outra anciòso agadanhava 



62 



Hum trasbordado cópo de bom vinho 
Que logo nas guélas emborcava.^ 

Inda estava cuidando o bom do Ourives 
Ver emborcar rápidamente o cópo, 
Eis da Phiiauírupia o Génio voa ; 
E diz-lhe " De José te chamao Tio, 
Elie avança com passos de Gigante 
Pelo caminho á perdi(^aô aberto, 
*• Tu deves-liia evitar ; do ensino a força 
Talvez corrija o natural maligno 
Que á desgraça o conduz : inquire, bôfioa, 
E na turba dos sórdidos Gayatos 
Acharás, gayatissimo entre todos, 
-Teu sobrinho Jozé, que está entrado 
Em déz annos de idade, e inda na8 sabe 
Ao menos o A B C ! Porem com-tudo, 

« 

Na5 te esmorèça o seu atrazamento : 



* Ka5 86 escandalizem os Senhores Oradores Sag^rados, eu naft 
zombo do Ministério, zombo do seu indi^^Qo Ministro J, A. de 
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Sé agora dós com eUe aas fischolas^ 

£ mal chegar á idade competente 

Déres com elie Frade, eu te avanço 

Que ioda lia de ser hum Pregador que azoiuo ' 

Lisboa, e seus compridos arredóres ; 

£ até, segundo as trovas que hoje inventa^ ' 

Virá talve2& também a ser Poeta. 

" Poéta nao (accóde logo o Ourives) 

Poeta nao, que he praga, que be inania, ^ 

Hé loucura, he doudice que eiva os testos 

" De algun.s, de cuja vista precatados . ^ 

Fogem todos os túmidos Magnáfas: 

** Poeta, e póbre he quasi tudo o mesmo ; 
Eu estou da pobreza enfastiado, 

£ uaS quero o. Rapas c'o mesmo achaque. 
" Néscio, néscio ! (altamente instava o Génio) 
Náo presta o fazer vida de Poeta, 
Mas ser Poeta he bom ; esses que ostentao 
Ter em-pouco a Poesia, he porque as Musas, 
^< Aváras de seus dons, lhos nao dotàraõ, 
<^ £ à estúpida preguiça se éntregáraÔ: 
Para ser bom Poeta cumpre unir-se 
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*\ Longo estudo, e saber, bom-gosto, e engenho ; 
£ ainda montará tudo isto em pouco 
A' quelie aquém nao dér a Natutett 

" O dom particular a poucos dado. 
Claro juízo, e phantasia ardente, 

^ Alma sublime, locução vebemeute.* 
Dá boura a Poesia aos seus Alumnos } 
£, se des-bonra alguns, essa deshonra 
Nao vem da Poesia ; he porque néscios, 
Sem bem avaUar as próprias forças, 

** Ou de si propnos presumindo muito, 
A difficeis emprezas se arrojárau, 
E d'alía presunipçaõ se despenhárao.t 



* Ingenium cui sit, cui meãs diviníor, atque 08 
Magn» soMtuittra, des nomiiiif Imjus honoiem* 

Hor. Sãi, 4\ L. V. 
ne sent point du Ciei Tinfluence secrette, 
Si 8011 Aêlre en BaÍ88aDt i^a formè Poète, ^ 
Dans fon genie etroit il est toiijoun captif ; 
Four lui Phebiis est sourd, et Pegase est retif. 

BpiUa» da$u l'Árt Po€t. Chant. 

f Sumtte materiam vestris, qoi scribitís, «qoain 
Viribnf I &€• «•••••#!«••* 

Hor. J^i^ist, aU Pis. 
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Di2er que a Poesia traz pobreia^ 
Isso fae abúso da vulgar cegueira : 
Olha Tu se na Época de Augusto 
Ouviste já dizer que fossem pobres 
Horácio, ou PoUiao, Virgilio, ou Varo ? 
Ou se quando reinou Luiz Quatorze 
Foraõ pobres também Boileau, Racine, 

^ Ou inda os outros de lembrado nome i 

<^ £xempios (que nau íalta^) poderia 
Entre as outras Naçées Citar-te immensos ; 

^< £ até, se em Portugal quizesse exemplos. 
Alguns, e nao muis poucos, adiaria 
Que essa vaS prevenção desvanecessem. 
Raros merecem de Poeta o iiome^ 
Mas da-se mais estima ao que he mais raro. 
Hum dos lustres dos Séculos famosos 
Foi sempre o produzir graudes poetas, 
E prezáraÕ-aos sempre os bons Mouarci^as : 
CoQcebeo Alexandre inveja a Achilles 

** Por naõ ter para si bum novo Homéro. 
Eia pois, faze Tu o que te eu disse : 

" Da C O Rapaz na Escboia, e no Convento ; 
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E, seja Prégador, seja Poeta, 

Seja elle o que for ; em todo o caso. 

Como Tu lhe ensinaste o bom caminho, 

Do mal que elle fizer a culpa be sua: 

Em quanto he tempo, accóde-lhe ; e naõ tardes, 

" *Porque 'sempre por via hírá direita 
*Quem do oppurtuno tempo se aproveita^'! 

Assim dizendo, deo hum ai !.. «profundo, 

£ repetio Ai!... de t/òró, se o deixas." 
Ao doloroso som dos ais magoados 

Acordou soçobrado o bom do Ourives ; 

£^ de-repente pòsto em pé na casa„ 

Os ólbos esfregando, e mui confuso 

Olhando de-redor, exclama He certo 
Todo isto que eu sonhei, ou he tontice?... 
Seja, ou nao : vai-me pouco em procurallo. 
Mas, em-quaato eu por fóra ando á pesquiza. 
Talvez que venha algum Freguez á Loja, 

^' £ perco huus tantos reis... Embora perca; 



t Cmm. Lus. C. P. Est. 76'. 
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Paciência, antes isto me succeda" 
Do que fique o Rapaz por-lii perdido. 

Eilo já surrateiro discorrendo 
De mangote em mangote de Gcijatos, 
E eis ja o Ileróe Jose sobre as orelhas 
Sente a pesada mao do Tiò Ourives : 
Grita o Heróe A eUe, Compa&bdros^ 
^< Ou vaci-se-me as orelhas c'os Diabo».'' 
Accode a turba lestes ; mas, olhando 
Na mao do Ourives a bengala erguida» 
(Bem como ante o Rafeiro arreganhado 
A Matilha dos Gozos ladradores) 
Tréme, recúa, e pára : o Tio puxa, 
O Heróe re-dobr& com a dor os gritos, 
Eis surde hum Belleguim Largue o Pe^pena, 

Ou bato-*lhe, e'os ossos na Enxovia" 
Mas elle, sem largar, e mui pacato : 
Tenha lá mao (responde) este Brejeiro 
Ue meu iSobrinho, que fugio da Terra" 
Pois entaõ, carga neiie" Tórua o Esbirro^^ 
E vai virando rumo. I''inalmente 
Ja na Loja o Heróe attento mira 

4F 
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As grandiosas Marujáes livélas, 

E outros trastinhos taes, bem pezarôso 

De nau puder fazer o que fizera, 

E melhor fez depois! Mas seuaa-ciuando : 

Ande d'ahi, senhor ; venha comigo.'^ 
Diz o Tio, e ei-lo ja n'hum Algibebe 
Ajaesando o Heróe ãe-ponto-em-branco* 
^< Agora ha-de apr^der (diz-Ihe á sahida) 
^ Ha«de aprender, ou hei-de derreaUo : 
Vamos ja rebolindo, inda hoje mesmo 
Quero que veja as barbas a seu Mestre.'' 
Tal como o disse, o fés ; e no outro dia 
Já Joeé caminhava impertigado 
Sustendo no sobaco a riccsa pasta 
Que uzad trazer os miúdos Aprendizes 
Da Cartilha efficaz do Mestre Ignacio. 

■ 

FIM DO 4"» CANTO. 



0 



Digitized by Google 



69 



CANTO Y\ 



Musa, apára-me a penna mais delgado, 

Pois tenho d*escrever novas proêzas 

Do Heróe, que, ja das Letras no camialiOy 

Para emendar Cúmõés se vai dispondo : 

Bem sabes como eu tenho longamente 

Reyolvido memórias, relatando 

Quanto a Fama tem delle aprego&do^ 

Té que^ tapando pela primeira 

Com çapatos de Vacca os calcanháres, 

Expóz as mãos á r\ja palmatória. 

Entrando com heróica bisarría 

Do A B C no intricado labyrintho : 

Tu pois agóra, 6 Deosa, me recorda 

O mais que hei-de narrar ; meu metro aspira, 

Da-me igual canto aos feitos do famoso 

Heróe, a quem o Desaforo ajuda ; 

*Que se espalhe^ e se cante no universo, 
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#Se tao grande yilèza cábe em Verso.f 
Passados éraõ jà mais de tres meses 
Quando o Heróe, cujos téstos milagrósos 
Sao d'alta comprehensad, ja. conhecia 
Quasi todas as letras salteádas ! 
Chega o tempo fátal de ser preciso « 
De tinteiro e papel o Heróe armar*se, 
£ assentar nas balizas do regrado 
Com douta maõ a retalhada pluma : 
Já no adúnco nariz o chôcho Mestre 
As videntes cangalhas, escarrancha» 
E» sorvendo a pitada, se encaminha 
Para reger do Heróe a .mao direita ; 
Mas seu grave Mentor o Desaíoro, 
Em sonoro Mosquito transformado» 
Tres vezes lhe zumbio pelas orelhas ; 
£, n'hum dedo, naõ mais, que tem mal-pòsto 
Dando-lbe huma opportuna ferroada, 
O compeliio com Arte tao pasmósa 
Que assentou logo hum tra^o j e tal, que o Mestre 



t Imitação de Caui« na EiUb*, do C« P. da Lqt. 
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Deo tres passos atrás como espantado. 
Olhando a perfeição, qae parecia 
De antigo escrevedor ^^^i^*^^^^^ » 



■ 






1 



ét 



Faça lá outro assim/' Palavras dietas 
O Heióe, índa eó a dor que era influencia. 
Fez segundo, e terceiro, e.foi fazendo 
Té que o Mestre outra vez lhe disse Basta, 
Basta, que estou pasmado ! Quanto podem . 
As propensões que a Madre Natureza 
Inflúe, . como por força de destino ! 
Vejaõ este Rapáz, este birbante. 

Duende, Trásgo, Demoníco andante, 

« 

" Que, ao vello traquinar pela Cidade, 
Somente lhe suppunba habilidade 
Para andar c^os Gayatos gatunando ; 
Vejaô este Fradinho de sabúgo, 
Antonico, e Bernardo na agudeza, * 
Borra em bochechas, Bento no cachaço. 
Franciscano no brio, e Loyo em tudo,^ 

* Ninj^aem se eicandalize) que a ninguém be minha inten$a5 
escandalizar : eono Poeta aproveito os Adágio* que podem mm 
a tetta no alvo aqnc endireitei a pontaria. 
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Que tao pasinôso geito de6«enTolYe 

Para a arte de escrever ^Neste cMIMos 

O fingido Mosquito Desaforo 

Segunda ret do Heróe mordeo na dextra ; 

Co' a mordedura o Heróe desaforado^ 

Dando hom couce maior do que outra BeaCá, 

De-repente eBcrereo... Camteff naH presta. 

^ Que escrev^rte, Rapás de mil Diabos ! 

(Grita o Mestre, azoádo segurando 

As videntes cangaUias co' as maSs ambas) 
O que escreveste Tu ! Pois por ventura 

^< Tu ja leste CamSes^ ou Tu entendes 
- Tudo o que elle escreveo no seu Poema ? 
De nada disso eu sei ; porem lembrou-me 

(Responde o Heróe) lembrou*me esse tal nome, 
£ cresceo*me hama certa vontadinha 
De o descompòr a-torto ou a-direito."^ 

O Rapáz tem Diabo ! (Scisma o Mestre) 
Sem saber escrever, escráve, e logo 
Tal destampo escreveo !...SáhiaS já todos, 



* £ ÍAda^ora astim he l Bem dis o Adagio : O qoe o berço dâ, 
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*f Nem Aais Ikiim liçaS quero dar hoje i 

Hm tragackM dahi a palmatória» 
^ Que quero a este patife dar o prémio 

De defleomp4r CamoM" Todo enraiYUde 
Jurando que tres dúzias lhe cascaTa, 
Já elle sobre o Heióe se engalfinhava 
Qimado batem á porta, e vai entrando 
O Desaforo, disfarçado em forma 
De hum velho Fuuileiro alli visinho ; 
Homem saõ, e bem-qutsto, ainda que era 
Sebasttftnista aoérrimo» e mui lido 
Em todas as prophéticas tontioes 
Do Preto do Japaõ^ e do Bandarra : 
^< Cuidei que suocedia (diz o v^o) 

Nesta casa, visiai^io, a%um . desastre ! 
*^ Ouvi tao grande argel!'\«.£iS'logo o Mestre, 
EnfiMlado arrojando a palmatória, 
Respcmde O que ha-de ser, se este Patife, 
Este Alárve, que tudo barafunda. 
Tudo embarálha a ler, tau bronco, e rudo, 
Tao besta como hum Macho de Liteira 
^ Este T^rélo, que por vez primeârp. 
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Inda hoje começava a fuBer iteeoiíy 
^ Escreveo em caracter mui legiTcli 
Sem ninguém o ensixMt-^CamSe^ naS prmtaf 

ÍÉBOt Visinho, he mais que iMU^ilidadc^ 
Isso he prodígio (contínúa o veUio» 
Arqueando de pasmo as sobrancelhas) 

Mas he pouca-vergonha (grita o Mestre^ 
" Grande pouoa-vergonha que hum Taròto, 
« Sem nem saber qual he a mao dir^ta^ 
^* Se metta a avaliar o que naã sabe, 
JNeiu talvez saberá em toda a vida. 
Pouca-vergonha 1 Pois Camões nai presta ? 
Poder-se-lhe*haò notar alguns defeitos; 
Defeitos isi3o sim, que elle era Homem^ 
E inda demais-a*mais foi desgraçado : 
Porem quantas bellezas em desconto 
Nao tem por cada hum dos seus defeitos f 
" Asseguro de mim» que mais lhe encontro 
Quanto mais o re-leio, e mais o eu tendo ^ 
£ azéda-me as entranhas dar-lhe cbufaH 
Hum Badaméco em .Letras enfronhado^ 
*^ Havendo-o tantos Sábios respeitado^ 
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^ Nao se espante, VisiBho, nao espaute ; 

Que eu, sebem^me'fecorâo.«^ei2ao me eoguio 
(Interrompe o fm^oflto Funileíro) 
^ Nao sei em4}taftl dw^iiiuihiESiProphecitis, 

PoreiiLli~-4!kiie virá 'him Big^orrílhas, 

Literário Qntxote^ qiie fiDXoiralbe, 

r 

Em phrase de fieíKeim ou d» 'Arrieiro^' 
^ Todos os ^mes TentiirúBM Crentes 
Na vinda do b(mi>Rei <^pi« feiía JUeaeevç 
£, desta só loucura Ba5 coftto»te^ 
Aboccanbando •oom* fuMr catiiiiD 
Os grandes Homens dM Idades todM, 
^< Emendará CamSea^—^Irra ! Visinho^ 
(Torna o Mestre c'o rosto envinagvado^ 
Upas sobre a oadeiía- dando jrttd«»») 
Olhe bem o que^di^; cWfeus^^PfqpbetiS 
Nao me iaça ferver mais ágm.a bilis^ 
Irra! Emendar Cam^e» ! Inda- nad veio 
Quem bem o imitassey e ja -espera 
Quem o possa emendar l.*. Ora» . Visinbo^ 
Arrecáde essas soas^Propbecias 
E lembre-^se.do que iic^ propiieti£o^ 

st 
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Eu, que nem Preto sou, nem sou Baiidarra t 

Este Rapá2 escrever depressa^ 
E muito ; porem mal, e artrouxe-mouxe s 
De forma que será tao raro achar-se 

^ Qualquer escripto seu limpo de asueirqg 
Quanto he raro no frigido Dezembro 
Abrir o Sol hum dia que assemelhe 
Aquelles formosíssimos que estende 

« Quando em Abril remóça a Natureza* 
Lér, nunca ha^de ler bem ^ inda que lòa 
Com muita correntêza, e muito a^co : 
A mim aquelia cára nao me engana : 
Tolos saõ todos quantos o parecem ; 
Elie parece-o, hé-o ; e embora tenha 
A audácia natural de faUar muito ; 
Porque, quem muito falia, pouco acérta. 

^ Força bé que pague os altos de-voiuto 
Quem tem quasi Cabe^-de- Comarca, 

^ £ de Casmurroi^vár focinho, ou tromiia ; 
He nos Hómens a cára espelho d alma 
Nao pode ter nos téstos bom miolo 

^ Quem tem tanta gordura no cachaço. 
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Tanta carne cabida sobre os ólbos, 
- E tau nèdeas bocbecbaã, ta5 roliças 

Que mais parece hum cú do que buma cáraJ* 

Com estas^ e outras taes rasões quadrantes 
TiveraÕ por Camões longo argumento 
De Sebásticas listras arraiado : 
Mas, estendendo as asas tenebrósas» 
#Ja nisto punha a Noite o usàdo atalho 
#As Mundanas oanceiras, por que céve 
^Do doce sonmo os membros trabalhados» 
4fOs ólhosroccupando ao ócio dados.t 

.Rindo do frenesi do chòcho Mestre^ 
Des-raxameára com tropel saltante 
A inquieta— turbulentar—Rapasia ; 
E entre as mal-povoadas Taboletas 
O Heróe, botando a pasto a pbantasia, 
E o renhido argumento recordando. 
Fez comsigo firmíssimo protesto 
De em redondot^-caracter-— corriqueiro 
Acestar a tremenda artilberia 
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De chúlas phrases, torpes invectiTas, 
Com que a turba Sebásttea arrazásse 
Inda mais do que o fica hum Baluarte 
*C'os pelonros que Tu, Vulcauo, espalhas 
E jurou ao Camões hum ódio eterno, 
Pois que, sem o entender, lhe hia custando 
Huma sóva de Mestm— Palmatória ; 
E para des^formH^e devem 
Dos curachèos da Fanem derriballo, 
Ou, peto menos» sem pudor, tenlailo ; 
Que sem pudor a tudo se abalaiiça 
ímpio que a Dita espéra na vingança. 

Sempre com más lições, e muito estudo ; 
Sempre c'o Desaforo aute seus passo» ; 
E roendo-Ihe sempre o fundo d'alma 
A caterva tnfemal. Sócias malditas 
Adulação» Maledicência» Intriga» 
Audácia» Presumpçaõ» Perfidia» Inveja ; 
Assim cresceo o Heróe ate á idade 
De entrar para Noviço, e foi acceito 



t Cam. Lus. C. lO^, Est. 35». 
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Ka Irmandadâ Ago&tinha. Oh I com que gáudio 

Angélica^ choraEcLo, ouvia a nóva 
De que tinha o seu Filho a c'roa aberta l 
Que honras imaginou^ e que ventura 
Para a sua velhice ! Mas ai 1 triste. 
Que ainda o coração nau conheciaa 
De teu Filho José ! Tu naô cuidavas 
Que elle te do^se o trato de hum Podeogo ! 
P repara- tei infeliz; terás em-breve 
Pela experiência amargo desengano ! 
Desventurada Angelica^ o teu .Filho 
He da réproba Cáfila daqu^lles 
4i^Que retúsaS o jugo honroso^ e brando ;t 
Isaò lhe esperes emenda» que te illudes; \ 
Ha-de correr seu fado, e o seu castigo 
Por suas próprias maòs será cavado. 
José por ter entrado na clausura 
Naõ mudou condiçaò^ nem pensaquentos ; 
E, no encòrro do claustro aperreado. 
Ou peio largo Muado desboccado, 



t Cm. Lus. C. 10\ Est. iO\ 
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Sempre se conduzio segundo o iofluxà 

De seu grave Mentor o Desaforo ; 

Cumprindo tanto a-risca os seus preceitos- 

Que o Chéíe da Graciana Fradaria 

Resolveo de enviar o Heróe-rapádo 

*A pizar do Mondego a fertii berva :t 

Do Mondego, onde ApoUo, onde Minerva^ 

De8'que reinou Diniz, haviaõ feit% ' 

Depósito geral dos seus tbesouros. 

Resolveo de enviaiio ; mas naõ tanto 

Das Sciencias no proveito imaginando. 

Quanto por correcção, pois que o Fradépio» 

(Ambulante Hospital do mal de Vénus) 

Com roubos, com sortidas, com zizamas,^ 

Trazia toda aqueila Santa-Casa 

Como a arêa nos ares revolvida 

Pela encontrada fúria sibilante 

Do soberbo Aquilão, Noto, Austro, e Bóreai. 



I Por ettas taef-e-qnejandat liabilidiidei foi J. Á. remettido, 
•ono preso, para o CoUegio d* Coinbra. 
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No fértil, ínagestôso, e pulchfo Idiomft 
Do antigo Lácio o H«róe se doutrinava : 
Ja chega a exame a turba Escholiasta, 
£ o Reverendo^Hèróe por seus estudos 
Obteve em prémio hum Reverendo-R 
Mas nem isto o affligio, nem fez diff^rença; 
Pois visto está que, para ser bom Frade , 
Naõ se precisa ser bom £studante« 
&em saber o Latim, eis daõ com elle 
No labyriQtlio, e escuridão sagrada 
Da meliadroza Sciencia Theoiogia : 
Aqui cuidou o Ueróe iazer maõ-chèa. 
Porque a Revelação, e a Auctoridade 
Lhe davaõ argumentos que excedessem 
Os 4a Rasaõ, que elle seguir nao sabe: 
Mas ai ! que o Theologao mal-estreádo 
Nem aate èstas muralhas accolhido 
Poude fazer faxina, e ao novo exame 



t No Latim foi reproTado por Fr* AntonSo d« St Lois, wm» 

çoDsta do Asscuto das Matriculas. 
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Aguentou ua bochecha hum K. noTo !^ 
Q'eQtre os Coliegiaes neabi^m como eUe 
Kespondia tao promptOiJMi) mais affouto ) 
Mas sendo por ventura perguntado, 
A ijue decimaçaò pertence (M^oMer ? 
Encaixava huma regra de «SyntaJLe ! 
Se o caso de Susanna lhe iii^iriao» 
Vinha com Jezabel, ou cqin Dalila! 

Des-enganados do nenhum proveito 
Que da^ âciencias na estiada colheria - 

4 

£8te do Desaforo Ueròe e Alumno, 



* NaSi há duvida que foi também reprovado em Theolo^a; 
nem o admittíraô a lesfnndo Acto, por que no de Filofofia (a que 
foi por enipenho) seudo arg uido por Fr. Francisco de S. Agostinho 
(por antonomásia o Botoi) sobre a immntabilidaite de Deosi a 
refpoita eoncludente de J, A. foi ^ P*. de telhas acima t6 
Deos, e os gatos'* Isto consta das Actas do Collegio da Graça em 
Coimbm \ e eis-aqui todos os estudos regulaiei do Sabichad J, A* 
de Macedo ! Tem lido mnito^ porem o sen entendimento na5 tem 
a força necessária para dar boa dig-estaõ ideas adquiridas; 
mingoado etu princípios uctbòdicos, pode dizer-se^ que a soa 
cabeça he hnm armaaem onde está tudo a monte: a prova «|S> of^ 
levi tteriptoi: J« A* eacseve eamo respondia noa S!idH>lae« 
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Re-enviaraõ*no em Féjrias a Lisboa, 
Donde por suas muitas geutilezas 
Logo para L^ria o degradarão.'^ 

Musa do Amor, iuspira^me os teus Versos, 
£ coutu-me a amorósa choradeira 
Que o degradado Heróe alli fizéra 
Por huma exp'nmeiitad^ Douzellinha, 
No Couveato de Có^ voUtdd a Chrisio. 

A Freirinha, raivosa da clausura, 
Dava ao Démo o Convento e a Castid«\d^ 
Quando entre os concorrentes n'huma gr^de 
Lhe deparou Amor no Heróe o Amante ; • 
E, mal que elle apontou a viiàta accesa 
Para o lascivo peito palpitante 
Da clausttrada Láis, logo a Mestraça, 
Mil graças dando de Lampsaque ao Nume^ , 
Conheceo ter achado o que buscava ; 
Pois de certos signaes que ella entendia 
Concluio que teria o seu Fradinho • , . - 



* Tornando em Férias a Li»boa, foi recluso, • logo degradado 
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De hnm Bóde-sementaõ, ou de hum MartinhO' 
A desenyòlta-façanhósa-ardencia ! 

* 

com meigo 'sorriso respondendo 
Ao namorado olhar do iferúe-ma/íretro', 
Elie todo enfiou» e eila cobrio*se 
De pejo naõ, mas das vermeiiias manclias 
Com que úsa Vénus de tingir as faces ' 
Daquellas que se daõ aos seus praaseres. 

Oh 1 que doces-Freiráticos-coUóquios, 
Que ternas expressoès aiambicádaSy 
Que juras amorosas re-soáraõ 
Na primeira que a Sóror deo sosinha 
Ao seu Amante venturósa grade ! 
EUa, movendo os olhos mal-chorósos. 
Onde scintilla o lume do dezejo» 
Rotos os laços do importuno pejo. 
Mil amorósas magoas repetia : 

a seu vivo transporte abandonada^ 

•t, . 

O peito nú llie arfava suspirando, 
K lium tremor de prazer os ais dobrando ! 
Elie, c'o activo cheiro, da cassoula. 
Os olhos re-virando, abrindo a bocca, 



85 

£ os membros contorcendo, pareda 

Asinímo animal virando o beiço - 

Quando o fftmeo vapor lhe dá nas ventas ! 

Quem dizer poderia as mágoas de ambos ! 

Quem poderia expor com próprias tintas 

As scenas de íuror^ e de ternura 

Que alii abrio o férvido Appetite I 

*De hum a negra roupeta a dextra léva 

^ Erguendo-a, e d'outra as fraldas delicadas ; 

^Accende-se o dezejo, que se céva 

^Nã8 santas carnes com fervor mostradas t\ 

A Sóror toda em anciãs se derrete, 

O Heròe lamprea o Déz, sem largar bóia ; 

"^E em mais que nas bochechas se suspeita 

^Que a còr vermelha tiaha desta íeita !| 

A' quem, e alem das grades á-porfía 

Cornaò dous Humanos-chafarizes.«. 

^Mas o que passad na maahap, e na sésta» 

"^Que Yeuus com prazeres inflammava, 



t Imitaçaft de Cam na Est 71». do C* 9\ da Lm. 
í Imitação de Cam. na EêU d3S do C. da Lm* 
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#inda quem nao quizéra exp'rimentailo 
^Póde com-tudo muito-bem julgallo.t 
Já do Ueròe» saatameate uamorado. 
Na rapada cabeia uaò ierviao 
Outros cuidadoi» mais do que a Freirinha: 
Porem qual, vendo os pouius, vendo as ágoas. 
Multiplica os dezejos lu^oilndos, 
£ arde Tântalo em vaõ por saciar-se ; 

JSaò de outra sorte o Ueroe, alem das grades 
Vendo tremer os pomos amorosos, 
E lourejar as messes de Amathunta, 
Quanto mais o tocailos lhe he defeso 
Em freaesís de amor mais treme accèso : 
Ale que de suòr todo coberto, 
Espesso o sangue, o hálito apressado, 
Ancioso em peito, em membros dereugado. 
Da Freira aos meigos ais seus ais prendendo^ 
Com mesta languidôz se recostava 
Na cadeira, de-ionge nada estranha 
A scenas taes, como esta que passava. 



t Imitação de Caiu, ua Est. 8d\ do C. 9'. da laia. 
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Quantas artes Amor, que audácia inspira 
Dos seus Heròes no coração, na mente! 
£ que estrondos, que pasmos cuida e tenta. 
De amor eiváda, tiuma cabeça heroiéct ! 
A cêrca do Convento tintia huns muros 
Que púnhao medo as pernas mais valentes; 
£, guardando a hortaliça das Donzellas, 
Sem corrente, nem trelia, nem açàmo. 
Andava toda a noite fariscando 
Hum vigilante, rábido Rafeiro, 
TaS grande, taô feroz taô indomável. 
Que, se fosse trilingue, éra hum Cerbéro I 
Momentâneo silencio que succóde 
A's fadigas de amor, sublime emprega 
O Heróe, altas ideas revolvendo; 
*E, com novo vigôr espairecido,! 
Começando no rosto a affoguear-se, 
Limpava o suor, que em bágas lhe corria^ 
Quando abrio elegante estas palavras : 

Isto naò pode ser : eu arrebento 
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^' Com írenesisy com anciãs, com dezejos l 
<^ Quero entrar pela Cerca em alta noite ; 
^< Quero chegar-te bem^ quero hir-te á Cella..* 
<« — Ohl quemdéral (respoude-ihe a Freirinha) 

Mas os muroSy e o Cao, que he tao raivoso ? 
" — Eu sinto hum fogo em mim que me devora, 
•* (Insta o Herue) eu ardo, eu desespero : 

Para me unir comtigo nada temo ; 

Os muros saltarei como huma péla« 

** E matarei o Cao. Mas o Caseiro, 

(Disse a Soror ; dizendo, e suspirando) 
« Mas o Caseiro ha-de accodir, e pode 
" Estender o cajado, e derrear-te 
Aqui ficou o Heróe embamcado ! 
Mas logo seu Mentor o Desaforo 
Lhe suggerio remédio ; e, mui risonho 
£ncostando-se á grade, assim prosegue : 

Se o Caseiro accodir ao reboliço 

Tu podes serenar a tempestade ; 

Ef se o respeito nao domar o bruto, 

Arranja-te com elle de algum modo, 

E faz€-lhe as promessas que quizéres^ 
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^Meio caminho a Noite tinha andada, 
#E as Estrellas no Ceo co'a lus alhea 
^Tinha5 o largo Mundo aUamiado,t 
Qaando o Heróe cavalgou da Cerca 08 muros 
Com tanta intrepidez^ tanto denòdo 
Como o fez Alexandre em Babylonia ! 
Mas o maldito Cao, que véla irado 
Nem que tivera Satanáz na pelle, 
Vendo o Ladrão dos muros pendurado^ 
Descido apenas, investio com elle. 
O Heróe, que, como Heróe, já por cautella 
Levava as fortes maõs ambas armadas, 
£ as doutas algibeiras petrecbadas 

* 

Da brejeirai-seixósa-artilheria, 
Seu antigo exercício renovando, 
Começou gentilmente a íazer áogo ; 
£ seu Mentor, os tiros dirigindo. 
De hum golpe, com que zune o ar vibrado. 
Estirado no chau deixou latindo 
féro Canzarraò esquadrilbado. 



t Cam. Lut. C. 2^. Ert. (JO*. 
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O animal ofiE^dido, e furioso 

Tanto, e tanto latio, que aos longos.óclios 

Accodio o Caseiro ; e, se a Freirinha 

A correr, e a gritar o naõ previne, 

O Heróe mamávja huma cruel lombadji ! 

Mas, ao santo clamor estremecido 

Da desvelada Soror, o Caseiro 

D' espantado ficou como tolhido I 

E o Heróe, mal que vio a i reira em campo. 

Largou armas prudente, e mui ligeiro 

Ao caminiio da Cella metteo pernas, 

Deixando-a pela forma contractada 

Para domar o bruto com promessas. 

Largos dias o Heróe encovilado 
Medicou com Freiraticos carinhos 
Dos dezejos o mal, de amor as febres : 
#Porem ah ! que o pezar terá firmeia, 
#Mas o bem logo muda a natureza !t 
E, fosse que o Caseiro, descontente 
Das promessas da Freira mal-cumpridas^ . 



t Cam. Lu8. C. d». Est. 80\ 
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DiTuigasae a nocturna cavalgada ; 
Ou fosse que a Fortuna» descuidada 
Da protecção do Heróe» n^alguma noite 
O expusesse a alguns olhos espreiteiros^ 
Certo lie que á-t>occa*chêa se dizia : 
" Frey Joze Agostinho de Macedo 
Quasi todas as noites pela Cerca 
Se vai metter na Cella de huma Freira*' 
£ foi tanto o rumor que ánalmente 
Tomou cautella a Madre Priore;za; 
E o Padre Provincial muito iracundo» 
^ Vendo estas namoradas estranhezas>t 
Enviou rapidamente para Braga» 
Como em novo desterro» o Ueroe-saltantep 
De manchada Vestal rapado Adónis. 

Sobre as azas dos Euros procellosos 
Dos hórridos trovoens ao som trazida» 
Pluviosa cerração, que tolda os Astros» 
Nao desce sobre os Mares taõ medonha 
O coração dos Nautas abalando» 



t Cam. Lus. C. Z\ £st. 122''. 



Como esta com que Amor, por vex primeijta, 

Forçósa ausência o Heróe atormentaya ! 

£m mais de trinta legoas de jornada 

NaS teve trinta instantes de socego, 

Que a saudade, e o furor/lhe affugentavaS 

Os prazeres de dia, á noite o somno ; 

£ a cada vós que ouvia ja cuidava 

Ouvir a sua Freira que o chamava! 

Terrível iUusao ! A coutadinha 

Também se dava a-pérros, derramando 

X)e ternissinas lágrimas hum rio. 

Sem saber com quem tápe, ou como, ou quando 

O vao que Frey José deixou vazio ! 

Tudo elle cuida, e nao lhe vê remédio ! 

Arde, gela, estremece, e desespera, 

£ unicamente a idèa o allivia 

De achar em Braga o que lhe deo Leiria» 

Chega em-ãm ao lugar do seu destino, 

£, mudo como hum tronco, apenas sói ta 

De-quando-em-quando huns intimes suspiros. 

Amargos hihos da custosa ausência ! 

Naõ achuudo rasoes, maneira, qu niódo 
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Be alliviar-llie a pallida carranca^ 
Deixaò-uo só : velóz o tempo voa, 
£ elle, todo embebido em seus cuidadoa^^ 
Sem comer, nem dormir, recorda ancioso 
♦Doces lembrancjas da passada gloria ;t 
Té que, ouvindo caliir a mea-noite, 
Solta iium agúdo grito, com que todo» 
Québraõ os Frades o pesado somuo 
Com que estendidos santamente roncao } 
E depois, a gemer, desfarte exclama : 
" Oli 1 triste Mea-noite, tao diíf Vente 
" Daqueilas que eu ja tive I Que destino^ 
•* Inimigo -dos Homens de talento, 

Te affugeatqu de mim, ditoso tempo 
^< Começava ind^agora na carreira 

De me fazer famóso^ e Amor me abria 

Os meátos do cérebro estapendo, 
<^ Onde devem ferver*me as Sciencias todas} 

Os prazeres do Corpo aleniaõ a Alma : 

Agora aperreado^ e consumido 



t Cam. (milii) Soneto |8^, - 
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*« Terei de recuar meu» vaítoB.ptaaof } 
« Nem talvez poderei, como quisérft, 
« PÓT do Velho Camões a cAfea á'moêtrai^ 
« Nem malhar nos Scbaíticoí^Deyótas;' 
«< Nem firmar-me no Mundo-Literario 
« Assim como no Estreito de Mesiíiia 

Latrante Scylla, que ameaça horieuda 
« Em seus latidos miaero naufrágio. 

Cangado de luctar nesta» ideas, 
^Os ólhos lhe occupoli o somno acceito 
Eis sahe de se banhar no Phlegethonte 
O Desaforo ; e, abrindo as negras áus, 
Orválha sobre o Heróe as ígneas àgoas 
Do flammifero Rio temerôso I 
Com o orvalho infernal espairecido 
O Heróe acórda alegre, e vigoròso : 
Hé outro Homem ja ; ja nao o oppnme 
Descabida tristeza ; enthusiasmado 
Affrôxa a rédea aos férvidos dezejos ; 
E, graô Carneiro de Humanas Ovelhas, 
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Fes tal estragaçao no Femeaço 

Que nao consta na Telha, ou nova idade. 

Igual façanha de Saltão, nem Frade ! 

Mas (prémio injusto de.proeaas tantas!) 

Ordem fatal, por brutas maos cumprida, 

Sobre os heróicos pés mandou Iançar4he 

Pezados ferros, que por longo tempo 

Cruel lembrança nos vergões deixáraS l 

Podre Parelha d^estafado passo 

Vai rodando a Caléça chocalheira, 

£ o encolhido Heróe de cabiz-baizo 

Observa os que o rodeao vigilantes 

Airosos Belleguins empavezádos, 

Que muito honrósamente o accompanháraS 

Desde Bracchara-Augusta ate Li8boa> 



* Reftlmeiife, a proftituiçaò aqiie J. A, redncio btuna Freira d« 
Cúz, foi, alem de outros, o motivo do seu degredo para Braga^ 
donde be mui verdade que per seus bons feitios veio de machos 
aos pésy fecbado em bmna sege, e cercado de Esbhros ate Lisbo*. 

FIM DO 6* CANTO* - 
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CANTO 



^EMPEE por meio d'borridos perigos^ 
♦E de trabalhos graves» e temores 
•Alcanças os que saõ da fama amigos 
*As honras immortaes, e os gráos maiores it 
£ a Prenestina-Deosa tresloucada, 
Que a bem do Heróe c'o Desaforo havia 
Da antiga ailiança renovado os laços, 
Posto que cegamente o protegia, 
Deixáva«o re-cabir nestes fracassos 
Por fazer inda mais soar seu nome. 

Paliido o rosto, e os ólhos encovados^ 
Apenas que chegou o Meroe Macedo 
Foi quasi da Cabeça em direitura 
Para hum profundo cárcere lançado,:^ 



t Cam. Lu». C. 6*. Est. 95». 

% FoUlbe fMgado o Hábito cm pkat Ceminiiiiidaiie, e logo • 
tBCMeiiiftS. 
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^ Aa Mundo Inteiro, e á los do Sol vedado ; 
E onde sóf em tocando ao Refeitório» 
Vinha hum Leigo aervir-lhe de-mi*mente 
A mesqiiinha raçaS taxada, e párca 
De mal-guizada, mísera iguaria ! 
Mas, quando mais ao«vÍTo em certo dia 
N'alma o feria a mágoa do castigo» 
Leigo nos trajes» e nos gestos Leigo» 
£m ar : mui. compassivo» o Desaforo» 
Depois o consolar» e encher d'esp>anças» 
Ao mais dicto ajuntou este conselho : 
Se Vossa Heverencia muito douta» 
^< Como he ja bem sabido» tem talentos 
Para abjsmar o Mundo em Poesia» 
Agora» que esta qui tanto á-preguiça^ 
Porque nao ha-de aproveitar o tempo 
Emendando os notórios destemperes 
De Luiz de Camões» Poeta torto^ 
E todo até Q embigo, e baianos prosa ;^ 



* Falavras formaes dos Solilóquios de J. A. porque as roubou 
do Hospital das Letiat do noam eniditístiiiio Dt Fraadsoo Maaoel 
de M$UO| o qual as applicou diversamente. 
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Que ieê o ÁáèmJBLStDt desmesurado, 
£ outras ^dioes toes, que lhe gwbárao 
De gr^ Poeta sem juati^ o uome ? 
Emeude-e, b ver-se-há fiuiúr na £ama 
Como hum Poáta £pico cdiapado/ 

^' Teudo ^ gloria de dar á Lusa terra 
Naõ somente a doutrina, mas o exemplo 
De huma Qbra perfeita, e acabada ; 
£ abrir os ólbos bem a alguns basbáques 
Que o Camões como Oráculo venérau 

" O arròjo he gramle, mas a empreza he nóbre, 
E a gloria nao provem de acções vulgares : 
Fite sobtre ella as miras do dezejo ; 

" Para encovar Camões deite-se aos Mares, 

" E cante em módo que envergonhe o Tejo. 
Cante, cante, meu Padre encarcerado ; 
Másse o Camões, que he Cyaiie derrabado.^ 
Se qúer tint^ e papel, eu trago tudo/* 
Co* as fumaças da gloria empantuíado, 



* Attím o ebaaa A. .em leiís SD]jlòqQÍ«ii| onde tudo he 
I ifualme&te j udiclofed. 
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No proposta do Leigo o Her áe oomente ; ' 
£y com phrftse empolladA, em pobie rytlimit* . 

« 

E as EpioM feiçoens mtrereuníàB^ 

Ei-lo com pluma impávida estirando 

O Domador do túmido Oceano 

E aqui lhe foi proveito o amor da Freira, ' 

^^^^^ ♦ t 

E ó caso atroz da deplorada auzencia. 

Com cujas saudosMshnas lembranças 

Concebeo o femisstmo Episódio 

Da sua infeusta Ignee, que taõ moduha^t 

Por amor de hum Bargante-embai^cadiço ; 

Despenhada do pico de hum rochedo, > 

Teve o bom-gosto de dar .pasto aos pdxes ; 



* Friuieiro Verso do chamado Poema Gama de J. A. e taô tu- 

■ 

laido eomo ai sms bod»^HUi t lia per iito oonti» m ttgm ám 
plieidade nm eEpMfçao, pmeticBda por todm hom Ftetas^ 

porem J. A. naò he desses. 

-f Esta Ignez de J. A. eiu. huma ^uâpa Mocetona, Amante de 
.linn doft ÂTentnretn» do deteol»rtmeBto-d* IsdÍA$ vead» ^im^ 
«IIb lhe ftMava, foi^ pôr iobire bom penedo, declamando nmi 
doutora) com uniltas fúrias^ impiecações, e amores alambicados, e 
delambidos, e atirou comsi^ ao mar, e foi-se^ Porque 1 Porque' 
morreo : inat) a^pezar de aer boa Moça, e morrer deaait f o aame nte,' 

« 

proFÓca tauto a riso^ quanto a Ignez de Camões excita ao pranto. ^ 

vi 
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Qual por Phaon se mergulhára o«itr'ora 
Louca de amor de Lesbos a Cantora ! 

Já por mar-largo navegava o Gama,* 
£ o Heróe* Cantador ao Navegante 
Mais alto que o Camões noventa braças 
Tentava sobre a Fama encavalgallo : 
Bem era dentro n'alma persuadido 
De que lhe faUecia a força idónea 
Para aos hombros tomar taS grave empreia ; 
Bem lhe aocusava a inquieta Consciência 
(Mudo Censor a que. ninguém se escusa!} 
Que elle era no saber, e nos talentos 
Tao menor de Camões, - quanto nas íorças 
Hé menos do que bum Boi buma í ormiga : 
Mas as Sócias fieis do Desaforo 
Âdulaçaõ, Maledicência, Intriga, 
Audácia, Presumpçaõ, Perfidia, Inveja, 
Laborando-lbe sempre no bestunto. 



* A relambóría Ignes mergiilhoii»fe no Sm do 8^. Otmto, e h» 

quando J. A. pôz o Gama fóra da barra de Lisboa; querendo, 
como gravíssimo Poeta^ guardar proporção entre a iongura dft 
vtt^gem GUitadai ot pteparàtif oa da apcgadttra cantente* 
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Varriao-lhe o temor pelo desejo 
De fazer o seu nome bem fallado ; ' 
Embora o fosse com geral desprezo. 
Embora a maldição fosse o seu fado : 
£ ás-vezes que o. receio lhe affiroxava 
O indiscreto correr da leve pluma» 
Logo ellas porfiando lhe bradávao : 
« #0' Padre, d*escrevente fortaleza^ 
^' *Da determinação que tens tomada 
*]Sao tomes para tráz, pois he fraqueza 
v^<* #De$Í8tir-se da cousa começada/f 
|E o Padre c'o conselho perigòso, 
^Que as bôlhas da phiiaucia lhe empoUava, 
Aleutaudo a Gami- Épica mania, 
Bm sentenças mui vau, mas mui verbdso, 
besquipedai, monòtoao entoava 
Puxádas trinta oitavas cada dia J . 

Passava hum dia, huma semana, e outra, 
£ o Prelado insi:>tiudo em tello preso : 
Em vaõ busca amparallo alta Colúmna 



t Cm. int. C« l\ JStt. 40» 



m 

A quem delegou Pedro m piedade j 
Contra ella, pata exemplo dos culpados» 
As justiçosas Leys appelia o Claustro.*^ 
Geme encenado o Heróe fazeado oitavas ; 
E, ardendo em comichão escrevedóra. 
Tinha» dado á munhèca taõ ligeiro 
Que,, em sons rouqueniio;» d'£pica-Bandúrria 
Nesciamente narrada a graõ viágem» 
Com mérito nenhum^ trabalho pouco t 
tinha em Calecut surgido o Gama. 
Soberbo co'as oitavas que abortâra 
Pula em todoi» os pés o Neróe-cantante^ 
Mais que nuuca no cárcere insofFrido 

* 

Co dezejo de andar no Mundo ás^solt» 



* o Nuncio quiz Talfr-líie ; maz os Padres obstárnô, interpondo 
reeursio na Gorfia^ eukímameate o abandonàraõ à Justiça Secular* 

f Com mérito ueoluim^ trakiaUio pouco— >por<|ue o lafante D. 
Hearique, descido do Céo em locorro do Gama, lhe ordeno» toda 
a derrota, e llie predisse o bom êxito da viagem : e deste modo fes 
J, A. nailo o caracter do Gama, que nada intentou per si, e ^oo 
eom taet certificadoe bem podia dormir deacançado, e a eomu»- 
lõlto, como parece que dormio pelas muitas veses que foabou ao 
tal Poema l 
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Seu6 cascaTéte^poéfioo^tianmdo 
Nos mui raros oufidos qae aturassem 

A insoffriveLleitura seus cautos ; 
Cautos uo horror de hum cárcere paridos, 
£ á treva maternal tao parecidos It 

O' Socia valedôra em meus trabalhos. 
Que tantas vezes com teu mimo adóças ; 

Deosa que me dás as settas de ouro 
Com que, feriudo uo alvo da virtude. 
Lhe multiplico o resplendor da gloria ; 
£ que me dás o raio, a plúmbeas settas 
Com que, dos montes da insolenolay abysmo 
No ludibrio os Phantasmas da Igncmmcia ! 
Nao desialleças, festival Camena : 
Repinica-me os Deiphicos adúfes» 
E entoâ com desgarre^ e desempeno 



« Que J. A. zan^rreon o Gania estando no e&mrei elle 

próprio o confeisa uo C. 10\ quaudú diz 

Privado <Valma luz doccy e serena^ 
JEntn ferros a vida •tmMntada^ 
Foi meu alento divinal Poem, 
Como o Boécio o foi Filosqfia. 
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Huns taõ lépidos versos, taò facetos ; 
Que ao vivo exprimaõ o risivel modo 
Com que o Ueróe se evadio do captiveiro : 
Dirás depois os nobres exercicios, 
E os mais pasmósos feitos que fizèra 
Ate que da Fxadesca impertinência 

Por Decreto Real se vio liberto* 

Estava elle huma tarde mui calmosa 
De-cóstas sobre a barra, como outr'ora. 
Costumava estirar-se o graõ. Marimbo 
Com o hábito singéllo sobre os couros, 
E esse mesmo abanando arregaçado ; 
Vénus todos seus membros mflammava, 
Era todo elle na quentura bum forno ; 
E, a turva pliantasla rescaldada 
De amorosas ideas enleando. 
Nas futuras conquistas cogitando 
As vindouras batalhas guerreava ! 
Mas vendo o Desaforo o tempo idóneo 
De elle dever despir Fradescos trajos, 
Deo-lhe hum violento assòpro na cabeça, 
D^o«lhe outro no vaawo. « Ai ! ai ! que dores !"... 
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Grita o Heróe iodo elle resolvido : 
Doe-lhe a barriga, e fervem-lhe os miolos 
Em hum feliz tropel de alicantinas, 
Todas co' mui louvável pensamento 
De se escapar do cárcere, empalhando 
Pelo espagôso Mundo os seus feitios : 
" Eu necessito de tres couzas huma, 
(Disse comsigo o Hcroe barafustando)) 
Seducçaõ, ou prisão, ou morte ao Leigo : 
Mas, para o seduzir falta o dinheiro,, 
Aríete que força as portais todas : 
Párn o matar, ha risco de accodirem ; 
E, posto que as Theólogas^Pessoas 
Naõ possap ser na Forca penduradas,^- 



* Reioaado o nosso D. Pedro Ptiinetro, Imui Clérigo pensada^ 
mente matou hum pobre Pedreiro ; e| sendo o matador (le^ndo a 
asnat piedade do Cfero) pelo tbeor da sentença meramente inliibida» 
dc exercer os Miuiiítcrios sagrados, o Rei Qjccultainciite ordeucu a 
hma FiHio do tal Pedreiro, que matasse o matador de seirPai ^ è 
qne feito, loq^o o Moço Pedieiro foi preso, e sentenciado com pena 
uitíma : eiitaò o Rey **• Ba quero jasti^a ig^iini : (disse) o Pedreiro^ 
assim eomo o €leiijgfo, deve ser- (iriirado do exercício das soaa 
{iwsftea** 6 assim, o deo solto, a Urre coihl buina [)cDsa5 baatautar 

«6 
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Ainda que o mereçao jtuais que muitas 
Que ià yaõ peruear ; sempre me exponho 
A ver-me em mais masmorra^ e mais aperto^ 
Ofide talvez nem tenha o desafogo 
De arrebeçar meus Épicos embrulhos. 
Se eu pudesse prendeUo éra huma mma ! 
Se eu pudesãie-**mas tá, que dei na fina: 
" Toniara-o ja pilhar." Neste comènos 
O Leigat^a, na íorma do costume. 
Dos íeijòes a tigella lhe trasia : 
Mal que o sente as çapatas arrastandg» 
Como hum Touro no curro, o Heróe coméga 
A urrar^ grítaj^do c'huma dor fingida : 
Apressa o Leigo o passo, e entra espantado : 

LEIGO. 

•* Padre Mestre, o que tem 

MACÊDD. 

" Ai I ai 1 que morro : 



pM iiuleiítaçaò. Bom Mria qu« liottTMMiD, nait Rejs P«4ros) 
• bem ém goem úwemÊêêmtAêj^oimu^ aad ú^miè o jptmfa 

êagrado. 
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^' Eu nao resisto á dor." 

'<Héoa barriga?" 

I 

MilCBDa. 

Hé na barriga, sim : ai ! que arrebento.'' 

LBicia. 

Diga o que quer tomar ?" - 

IIACBDO. 

^< Qoéro o bispote, 

Dé-mo cá ja deprefsa/' 

iiBioa 

Oodeeitâelle? ' 

MACEDO. 

Aqui, aqui debaixo : ai ! minhas tripas 
£m taes dictos, e pressas soçobrado . 
O Leigo ora veíreia pósto em 



* Quem uaô quizer ler óra por «gora» uem gióihoi por j oe 
por Mr dr6g«« da antígaalhai leâ 

Vereis agora o Leigo de joelhos 

e, repetindo hum e outro Verso, conhecera5 qmiõ pouco bast^a 
muittf-Yestt pare laelboffar a enplioBia Bfetriça. 
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De-ineio«corpo*acima ja mettido 

Por debaixo da barra, procurando 

O pedido nrinoK.. Tempo opportuno 

Para qualquer das suas traficancias 

Nunca este Heróe perdeo : mdl vio que o Leigo 

Nao poderia levemente erguer-se, 

Salta da cama^ sáhe*se da masmorra. 

Fecha a porta tras-si, dá volta á chave. 

Deixa o Leigo eneerrado, e mette pernas^ 

Com tanta rapidez nos calcanhares 

Como em campina rasa, estrada aberta 

Uuma Lebre dos Galgos acoçada; 

Ou como, c'o funil atado ao rabo, 

De orelhas baixas, e ganindo hum Gòzq 

í oge da grita de iolgoens Brejeiros 

Ate que ancioso, trémulo, esbafado 

ez alio, olhando em«roda a tomar folgo 
De SauU Clara no vistòso Campo. 

A vida dos Heróes sempre se téce 
De arreveza4os lances: como o adorno 
Que elle melhor levava, éra nos hombros 
Hum coberlur Je pápa mui tjutruda 
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E hum lenço pelas frontes amarrada. 
Para tapar a c'roa ; a Rapazia 
Começou de apupallo como doudo ; 

E, jogandp-lhe á Torre-do-Piolho, 

De algum malhão talvez lha derribassem^ 

Se os Lacayoj? de hum Grande o nao levassem 

Acolhido á decência de hum palheiro** 

Farto de palha, e de temor curtido, 
O acobertado-Heróe a cada instante- 
Cuida escutar os Frades c'o8 Esbirros 
Clamando He elle, bótem-ibe os anginhoii^ 

Que hunr cárcere perpétuo o está chamando.'^ ' 
Mas eis que hum Mocho lhe recorda oroeando 
Os sons que taes-e-quaes gargauteava 
O seu Burro em Cassilhas predilecto ; 
Oh ! de que affectos a alma se lhe enléa ! 
Nao foi de Mídas ao orelhudo ouvido 
Do capri-pede Pau na gaita agúda 



* Díxem que J. A. qaiz matar o Leij^o Carcerein»; • oltunâc* 

mente frcliou-o, elu^iíjk, como (ii^o, ali; aa cuiapo de S. Clara| 
9nde o recoiheraõ o» Lacay c» tio Marquez do Lavradio» 



Digitized by 



110 



Mais grata nWro tempo a tangedeUaJ 
Momentâneas gozou ideáes delicias ; 
MflB logo sobre epeito palpitante 
A tromba amasorrado descabindo. 
Cruzando as maos, e os bombros encolbendo, 
Arrancou dous suspiros de saudade 
Por sua burrical, brejeira vida, 
Como os Judeos outr^ora no deserto 
.Dos Pharaós o jugo suspiráraÕ : 
*^ Oh ! quem me dera (discorreo gemendo) 
Quem me déra^ de Burros Presidente, 
Ver-me outra^vez senhor de trinta albardas ! 
Que antes ser Burriqueiro venturoso, 
Que ser Frade, ser Sabio, e desditoso.'' 
Nestas nobres ideas embebido, 
£rgueo-Se a ver ^ o Macho em formosura 
Igualava também o seu Burrinho ; 
Achou porem j^ue apenas lampejava 
Com tíbia luz a sórdida lanterna : 
Vai a atiçalla...eis salta na grizeta. 
Do tamanho da iúz que nella ardia. 
Hum Negrinho i e ligeiro ati^a, e volUt» 



in 



E sahe, e cresce U^.O Heróe de assombro cheio 
Mao falia, nem se move, e a força toda 
Dos mais sentidos no da vista apúra : 
Sabia bem (pois ja na quelie tempo 
De muito poucas couzas nao sabia !) 
Sabia ben^ que há Tia^^gos, que hà Duendes 
(£m mui redonda letra acreditados 
Por malignos Ministros do Carocho) 
£ hum Trasgo presumio o tal Negrinho ; 
Porem elle cresceo, cresceo, e fes^se 
Tamanho Negralhaõ que topetava 
C o revolto Cabello pelos tectos 1 
Da cabeça nos hombros lhe descia 
Derrubado chapéo que lhos cobria ; 
Vermelha cinta o ventre lhe apertava ; 

compassadamente repicando 
Os roucos ^ns de bestial chocalho, 
Saccodio dous estouros de hum vergalho, 
E ao terceiro, ciogindo-o nas costellas 
Do estremecido Heróe, largou-lhe os trastes, 

E desappareceo dizendo-Ihe Arre. 

Nau babia o Heróe qual era o Nume 
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Qne lhe fazia o dom ; mas, recordanda 
Â8 visoens, e os influxos porteutósos 
* Com que ja tanta vez sábio de apertoK» 
NaÕ duvidou que o Negralhaõ seria 
O Genio-Tutelar que o defendia ; 
E vendo nos aprestos claro indicia 
Do Arrieiral*convite,. resolveo-se : 
Armado como o Negro, e muito airóso 
O Sócio cobertor montando ás costas, 
E'os braços a remar, e a passos largos 
£i*lo arripia o cógnito caminbio ; 
Ei-lo vai do frugi-fero Alem-Tejo 
Pela pulverulenta estrada estuósa 
Correr parelho a Arrieiral-Mestrança ; 
Arte mui comesinha aos seus talentos, 
E em que bouvéra talvez de* ter bons lucros^ 
Se o sestro de furtar lhos naõ agoasse. 

FIM DO 6"* GANTO^ 
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CANTO Vir. 

s 

Dbsde que o Mundo be Mundo houveraÕ sempre 

Para os grandes Herues prodígios grandes. 

Hia o terceiro Sol subindo a-pino 

Depois que, muito lesto chouteando 

Ao som teimôso do cbocálho andante» 

O disfarí^ado líerue todo garrido 

No Alem-Tejo campava ja famoso 

De bestiaes-Partidas Commandante : 

O Alem-Tejo no ardor, e nas arèas 

« 

Imita os climas áridos da Lybia^ 
Pela Tórrida-Zona efFervescidos : 
Tangendo mais de hum Macho, que gemia 
Com carga de arriscado contrabando, 
Que a hum certo Doutor Mendes pertencia» 
Apertou-lhe o calor : perto da estrada 
Ruinôso resto de hum Palacio antigo 
l^os rotos t^tos off 'recia abriga 
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Contra as settas de Phebo igni-spirante; 
AUi pousavao Aves agoureiras 
Que aborrecem a luz, e as trevas amao ; 
K acouta vaõ*se alli alguus daquelles 
Homens que velao quando os outros dormem ; 
Naõ a indagar das Sciencias o thesouro^ 
Contemplar em silencio Natureza, 
£ dar ao t>em-gerai vigiiias suas ; 
Mas para despojar» talvez matando. 
Quem gózavem santa páz us bens havidos. 
Ou quem, para os haver, trabalha, e cança! 
Para alli o Heroe curvado avau<^a. 
Puxando a r^cua d'arreáta aos bambros ; 
£, o trem condicionando entre paredes, 
Buscou onde melhor, mais ao comprido, 
Quamaubos saò, os ossos estirasse : 
^ Foi dar n'hum quarlo, que, inter-médio aos ou- 
tros, ^ 

Só recebia a iuz que lhe emprestavao ; 
Tropeçou, e cabío: c'o estrondo erguidos 
Morcegos, Mochos, Noitibós, Corujas 
Eis-lbe por-de-redor piando esvoaçaõ ; 
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Âçoutaa4fae co'm asM boelieeliM, 
Que desde entaõ, Mdidas> lhe ficáraõ 
Vermelhas como bum par de betavravaa ;^ 
Férrao-lhe huma picada pela esqoerda 

Na cavidade eatre o naris, e a &ce^ 
£ alli Sé lhe gerou torpe verruga 

Que md'agora o caraõ lhe reooiaeBda.t 
Atordoado o Ueróe, íugio clamando : 
Maldito sejas Tu^ e o contrabando» 
Maldito sejas sempre, ó Doutor Meudes; 
Tu hes a causa desta oorrióla^ 
^' Porem eu te protesto ódio» e Tkigaaça.'' 
Como o Diabo outr'ora na S^p^te 
Para fazer cahir nossa Mãe £va» 
Assim o Desaforo» e as Sócias suas 
Ho corpo destas Aves se infundirão 
Para enraivar o Heróe : daqui viéraõ 
« Todos as insolentes parvoíces ^ 
Chusmadas na galé dos seus Folhetos 



* J, Am traz lempre a cknf hmò córada^ porem affogaeada. 

t Tem-iia pelo tsunanho de hum gnò de miibo. 
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Contra o Auctor de Mendes, que md'agora 
Amoáda Tbalia em Lysia ohóra.^ 

Seu heróico andamento, e seus progressos 
Seguia longamente o Desaforo ; 
E huma das muitas aziágas horas 
Em que hia mui de tromba, e mui chofrado 
Porque o pilharão n^huma ladroeira ; 
Com hum longo bordão, barbas crescidas» 
Ruço chapéo, e capa remendada 
(Como usaõ caminhar os ja Mestraços 
M^arte choròua de pedir por portas) 
Â passos muito graves cammhando 
Com mui sisudo gesto se apresenta, 
Praticando ao Heróe desta maneira : 

De que vai triste Irmaõ ? Naò se esmoreça : 

* Antonio Xarier, desg^raçadamente para o Theatro Cómico 
Portiigftiez, fallecido na fior da idade : foi ellc Aator de hniua 
Fnrça (alem de entras) ÍQtíta]ada->*Manoel Mendes-— obra exeel- 
lente naqnelle o ( nero ■ e de Tariat Comedias, as ({uaes, nad ob- 
s^nnte alguns defeitos, attestaõ por suas bellezas os muitos talento»' 
de leu Autor : J. A. de todas disse mal, e tado aboccanha nos 
dtTetsos, e indignissimos Folhetos em que tem bábirfo as raíw ^e 
fecu ucscio orgulho. 
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Muito yéigao trabalhos ; mais á6*TeieS| 
^ Quando mais a Desgraça nos persegue, 

Entaõ mostra a Fortuna os seus poderes ; 

£ prisoens» nem degredos, nem fugidas 

NaÕ podem aterrar a quem de longe 
^< Tem seu animo posto. a couzas grandes*""' 
Com esta introduoçaõ o Heróe pasmado 
Logo crèo que naquella capa parda 
Mui gi^ave Personagem se encobria ! 
Mas bem comp hum iiapu (inda que o caso 
Succede muita vez com gente grande} 
Sabendo por ventura algum segredo. 
Pungido do desejo de contallo, 
£ retido por medo de buma sóva. 
Vai a querer fallar, e balbucia, 
Cbega-se agora, e logo se desvia. 
Lança os ólhos d'esgáelhaj ri-se e rosna. 
Dá Qiil voltas sem tino, e anciôso argueja ; 
Ppr arte similhante o Heroe baozaudo 
Q que diga naõ sabe, ou que resolva : 
Notando seu sogôbro, o Desaforo 
Assim prosegue . Irmão, naò se azaruuze ; 
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Arrede os suBtoB de enfoanda efileto, 
<^ E confie-se em mim, que o amo a«^ito : 
^ NaS lhe digo quem sou, aem he preoiM ; 

Mas digo-Ihe que Vossa-Revere&ela 

■ 

Naõ tomoB bom mistér no de ArrieíMy 
^* E que eu posso aocodir-lhe em seus tmbalhos^ ' 
^ Se quiaser acceitar os meus oraselhos. 

Seus incómmodos tem, mas (em praiwftos 
^< A semi^re oeiósa irida de iium Mendigo ; 
EíkcoUiide uo manto da Pobresa, 
Só capa alcança o que lhe fòra p'rigo 
Se o litigasse ao brilho da Aflbuteza. 
^ Por tanto, mude traje, e tome tento. 

Siga meu norte, e ganhará fortena.^ 
O Heróe, que vè seus feitos ja sabidos, - - 
Téme de estimular o ConselJieiro 4 
E, volvendo mil cousas no sentido. 
Assim responde Eu estarei por tudo, 
" Mas o que hei->de eu fazer ? Por toda a rida 
Andarei nesse cáhos de remendos 
Desconhecido á Fama, ignoto ao Mundo ? 
Eu tinha projectado íaser bulhti 

■ 
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Entre os Homens de Letras, escrevendo 
^ Mais obras do que dá hum Bode espirros. 

Posto que cada huma das taes obras 
" Nao valha mais que o espirrar de hum Bode. 
Qual cau goloso d'eiitre os dentes d'outro 
Safa, rosaaudo, o osso engordurado, 
Tal, nos beiços tomando-Ihe a palavra, 
Inda apenas o Heróe-^Bode — dizia ; 
" Tudo isso eu sei (o atalha o Desaforo) 

£ tudo assim será : maz, porque tenha 
" O seu devido effeíto esse dezejo, 
" Mude de traje, venha ate Lisboa, 

E terá no Convento dos Paulistas 
" Por minha intervenção bom gazalhado.* 
" Nao se envergonhe de vestir farrapos : 
" Vergonha he hum Phantasma, que se enxota 
" Por qual quer precisão : a vida Humana 
" He toda sustentada pela industria ; 



* J. A. depois que fugio do Cárcere, andou de Arrieiro m*. 
estrada do Aleiii»Tejo ; voltou a Liiboa dUfarçado eoi trajes de 
Keiídigo, e eelete bmiziado ne CeiiTtiito doe Fkiiltstas, 
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*^ Quem industria nao tem, nau tem juizo ; 
" E o juizo he moldar-se ás circunstancias, 

E, de quaiquçr que vem, tirar proveito. 
** Com Séneca pregar, ser Sy barita; 
" Ostentar de Cataô, e ser Sejano ; 
" Cúrcio louvar, seguindo Coriolano ; 
*< Dar mostras de ser Tito, e ser hum Nero ; 

E de Numa affectar sendo hum Mezencio, 

Eis-aqui cinco illustres Mandamentos, 

Eis-aqui o segredo milagroso, 
« Se nau de ser fehz, de ser famoso.'* 

Kestes, e taes conselhos embebido. 
Já de bom-grado o Heróe todo se arrèa 
De vestes Mendicantes, e caminha 
Com o Irmao-Desaforo, practicando 
Sobre as suas ^ss^das aventuras. 
Sobre as que mais teria, e mais que tudo 
Sobre o Pcima-Gaína, obra que teve 
Do Sócio— Desaforo inteiro applauso ; 
Com, balôfas sentenças Aristarchas 
Notando largamente os disparates 
Que o Camões produzio no seu Poema, 
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Admirada^ re-Uda^ «46Ccnpi^ 
ijieraimente por deuto^» e naS^doutos ; 
Que as áureas exptâsõeõ do alUvo £agMh4 
Féf em até aos ólàos da Igooraiuua l 
E as taes observaçèes, « mil ili?eisas 
I> 'igual jaèz, e cnako veaeEwdo, 
Tanto o Heróe as tomou, &em perder péla. 
Que assim as tem lançado em iieos caubeaiios* 

Mas ja ua Portaria dos Baulistas 
Os deus falsos-Mendigos, mui sisudos, 

Espérao a oaldeuta carridade ^ 
E, porque o Desaforo kia ageitado 
Ao luodo de bum Mendigo com quem tinha 
Devoção hum dos Leigos do Gonvei^o, 
Èm louvor do seu Santo liie pedia 
Que dèsse á quelle Irmaõ naquella noite 
Occulto gazaihado, e ao outro dia 
De todo o caso elle a ruzau daria, 
• Agazalhado o Heróe, seguro, e farto 
Dormio, sem lhe importar que o mar roncasse; 
♦Porem tanto que lasso sé adormece 



Digitized by Google 



122 

^Morpbeo em varias formas ihe apparecerf 
^Aqui se lhe apresenta que subía;^ 
Para huma fui formósa Livraria ; . 
E logo vè na Loja de hum Livreiro 
Hum Mulato, que vende certos Livros, 
E que volta a entregar-lhe o seu producto : 
Esteadendo-se ancioso a recebello, 
.Quebra os laços do somuo, e fica parvo 
Isuò vendo livraria, nem dinheiro ! 
^Cuida que nao he mais que sonho usado, 
*Tjorna a dormir quieto, e socegado ;§ 
Mas outra vez os sonhos lhe aâgurao 
O mesmo tudo, e d igual modo accorda I 
Aborrece-se, emenda a cabeceira, 
E torna a adormecer ; e ainda torna, 
Par yez^ terceira, a succeder-lhe o mesmo I 
Então èigue-se, pensa, e acredita 
Que há mjsterio no sonho ; e nesta idea 



t Ca», tnt. C. 4<». £it. 

I Cam. Las. C i"». Est. 6d». 

§ Cam. Lus. C. 8«. Est. 48*- 
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Sabiamente, a seu modo, discprrendo - 

Tanto se envolve «,1-fim que perde o somno. 

Nem se enganou o Heróe, nena cre5 de léve 

Que fòra o sonho seu mjsterioso : 

Para os Heróes os sonhos saS prelúdios ; - 

Desfarte o Desafogo lhe influía 

O que alli mesmo practiçar devia. 

^Rompendq pelo Çeo a MSy formosa ^ 
#De Memónio^ suave, e deleitosa,t 
Eis vem ter o Mendigo verdadeiro 
Com o Leigo-esmolér, que em-continente , 
Ao seu cuidado-Irmao yai condusillo ; 
E oh ! que jocósa scena alU se rompe ! ^ 
Pede o Leigo a rasao do, caso, todo ; 
Relata o Heróe mil cousas, recordando 
Quaato passou ~g'o Sócio^Desaforo ; 
£ o Mendigo, escutando estupefacto 
O verbòso aransel de acções naS suas. 
Nega apfinal ter sido. companheiro 
Daquelle gordo-grúlha, ou ter sabido 



g2 



124 

Das cousas que ãi^ià, e muito menos 
Das muis de que a razaò lhe pede o Lèigò ! 
O Heróe, de tal resposta estimulado^ 
^Hum pouco carregando-se no vulto, 
^Dando niostra degrahdes seiitimeatos,t 
O bordão mendictote erguèo raivòso ; 
E, híndo a deséárrégar, achou d encontro 
O outro hómiS iWri : "accode o Leigo, 
Para dar, e tãiáár iMtõe$ sobejào, 
E rompem to<fô8 três ii%am algasárft 
Que neicá que òd hiYèKtíAse knm Gaõ-iiasdiíado ! 
Eis-aqui pdr quctèfe» artéi» naS cnidaiMs 
Â Fortuna pto«è|re oíí jgèus tíâtiítM» ! 
Foi ella qae cAviôu taíesté eátye^mièatêB 

■ 

A' quelle ÉÍtío hióím Pad^e ^o CiOív&ttú^ 
Que ao sarrabulho mcoée^ rátrà, é côidiéiie 
Frey Jobg Ag^êWlko áe Miimb^l 

sem mais i^uifir o ^qtté he p&Míàò^ 
Lèva^o comsigo ; % seus Cbnírttdes 
Tanto os m^ve a FArtuna, ^ *C6di«í6íaftS 
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£m consentir o Ij^áe hoiíii^i^do^ 

Porem elie, que uimca. dq s^tidp 
Se lhe varrí^ ó sonido d^s tre^ ye^^ç^s ; 
Em tomaado coufianç^, pe4i<^ lógPW, 
Que o deixasseíÇL eatrar Livraxi^ 
Qualquer ocçasi^^ ^í^it^^r 9^ ^^*h 
A ver, e a rexolyer quauto q^uizes^ç. 
Pois quer api^çveiUr uo e^t^dq o ^çi^gp 
Que entre aquell^ paredes f^çqutaya : 
De-boa-m^ftt^ os P^4çe§ lho çonç^^efl?» 
E mais por y^^V^ de-afEinco 4^ y^zeg 
N'hum dia ^ujj^ gíajU^ç íilyro^ çleyoráy^, 
£ n'outro dez qua,dliefi^9S ççprèvi^ ! 
Ja, do ^^pr, 9 ^^t^ ImTft 
Livremente algu^^i píM»». f 9^ 
Os Padres engodafi^p jVDPfl^if^ 
Dós f ractos que ^pf^Y'^ ^ taleat,^ : 
Hoje hum livro de Horácio traduzia» 
E amanhaá dous mil versos da Thebaida ! 
f'è <|i^e huna^ dist ^mostrando o seu Poema^ 
Néscios lho appróvao. Sábios Ibo rep^cendeia : 
Mas eUe entaõ, parar córM a ar^^o, 
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Fez huma cousa arremedando a Ode, 

E chamou-lbe Pjmdárica, dizendo 

Que louvava o Camões ; posto que ao vella 

Pode mui justamente duvidar-se, 

Se quiz louvar Camões, se a si louvar-se.* 

Assim passava, quaudo por acerto 
Foi dar de-cara-a-cara na§ cloácas 
Chum Homem, cuja cor de saragoça, 
Cujas feij^oes, e gestos eraõ todos 
Daquelle que por sonhos Tio tres^ yeixeB 
Dar-lhé o dinheiro dos vendidòs livros r 
O Heróe com muito heróica retentiva. 
#Depois de ter hum pouco resolvidof * 
Na m&ite o sonho todo, e seur mysterio ; 
Reconhecendo o tétrico vidòaboy 
£lidireita-se a elle mui risonho, 
£ diz*lbe Tarias cousas, concluindo 



* BbÍ9í riite & tal cbamadft Ode ^fnêmaeUf impram 
Poema Oama ; e, se he rerdade que ex digito G^gas^ peia Ode 
poderá avaliar-se o Poema. v 

t Cam. Lu», C. 9'>. £st; 19". 



Diyitizeo by GoOgle 



127 

Que fosse á sua cella i por engodo 
Dando-lbe alguns vinténs, saudoso resto 
De quantia maior, de harto dmheiro 
Que na estrada ganhou como Arrieiro. 

O mofino Dinheiro vence tudo ! 
£ o íúlo Malandrino, alliciado 
Pelo primeiro mtroito, he logo prompto . 
Para os livro* vender que o Vate Ex-Fradc 
Furta com estro Epico-gatúno : 
E ja^ de huma janella pendurados^ 
Calcorria com elles por bom preço, 
E huma vez^ e outra vez, vai, vende, e torna 
Para a Loja do Rey^ que em tempo avante 
Foi forçado a repòr. Porem no-em-tanto* 
A Fortuna, lembrada do contracto 
Que celebrou c'o amigo Desaforo, 



* lEtaalmeiite o Livreiro Rey^ que (sem saber cujus clles crad) 
compron m lirm qne J. A. fnrloa dM Paniittat (e oi qaact, como 
digfo, penduraAot do livtta janella em bnra eetto, elle os paiia?m a 
kum Malato, que os iiia vendir,) teve de os repor, e perder o seu 
dinheiro} por que J. A. ainda naõ quia, ao menos na parte potst- 
vel, emendar a patifaria, pagando. huma dirtdat^ detaforàda* 
mente contrahida. 
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Achou assídua intercessão p^fftòm 
Com que ponde «lo^er p(ria piedule 
O Régio Coiaçaõ, nada ínfonnado 
Da usiial*r8|>ínante-habilidftde 
Do fugitivo Heróe hoamiado» 
Que sahio, por Decreto, sòlto,, e Uvie 
Salvo dest'arte ás únhas TÍDgativas 
Do gra5 Pro^ndal dos Ago5tmho8« 



* J. A. Sabio por hum Decreto da Senhora Dona Maria Brí- 

mirai • lõ eiitad 1m qa* «• eMlm.4«aMk 4« ^ gamfw» 

4 



FIM DO 7^ CANTO. 
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CANTO VIIl*. 

• • • r 

I 



#De tamanhas yi^lôffftg triwfeY^t 

QuandQ, g^gr v^;& pria^^íipa, 4f caróí:í* 
Apparèce eg» í^i^^a, Igiup^TO 
Bairro-^Í«i,Írrp corrp»4ft, e rú^-^riua, 
Como corre ^o^i^q n^ut^r^-fi^^lta 
Ao fáro qpYV ^i» s^gUfi Qi Aeftkí : 
A vida era feíg^ji», iqíi^ $k holpft 
Ja folgáva 4eflí^ais, que oi vintiMiwibof 
Da muito dislifia^ft itfTIftrxa 
Qaasi ao X. «r^p (íln/^gi^l 

Porem como em seus <Utóni»ft ^titmif^ 
Quand^ 9(l»4ráT^ 9m ftrte 0 Sesafitep» 
' Sempre a Fortuna lhe estendia ampáro ; 
A túmida boehèctia ^yeraiuiido-ltie 



t Omi. C. £ft Jk9*« 
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Da complacência c'o affectado jdbila^ 
Deo-lbe ázo de se unir aos Editores 
Do copioso Jornal-Encyclopèdico ; 
Naõ como Sócio- Auior (qujB nenhum delles 
Era escriptor, nem louvador de Gamas) 
Porem como aguçòso Amanuense^ 
Que logo fez progressos, empunhando 
Na Eschóla do ABC. sem arte a pluma: 
Daqui lucrava o necessário, e tempo 
Tinha para lançar de-quando^m-quando 
Mais huma pedra no edificio horrendo 
Do seu Poéma ífarraUvo — O Gama 
Ou para estropear» verteodo, m Odefr 
Do Mestre He^i<s ou esfiriar o fogo 
Dos Versos da mondtooa Thebáida ; 
Obras de seu primor, e em que enfgotara 
A vèa do riquíssimo talento 
Com que julga inferior Virgilio a Stácioff 



* Hè o próprio título que J« A. Ibo deo» 

tf 

t Ja por eito naaia lhe dífte Bocs^ en hum Sátyni, s que 

t 9 

por ello foi promado 
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Usa a FartuXia, desYairaodo, irar-se, 
E dar ao seu descúido os que nao g^abem 
Todas aproveitas com sòlta vèla 
As auras em que assopra os seus farores ; 
Mas, quando dos cammbos fortunosos 
Desvia o Desaforo os «eus Aiumuos^ 
A céga-PreuestiiiapDiviadade, 
Abriudo^lhes vióla a novas ditas, 
£mbórca a-fròxo o Corno de Amalthéa 1 
O Epico^Amaniimêe muito nédeo 
Em fausta, e repousada mediania 
Desperdiçava o tempo a seu bpm-grado ; 
A presumpçaò. garbosa reluzia 



Insultas a g^randeza, a immiinidade 

Bo eterno M aamano, e dás a Stàcio 

Hum gráo que entref^ué ao Deos, que ardendo em estro 

De Thébas o Cantor tentar aaõ ousa, 

Quando á Musa da Morte enfréa os voos, 

£ quer que a Eneida cà de longe adòre** 



• . . • Tu dhjiuam Aeneada tenta^ 

Sed hnge sequer €j vestigia semper aéofa. 

TuEB. in fine. 
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Nas soas vemeU^utioiM bocbèou» 

* 

\ é 

Soberba de se rer iatriuclieiradQ 
Com grossos calhamaços de poôâíAt. 
Ditósa prole de seu bom b^ãtimto ! 
£ com tóqne, e re-tóque, ft msàho, e Umi^. 
Da Audácia nati bigorna* tçabMbíuio» 
E pico aborto, e sua obraT^riitt* 
De oitavas o sen Gama apoatoádí)^ 
Da per&içao ^ no ápice tocava 1 
Múeedo em feliz, vivia alegre,. 
Quando» para se rer em movas aMia^r 
Vio hmfL 4íft (ott por «mo> por de^íiidcr 
Pòsto como #e mx&y bum bom i^Iágio 
Qiiolio 4o hmade sem PatíÕ€&, os Editores r 
Logo a Remi]iiaDeftBÍ% recon:eii4a 
Da Memoria os aéreos corredores» 
Lhe accodio co' • lMilm»$a áe sen doai» ^ 
• Aff consequ^eias de p roubar prevendo^ 
Logo tembem a RefiezaS Ibe aecóde 
Mas e Appetlte aèésa-Mie o cabresto 
D€sde«bft, ^mo Heróe, fugir dò pVigo^ 
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Por mai3 Ugçirç un^ quf^ (Iç peppa- 

■ 

O Heroe deporto, e CQJQI i^f^mm e^^ulso i 
Nem de o^U^ çprte o Q Pe??tfprp 

Que a maior^ ^a^§ o e^t^ ob^pifuidp i 
E já posto efflL Çi^^elho çp' a 1 ojfti^aa. 
Este meu pre^íidissímo |leírato, 
Meu espai^tpsft ^Viumao^ o Hçróe-Maçeda' 
Deve empF^jjçn: (di^i0. o Ç^safuro} 
" Deve eni^jpregçir seu eflapô? t^entp 
*^ Dando ^un^ li^u.eç 4 Mo<;id^de 
Da sua aa ptf ipoia» e seu^ cqMuip^s : 
« D' aqui recolíio Ijipura,, ç ^Tu proY^tp ; 

Bem vè» qiiaS r»raípçft{e ps t^s altar^p 
« os Totos áfL VíTtude fo^àf^q, 

» 

" E^ quando dé O p^ÇO epr nien^s Alumppç, 



* He mui verdade qwc J. A. depois que cíunc^ou a passear secii« 
HmáaáOf for Anaaoeiíse dot E^iloicf do Jofual Emofelojfèài^ ^ 
^QM» o cxpiiiim$ pelo roulM de hitm vcUgio^ o bí5 tei it d« 
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Fftltaõ logo á Fortuna os saorificioií; 
Pois, ó Deosa, com fausto seguimento 
Nosso antigo tractado se mantenha : 

Na Ccklçada do Combro ha huma Eschóia 
Onde, para aprender Primeiras Letras, 
Concorre inda mais basta a Rapazia 
' Do que vôaS Pardáes n'huma seára ; 
« O Mestre, que he Casado, ja se cança 
De aturar tanta Lesma, a de-bom-grado 
Taivèz acceitaria hum Substituto ; 
He necessário pois fazer que acceite 
Meu Alumno Macedo : a teus podères 
Tudo he fácil, ó Deosa : em Ti confio." 
Hé rápido o querer da Divindade : 
Eis ja sobre a Cadeira mui direito 
O Heròe, com Professòra gravidade. 
Pergunta, salteando, a Taboada ; 
E muito mais direito, e mais severo, 
Bruta carranca descabiudo irada, 
E'o furor da sanhúda Hypocrisia ^ 
À' tremente, espantada Rapazia 
A Doutrina pergunta, que naõ segue. 
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Por nao seguir nenbúma ; ou ser taÕ boá 

Que, nao éraõ passados quinze dias, 

Ja tiuha feito a Eschóla outra Sodôma» 

O exercicio de Lâis dàdo à Criada, 

E, se fora o uaõ poem, talvez que a Mestra 

Passasse de Lucrécia a Messalina 

Andava neste tempo accèsa a guerra 
Bntre a Malta de Al/ama^ e Bairro^AUo^ 
Gingantes Campeões afragaíados, 
Miqueletes revéis, cujas façanhas 
Em Macarróneo Metro celebradas 
Tem dado assumpto a hum par de gargalhadas ;t 
E no sitio da Pènha aos dias-Sanctos 
Com poitas, e com fundos de garrafa, 
Â-dente, á^únha, á^Vordo&da, a ferro. 



* He taô verdade o haverem existido estas Pers^onagens, como 
o ter A. lido tnbititiito em hiima Escbola de Primeitu Letragy. 
na Calçada do Comhro ; • foi posto no andar da rda, porque , de- 
pois da^ proêza& indicadas, ja também (dizia o Mestre) lhe andam 
ao cheiro da Mulher. 

\ BoAjraltenseêy Alfamiade que Rapazij 

Utrofve g9n» prússtans nêoquète potens que aUhéo» . 4 .^ 

FÚ« Hetr. , 
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Latiado U,o raivosos ponjp hi^m Pçffei. 
Travávao crifgAtíssimQS coml^t^^ ; 
Nao que i^iorra^j:^ ^uip» 'é\^Wi^ipà§t 
Entre o furor de puxihp^, f p#4râi<i^y 
Bóias partidas, ventar e^murrad^Ãi 
De huma das taes Guerrilhai) Uuh^ 9 imM^ 
O Geucral-Lunetay Hpmem prQVÍp4Q 
De linhagem illustre, e por sógtrps 
Entre a mais brejeirai, çáfia cambada, 
Entre a relé mais pifia cQiifuadido ; 
£ por seus Capitães èrao com eUe 
Clarai PíijipSes, a flor áa Pangayáda !^ 
Dó rumor. da B^m feitos atlfabiáo 
O Heróe, por se noostar &p& ja f^i^ó^/i. 
Com estes se fam^ou, proppo^P em mente 
Ser de noTos Achilles novo Homéro ; 
segundo o (|ue ensina antigo Adágio^ 

* Bem j^bida, e bevi ^Hada for em Lttboá « |^em da Ra* 
|iazia no titio da PtnHa de Frttnça ; e muito mais depois qne iiella 
eotràrau o Gtmral Lunéfa (Dom Th. d'A , cujo Rival oo Genera- 
láto bmn façanbòio Frelalhad) c algum ovtm, que, p5if» 
•efcnt geralmente bavidof em num «onta, nunca le esperou qt» 
«U^l^ui^ã^ia a tanto. 
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Como^Quem a bôa árvox? se chega 
O cobre bòa sombra — qjj^ tempo breve 
Os fructos vio de taõ heróica alli9.ii§a i 
Por estes nobres Cb^es apoiádo, 
TrepandQ na Cadeira da Verdadç,. 
Começou a soltar primeiro os diques 
Da Sagrada Eloq^uepcia às-escoadidas ; 
Que dèste, e dos n^is Sácros Miuist^riosi 
Estava^ como ^póst^t^ iiil)ib|do 
Porem logo ^ Fortm^^» protectora 
Lhe deparou valia cqiyi que ot>teve 
Licença de prégar 1 Os sonetos Templos 
Estremécem de o^vir âa.iictas Doutjm^S 
Pela uefária bocça prof^i^dívç 
De hum maligno gabap^ sector 4'i]^<^^» 
Ferrenha turp^dp^' de Jieyç,, ç de honras, 

* Os( prúpeiros Sermòes de J. A. naã ion«iteioraõ pjrég'ado& 
èt-eicondidM) mat foraô-lhe b^v>4cil por ip^rrençAS^ do Qentni 
Lunetú^ e de seus Sócios, com quem dtáriamente J. A. amnehava 

à bebedeira j e ainda hoje^ de to ti* èí» os Mioisterios sagrados, s6 
pode exeroer o d% Prédica j estaado aliás com^pletame^te irrognlar^ 
pr. q\ .na5 pertence a Congregação alguma, na5 tem obt dioacia 

Ffcluduy e ate ex defaciu Faínmonii. 
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^ -j. * \ 

Apóstolo de lúbricas torpèus ! 
Os ethéreos cabellos destrançando. 
De dó rojou o manto a Piedade, 

de pejo co' as maós cobrindo o rosto, 
Fugio de ouviUo Porem elle» inflado 
De audácia, e presumpçaõ em vái, e em gesto» 
Prorompèo neste emphático discurso : 

Agora estou na tinta ; como eu posso 

Ganhar dinheiro por gritar em alto, 
<^ Ja Yolta me nao dao meus inimigos : 
<^ Tenho agora de officio o failar muito, 

£ muito fallarei, porque he meu gosto ; 
^< £ protesto nao ter toda Lisboa 
« Quem falle mais doque eu ; pois nao me ganha 

Na rijeza da vós huma Cigarra, 
« Nem ella pelo £stio estruge os campos 

Como eu hei-de estrugir os meus ouvintes. 

Bem sei que hei«de dizer o que nao sinto, 

£ hei-de ensinar virtudes que naõ tenho ; 

Mas, como isso dá lucro, hè quanto basta : 
" Da vjolencia que soiOlíro na empreitada 
^ De»sfórra tirarei, nau estudando 
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** I^ein somente huiti Sermaè ; e nisM Akesilio 
Talyeãs áchê proveito, em ter desculpa 
Quando disser asneira mais madiucha : 

" Nem me ha^de. faltar ves em que eu empregue 
A Palavra Sagrada, e, o Lugar Sancto 
Em nutrir as paixões que nie devórao ; 
Quando ieu orar, se por ventura minha 

<^ Alguns meus inimigos me ficarem 
Do Púlpito defronte, hei-de vibrar-lhes 
Saçras fulminações, iiei-de apontallos 
Como ímpios, dissolutos, libertinos 
Para o Ceo, para o Throno escandalosos. 
Por ver se assim os faço ao Vulgo odiosos ;^ 
Este gostiubo só, vale o cansaço 
De quarenta Senaòes, e a esmola delles ; 
Lancem*me embora os erros meus em rosto, ' 
Que eu nau quero o que he bom, quero o que 
eu gosto. 

** Que eu seja na íavençao mesquiaho ou néscio, 



* lia muito quem saiba, e ate quem ouTÍsie destes profffcntssi* 
mos desvios Oratórios de «í. A. e especialmeiite a escaadalosa ap6s« 
tropbe que na Igrreja de 8. Paulo dirígio a Antonio Xayter, o mes- 

mo de quem fallei no Canto 7'\ 
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« Falho eíft Meíftocifc ç íift Pj?9uújwift Uigr^to ; 
^ Que ÍQiça os o^ua Exórdios taa campn4ps 
Ou lu^s que a* N^rri^ç^. ^ que |]^^ r^jjrmfi^ 
Que faça diyisãe^ ^ per^H^ o fio ; 
Que entre qas, píqy^» e # oenh^m^ i 
Que laal refute, e qijç peiqr perore, 
Tudq isso he bagajella : çoi^íiir^nda 
Com qy^tro láivqs da Prof§iia Histori^t 
Dous preppitp^ da S^cya i ej» ^Uj^çâfíçlfe 
« Quando pr^iso fo^, qualquer 4o? t^x^oá 
Em tr^íendo algum niwfL des-nmâo,. 
Inda que bem nau case ao iuajs que eu diga ; 
E ataviaudo tudo, e ataqdo em mólko 
Com p1ir4k0e9 empoU^ilas, è seguidas» 
I*da qq^ d^^p v^usf ; gritando sempre 
Ate enrouquecer, e estar suado ; 
ÇwpMm eotre ^ tuFbi^ dos pexóte«, 
E certo estpu de grangear o nome 
pe Prégadpr chapado. De óv» av^fl^pf 



■ ^ 



♦ Quem tiver ouvido f A. e soi^i^ ^tfin^f q W wif» 
acbaiimm rerdUeoexpwto wlatiFWpfi ^ s^ij j,qd9 
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Ter tento em naS cíáiàir, e *viéa^r<^sa ^ 

^< Qae> em quanto touv^r Festeií^ós, e Irmait» 

Terá semprie toãtoès Màoecto ú Em^FrMd, 
Os dictos déi8 Her6fift tÊ& soõ babões : 

Melhor que o diKde) o feis Herée Macedo ; 

£, por intervenção de seas f atroaos, 

Crescecdo o Pregador em aomeadai 

Apenas tínha guélas que pudessem 

Dar vazaõ ás devotas encomendas ! 
Angélica no-em-(Éi^o> já viúva. 

Andava por Liáboa lazarando, 

Naõ tendo com que mate a crua fome, 

Nem com que cúbra as carnes maceradas !* 

Podia ter o amparo de seu Fiiiio, 

Mas elle naõ lhe doe sua miséria ; 

Ja aa pu uca- vergonha caláèeita, 

Surdo aos maternos ais, em longos bródios 

C os Oeneraea do Exército da Penha 

< 

Gasta o que lucra em alta berraria! 

« 

*■ Hé tabido que anda?» pedindo esm61a* 

« 
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Nem somente a miséria coasumiU; 
£ o filial desprezo amargurava 
A miseranda Angelica : tad fundas 
Lança o materno-Amor suas raízes. 
Que, de tantas angustias opprimida, 
Inda mais a magoa o ver seu Filho * 
Avezado ás nocturnas emboscadas 
Que daõ tanto habitante ao Limoeiro ;^ 
E rer que présa tanto os bons escriptos. 
Que até da Livraria Franciscana 
Cortou alguns. Sermòes a-canivète!t 

Mas tudo isto eraõ feitos escondidos, 
£ os Heróes, que na Fama tem seu fito» 
De alardear em público se aprazem. • 
Jâ de Sancta Isabel na Freguería 
Atravessando a turba resadora. 
Qual vai hum Caõ por vinha vindimada, 



• Diz^ge que J. A. tAmbem foi rancbeíro da cóva de Càco. 

•f- Inquira-se o Padre Biblyothee&rio de 8. Franciteo da Cidade, 
e elle amostrará huma coilccçaô de Sermões Italianos, dos quaes 
J. A. na Terdade cortou acanirètc ; e dts-se que o meimo fisèra a 
•Qtras Obrai. 
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Co' a esmola do Sermaõ vinha sabindd f 
O Foeta-Orador, Macedo o Ex-Frade 
Quando topou Angelica... .assomhrsido 
Quiz voltar, mas naõ poude; é ella mui branda 
A' triste petição de algum soccorro > 
Unio alguns, que por prazer lhe dava. 
De boa May suavissimos conselhos ; 
Porem elle, assomado acreditando 
Desdouro seu aconselhallo a Velha, 
Começou todo a estremecer de raiva I 
Este Ímpeto lhe dava o Desaforo ; 
E, por sua influencia, alevantando 
Contra a mísera MSy as maos malvadas, 
Deo*Ihe hum grande empurrão, e foi-se aE- 
dando.* 

Novo Orestes, das Fúrias avexado^ 
Co peso do seu crime anciòso corre, 
£.Tai depôr a mágoa deste encontro 
No seio de huma sórdida Michella, 



* Impoiiirel piirece'^ íd)» naõ he úe^tA poética, ba hama 
Mcaiidalota rerdade. 
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Ubscèna Barragan, venal Rameira 

ê 

Que no fétido Beco dos Beguinhoè 
Tinha o seu Lupanar ^ e onde impudente, 
Por antiga affeiçaõ ao brato Alcouce, 
Chafurdava encharcando-se, e sorvia 
Tórpes prasères de vendido affago : 
Nem lhe era novo alli achar o allivio 
Contra as mágoas do lúbrico desfecho ; 
liOgo ao nascer os Fados assellaraS 
Que ésta nova Barina, e nao formósa,^ 

m 

Roubaria os affecíos deslavados 
Do Ex-Frade Garanhai^ que ja li'ôuítr' <yra 
Ao Caracól da Cfrapa fez por élla 
Muito heróicas sortMasdo Oofmreiíto ; 
£ óra, deixando a MSy morrer á fome, 
Com ella consumia m çnjoi^ mbres 
"Qaê dos bródios da Pen^ Ibe «obráva3«t 

De mais para melhor o Desaforo 
Hia exaltando o Heróe ; mas noTameiíte 



' ^ Veja-sc a Ode S* do L. 2" de Horaeio. 
t TmU ieto Mã verdadei. 
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StiM infeniAe&lSdmw.cQiiToeaiHlo ' 

Audácia, Pm«iBp$aas PerMia, Ittueja;- 

Desfarte íhe§ íêIUm Hé >mdd o tempo.. 

<^ De ea receber de Vás o eictrauM «aaúlio^ 

^' Para subir ao pica da iasoleoeía 
Meu Aluuttio Macedo-: o que eile hà íeito . 
Já naõ pacei^ poueo, porem, deve / 
Os iimiies pajssa^ de toda a esperança. 
Antes que tqdas» Vós lutrigay e Inreja > 
Deveis estimulallo por maneira * 
Que aborreça» e deseje o perdimeuto 
De todos quaptos saò seus superiores. 
Nos bens, pn na virtude, ou uo talento ; 

^ Ein-modo que, por sède de vingança, 
. " D' Espiaõ-Deiator o emprego tome, 

« E receba salário : e Tu, Perjâdia,* 
Farás que yá maligno, e cavilòso 
Dar falsas delações até de Amigos : * . 

Maledicência, Tu, dicta-lhe, e escréve '' 

- — - f- - 

■ 

* Ui %ueiii saiba ate quanto éra o tal galar. 

H 
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** Mil «olturas de ptrases populareí, . 
Com impropérios mil, ,ii\ii.iayecíivas 
Contjra etú patticuii^r.cQrl^ pessoais, 
E em*geiral contra viv déi, contra mortos, - 
" Doutm, c néscios, aaíuraes, e estranhos: 
" Nem Ta, Adula (^uu, somente deves, 
** A seu uiso, mspirar-lhe os da lisonja 
Vocábulos servis, quando praqtíque 
" Com quem< tenha o. poder da governança; 
" Mas, enfare as váiias producijoes que aborta 
" Dignas delle, e de mim, influe-lhe a idea . 

De algúma obra era lisoDja excàda 
*^ Tudo ú que produaio de mais nojciso 
Nas £fito más a depravada Roma 



♦ Veja-MS a ]>edicBtoría do Fo9Jna Gajiia\? quarquer qtieseja* 
•eu objecto) él)a be snpiiiuiaiiieatfr tí<ficii!a, e e nojosa, porque tins- 
cála á mais set-vil, impudente, e odiosa itsonja ; e os seus gabos 
•eriaõ sempre cxag^crados, hyperbólicos, e iniofinveM, ainda qae. 
foMam dirísidol a FriAflriQÔ 3* gnúuàe Rei,. tlkMò, e TMut^ 
mVM be bum aboaé da sentença do Legislador do Paruaso Frances 

Un Poàmé tei(púíe, et soiiemenijlatie^ 
Deiko^éan à-Uhsfiuê h Hènãj et l^Juieur, 

BouLBAOi Saí* 9, 
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^< E Vós, Andaoft» Presttmpçao, .qiue.teadeft' 

^« TdsMilo de tnm gtnio iuteim potte» - 
De tátMlo o ré^Ioí ^ue se ^lire^ ' 
HaífMdo qaem Uie affrooíey çu^note^ oa llfigae 
Seu saber, sqm obcAs, seM teientos ; 
E, cuidando atefírar seus ÍDÍttí|;as» ^ 

^« Vário em coitiposi^õei ^mò em eostumei^ 
Após de humas vá oatMs eoâaado, , , 
Bem como ^ú9a eofiar os rebuçados - 
Qiia&do de em^vao. préigar está ia rouco. 
O mais, que feJlU aqni» tomo eu a-cai^o 
Co a Fortaj»a, com, <^em travei ^Uia&ça; 
feito tii4o assinf 00'a diligeucásv ' ; 

** Com que usais de servir- joaie, eu vps protesto 
Que eiie, antes de coatar os onze lui^tros, 
Ha-de ser em iiisbua taõ faUado * 
Como o costumau ser as>g,r4nd€s pragas , 
" Bem que as pragas ao Mundo flagellado 
" Costumem ser de lagrimas assumpto, * 
E que a Pmgia-Aíacedo excite o riso, - 
Misto de indigaQ'Saò e piedade, 

h2 
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Em toda ta geiito'qae Hvét boittHBiMít 
^ Seja embora Mar^te, oa Dttqae, oU E^i^.** 

Desmanchado o terriico Conselbo^ 
B«ca5 todas o Heróe ; e á^ham-tompo todaa 
Com dobrado faror do qae to»ára3» 
Quando no tabolieiro o víntàrao. 
No cMa^ad etttrando^llie t nmi téstos, 
Inda mais o a«>iniTtô do que azbiaaft' 
Ao Sol-pòsto o cançadò CaminhMfte - 
N'hum òbarco,'^ á'oafro ctoreo as Rans ralando. 

Como fògo em matéria combustíireli 
Ou como a peste quando ladra o strío«. 
No toutiço do He^óe lavrando o influxo 
Da caterva infernal, com pio aelo 
Tantas -accusaçoes tinha ja íeito 
Quasi como de crimes commettera ! 
£ o seu bom valedor^ e honrado Amigo 
Sepúlveda, que o tinha agazalhado 
#Com todo o bom e honesto tratamento^t 
Sepúlveda, por crimes nem pensados. 



t Cam. Imm* C. Est. 
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£m seus Isòxa^ traidores ja merece ... . 
Peaa^ .prisaS, d^^redo, e talvez morte !*. ^ 
Mas com riw íftaligno a c^ga Deosa . ^ , 

Folgava de estender dourada capa ^ . J 

Sobre sem desaiÇjçrtps, e seus crimes ; 

E Rebello, iuda iguáru de taes feitos^ , * . 

Por seu brando caracter bem-fazejo 

Lidou, e conseguio sacar-lhe Carta 

De Regio-Prégador : entaõ crescêraõt 

O seu nome, e os seus lucros, passeando 

De baixo deste titulo amparado 

Contra todo o precalço ; o Heróe goeava 

Mais abastança em bens, mas naÕ mudava 

De caracter, de génio, ou de costúmes ; 



* Mmta i^eiite tabe^ « ata exitten teitímnahat qae foniS chama- 
das por occnsiaÕ da falsa denuncia que I. A. fizera perante o Mi- 
nistério coatra o Doutor Sepulveda (ja fallecido) que alem dc ser 
ItOBtado Hanieait tinha aberto a toa cam, e as saat maòs em bane* 
Saio do sen Accusador. 

* O Monsenhor ítcbello alcançou a I. A. Carta de Pregfador 
IBi^giúf porem L A* taô mal lho aggradeceo/ « com tanta pravi- 
dada eantinnaa apeadnair^se, f«e sen isft^BQO Piateetor cbefon4 
arrepender-ae de o haver sido. 
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£ ingrato á maõ de que estes b^s houvera, 
Como coxa todo o Mundo odioso, e ingrato^ * 
Tal foi sua maldade, e o rumor delia 
Que ate, correndo tempos, a Fortuna 

Cançou de apadrinhallo, e abandonou«o 

Entregue a seu Meator o Desaforo. 



FIM DO 8"" CANTO. 
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CANTO IX'. 



Em quanto da Fortuna a meiga aragem 

Infúna do Dezejo as soltas vélas, 

Levantados nos hombros da Soberba^ 

Laurèa o Desaforo os seus Alumnos ; 

Porem quando a Foriúna irada assopra 

No pégo do Deáprezo èntaõ soçóbnâí : 

O Es^Frcule- Pregador y que neste emprego 

Campava por Lisboa erguido em^ palmas ; 

No ai ougado miolo entrou-lbe a sestro 

» « 
De figurar também como Poeta ; 

E, porque só a magra Ácademia 

No estttico Almanak á luz lhe déra* 

Humas tantas Poéticas miudèsas 

Mais ruins entre as más de seu contexto ; 



éè 



• ■ 



* 1 ^ . 1 'I 



* O AlMittk das Mntai, onde Titthad ioieridas «l^uaiM \nú%* 

mficau(:ia»-Metncu& (ie J. A* ' • . - 
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A Audácia, a Presampçaõ com altos fumos, 
E a Inveja com azèdas pecuinhas, 
Balais teimosas que nunca, e mais vehementes, 
Badalando-lhe n'alma, lhe clamávaò : 
MacedOf que preguiça he essa tua ! 

♦ 

Contentas-te da Prédica, e na5 bascas 

Na Fama cavalgar como Poeta, 
^< Quando podes, deitar a barra avante 

De quantos ategora honráraS L vsia ? 
^< Eia, aceorda^te, Elmira^ e da«te pressa : 

Tragedias, Traducções, Odes, Poemas 
" Escreve, escréve tudo, e gema o Prélo ; 

Verás da tua penna as enchorradas 

Espantarem Lisboa, como espantaÕ 

As tuas pregações Aldeãos ouvintes." 

r 

Destas instigações o Heróe movido 

» • 

Dizia em si Se entro a fazer Tragedias 

" Abarróta o Theatro, e morre tudo ! . 

Mas se alguns, que nao sao de comparar-se . 

Comigo no saber, e nos talentos, . 

<^ Tem enchido o Tbeatro de Obras suas ; 

. •» t, 

" Se O parvo do Moniz compôs a Isw/^. -i 
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(Que in^ eu bei-de áiter qi^ he pÀd^ato}^ 

Porque uaô ferei eu triuta Tragedia^, 
£ em cada huma hum pásmo da Plateà > 
£i-lo com maÕ8 ó obra, e eis o Tbeatro 
Trexi^udo co^as borriveis pateadas 
£m que a sua Zaida Ibe enterrarão! 
Bem se devia aquelle tratamento 
A tal composição ; porem Elmiro, 
Raivoso do successo, e da ignorância 
Dos seus Espectadores blasfemando. 
Jurou de lhes fazer cahír o queixo 
Outras mil producçSes mettendo ao Prelo * 
Em què amostrasse bem a maõ de Mestre. 
Impressas correm ja hunias regrinha^ 
4 que elle chama Traducçiea de JBaracio : 



• QWÈèfí m TWtiwtlá ttm doe Cmãm ie teprHentòn m TriL 
gedia — Irene — disse I. A. (e a r«p^raõ alguot j>çiu>tes} ^iie cJl% 
era tirada de outra que escreyeia Veltaire eom o mimo litalo: 
emlboma Sbarra {dm de «eu jan> diue qne era tiiada da 
Italiano Conde Jose Gori ; mas al fim, chamado publicamente á 

tono na Ter^e énu 

Hff 
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Mal se conhece o Vate, honra do Thybre, ' 
Com capa remendada, e eínbúço ás-eàneas 
Engóiado entre phrases deslavadas, 
Ou duros Versos trascalando a Claustro ; 

* 

Ou bem, ao uso original de Elmiro^ 

Arrevezada a tea do discurso : 

E o que maior escândalo motiva 

Hé o canino, túmido Prefácio, 

Em que, insultando o Mundo, bazofèa 

* t • > ' 

Ter acabado o que ninguém pudéra ; 
Mas, se a Maledicência lho hà dictádo, , , 
O Medo h& supprimido o seu segundo 
Tomo de Horácio trasmudado, e chòcho/' 
De honròsa intrepidez forrado o peito ; 
Bis n'hum frágil Caíque, retalhando. 

A verde^negra espalda turbulenta 

Do Athlantico-Oceano, os^prigos força. 

Ao seu saudoso Príncipe relata ' " ' '* 



j r 
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Do restaurado Reino agraude nova: ' 
ElmiTOy por metter bedèlho em tudo, • ' • 
Elmiro quer cantar o eximio arrojo, ' ' 
E, em»-vez de hum canto, gargautca hum zurro!* 

Mas diz-lhe a Presumpçao " Avaate, avante: 
" A Ignorância he quem nota os teus escriptos, 

E o modo de a punir hé escrevendo.'* ' 
E a teimóaa, "^loqnáe Màledicencia ' 
Recórda^lhe aft rtaingas de sea Miesire ' 
Co Sebástico Mestve Funiteiíro* 
Para fundar ^im' dignos alicei^e» 
Ba grande ébra que eotaõ seihe ergue em màite» 
Eis o Heróe-Pregculúr pela Ribeira 
Aprendendo os picantes palavrdrios 
Da réeua Mariyal, e das Pexeiras ; 
E, no sabido Arrieiral pecúlio ' ' 

• 

• 1 * 

• Apontoado de insípidos Ver»oi,^a que I. A. chamou PoçiaAy • 
intitulon ONovoArgimauta : pimi seeoQheeeraiimiffiekDciaia tftl 
Oliríiiha, batiuá laber-ie^que te» «Ãa cstylo, mào p!ano, mâ con- 
' iaeçad, alguns írros, c nenhum bom episódio ; c que atese i|^no^ 
ria quem fosse o Hcròe, Ae o naõ dUsesaem at Notas, qua pêla 
^ibr parte sad baí^ de algun» aoiws boi». 
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VascolejaaAjp %y^^^ em bòa dó«e 
Ajuntoa pamdó^» e sopliigmai 

A mil erros liistóricos, é nffouto 
: £)^«^dou cq'^ terrível troYo4^f^ . 
Qii^. %ibà^tiçofi«Createa dirigia» . 
Ma§ p<úa /aio reverteo sobre elle. 

Este o p^to íMal eia que a FortuQa 
Começou de ylr^r c<mtri^ elle r^d^ 
Amigos, do E^erçUo ia Penha,^ ; 
Porque uem desg^ conservar sabia.; . 
E o publico furqr do Heroe^damninAo . 
£scuvígL-ibeos.Ereguç?es, ejafplgi^» !. . 
Com menos quiuze estafas por sem^^ : 
Mas vaõ-se-lhe estafando as algibeii\is, ; 
E, á mingoa de Sensos, o.accordo tonj^a . 
De a perda reparar» cançando o Mun^o, 
Co'a louca laultidaõ dos seus escriptos. 



* Os Fblhétõé contra os Sebastianistas saõ ta5 'í^ípo^eiriu^fn^ 
^ ' Wriptos. que reTÓttâraí^ Lisboa inteira, e, senáo-íbe patenteados 
os seus dtisvaiius, especialmente pelu — Refutarão Anaijtica— J. |4, 
«Itsde essa época, pelo seu néscia org^ilbo, cojneçon ^ dotinzer^M 
tm disparates impressosi desse modo procurando reparar o goÚáfíO^ 
a arruinado edificio da sua burlesca íauiu. ' ^ [ 
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SangraMhe enteS d^novo a fond» ohagà 
Do descuida fatal da Lavandeira, 
Que, mettendo em barrella btmias cuéceur, 
J untameate metteo hum -dos dous Tomos 
Em que escrevèrà á TraducçaS de Stacío 
Começa a inundaçaò doB âbàíftfçiiio^, 
Obra de tal saber que eneóva os Sábios 
Vel-quasi a<»flux, antíigos, e modernos ; 

« 

E huma manbaS que os Nortês assopmvaõ, 
Èm-taato que 6à iguiferos Êthontes^ \ . . . 
Tirando ao largo o flayo Hyperidnio^ 
Com as settas do- Deos luei-potanfe - < 
Nebulósos yopòres dissipavaS ; 
Tanto se lhe azougou a oaohiménia 
Que, bem como Sikaio com tres dornaiíi, * " ^ 
Começou a ver cousas que naÕ vira » 
Se, tal qual Deos lho deo, fòra eni seii lillso l 
Vio, e pasmou ! que á banda do Ocoidétitè 

^ • \ i ^ 1 — : 

• L A* queixu-w de que eti lHie/^tfayioo hum dos Voimnrà 
■lanuscriptos com a aua TraducçaÒ da Tbebaida, a quç fioçap« 

P« Original nlrtidfi 



í 
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Pelo Ceo indft meio eacapotach^ . . 
Mais do que a Estrella Elâa íaâiàios • 
Laci-trémulos Phósphoros briUiávaõ! / 
Vio Torves, vio CastelkNi, Yentoinbas, 
Mágicas CirceS) Mágica» Medéas» 
Mágicas Ayantesmas tremebundas . 
Capazes de espantar qualquer Quixote t 
E, depois de ver cousas ujuUica viatás» ' 
Sobre buía Livro de Oitavo^ escarrancb^o 
Nos alti-baixos lombos de bum Coro^oda» 
Leo em letras maiúsculas qpmposta 
Esta palavra Gama! Aiiaraaz^do ^ 
Arréda aociòso a vistam esÍJté!ga,o& ólbos, * / ' 
A seu Mentor devó^ se wcomeuda» . 
Torna a affirmar-ae navvisstis e uqta 
Que as nuveue.^i^jiji^e v^^ e^yte embrècbado, . ) 
A-pruiuo ao Caihariz .\4fkÒ> .OQU^áol . . 
" He prodígio,, be,pra<Ugip qjiie me.obajo^a, 
^^Qxá^mando que imprima o meu Poema : 

(Ledo exclamava) aquelle mesmo be o sitio 
^ Onde móra o Corcunda meu Livreiro, 
^VElle mo ha-de imprimir. Que ralhe o Mundo ; 
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<^ Mas tanto ãdMtIirá minba ousadia, * ^ 
Quanto ob meus Cramf-£jincw talentos, 
Meu profundo wber» e o me^l bom siso. 

" Derribarei CaimSes, Eêtáttia veOia^^ • 
Vil objecto da Lusa' idolatria ; 
£9 em chègandò dobre eUe a erguer meu Nomei 
Posso afFottto estàmpar mil Sobiló0ih9^ ' 
Segredos reveíadoSy e escondidos/ 
Cartas a Mendes^ Cartas do que eu queixa,! * 
Pois que nao ba^e o Mundo os seus siiffragios 
Negar a bum Vate de taõ grande cúnbp. - ' 

« O meu Poema^stá pexíeito em tudo-; 

'S Canto buma Acgao com|)leta, e acerbada ;;tt 
*\ Nao tenbo q^e .emondar ; Px>ema á Imprensa^^' 

Assim pensava quando de luneta ' * . * ' 
Pelo ^ujo cubiçulo lhe entrava . • « 

r 

A Adulação, mui nédea e mui risonha, * " 
JNa figwca de hum Honoiem baixo, e rolbò, * 
ÊíWm na c6r, louráça na cábe§a, " * * ' 



t um 



* Phrase de I. A. cm seus Solilóquios, 
t liOUíca multidaõ de seus folhetos. , 
;( Attlm o diz na Prefe<sça5 ao sea Gama* 



9 



Digitized by Google 



160 



Olhos que chajaftfto de Carneiro morto. 
Nariz com presumpçap de Papagajo, 
Bocca.de Arraga, deates Cebolla, 
Queixada pav aliar miiito carnuda,. 
E em tudo irmaò uo gesto e nas maneiras , 
,Do Mardeigueiro Lopes, Varaõ douto"* 
A^iádo a íai&er Q'des de Manteiga, 
Inimigo mortal do Camões velho 
Mas grande âdmiMdor 4fi Fieifò Es-F^ade s 
.£» proposta a impl^aõ» começa logo : 
Há maito que, jo Vossa Safd^oia 



* J. J* P. Lopes teve famas de Letrado sendo ainda Caixeiro de 
knui l«ja de Meveetrla, e aspireu &s honra» dó Redaelor da 

magra Goaeta de Lishúa^ sendo. o ainda entaõ o Dr. Soares : de- 
pois de hnns poacos de annos de empenhos^ e bajulações; t 
s^ieitaDdo^ a reeelier itfènee al|faas^nlaieis de otdesado^e.lte. 
eonseg-uio tomar a empreitada, ajoujado â surrelfa com I. A. án 
Macedoy e a desempenhaõ eom a dijg^iiidade conveniente a taõ g^raa* 
im éwflilite! Owsia di4lD» Mi puUieado TáiWOdcs tqiie 
fazem ódio ! Foi Sócio de I. A. na redacçaõ do mÍ8eraT«l Pape- 
linho Semanário de instrucçào e recreioy que morreo de garrote» 
daiaiiBAa • «e«t A«el»m a raàgv^ do iantil desembolso de alguns 
«oâdos vinténs : e finalmente, para em todo se raos^r dig^no (je sen 
Pedagogo I A. de Macedo^ tem feito ridiculissimo» apj^endic^j^ ov 
adminicuios a alguns de seos ridículos Fo)be|^* 
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Meus ginceros cojaselibos oseutosee, ^ - > 

Que couM Soim^simkHOi JBoea^ . ^ 
Feito jpi4^u^> de^uiapto t^^sterU o. , , j- 

Que, po9to9&jí^^gr<mi^ efi^JS§o^Q^hM : : * 
^< Ngmgafoiy Conmfif^ií .JMrmomia,. - . i ' • ' 

^ Semwiriko Po^^iàS \ .Om i^iue altos feitos^K^ 

Merecem maistlQuvor jq[ue o uabxe acrojç . > - • 

* 

De arrostfM^» ^^igfre. m iJp £fitro ardj^ote / • ' 

A opinião ^raji íip Muado iateifa ? . ' • 
" Camões era admirado,, e o novo Gama , 
^ Vai dar a coiiLecer que elle era hum asQO ! ^ 

O seu Heróe èra húin Heróe deveras^ 
" Pois que por sonhos fez a graÔ viagem, • 

E estirou o Timoja de hum só talho /t 



* Este he propriam^Mitc n long^nissimo arrazoad(> dn í. A. na Pre» 
l^ifftè a»a«a GoaMt. Qmciwiy» pmátvk coac«lier<-M qae Ihiiii aMunii»* 

1, A, m»Í9 o ien Lopes* ^ i 

* I. A* alt«ra& verdade ia!i!<là dáltistorift, &ngt o Gam entrado 

etn eiMiv%ate, e o Timoja morto ás suas tnaõs ; apontoando, sobre as 
outras, mais esla iacobereacia ao caracter do dama, sem se lem- 
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Verdade be qae 'Se diz que o tal Pirata, 
" Sendo mui de proveito aos Fortuguezes, * 
* Liargos anãos viveo depois que o Gama 

Partio de Calecut : mas que tená isso ? 
^* He licença Poética, e taõ bella ' - 

Quaõ grande o talho foi que deo o Qama! 

O seu Maravilhoso he tal, e tanto • " 
<^ Que ate do Scpegal muda as correntes !* 

Na pbaatáittea Ilha do Diabo 

Lá «rtá- Estttuft ^ue mo Brazil aponta ! t 

Falia a Ââ«» Thomé, o Infante, e o Anjo, 

fredo, e naft a Achilles, a Cesar, ou a Henrique 4^ orem J. A. 
ein nenhum bom sentido sí^be que cousa seja verdadeiro caracter. 

* I. A. &z o Rio Senegal (ou Canagíi) alem da Liaba, quando 
aliás «ta Ria itpàra oa Motiros Aaené^uet dos Negvot Gelòíba d* 

f Apiimiifa tFma a «ineL-Av 'dfl aptgt ad »*<^ GanM hm hmm 
Ilfm dwerta' («airtíra iiratil) e «ili ■pottBtt hwmm BiMIwr ttfM* 

Jaftdo para o BcAKÍl, com buma imiRripçaõ Grega, djiceodo, que 
cedo oa Portug^eies o had-do detoobflr i lalo be iiiui f kifiato do 
Poema mtitiilado---Canuiiiprliv--olea^ de ser hiunm idea qve f jm5 

Cusa cum a. acçAõ do Gama, e de çoi^ pUa ifc^r^l^r l^^pf dispa- 
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E entra tudo no Templo da Memorial'!^ . i • 
" Episódios uinguem os tem melhores: i *' 
" Que elegaacia, que foija, e mage^stade , • 

No Gueireiro Africano, e no bom. Velho /- 
** Meneando com émphasc a ccAeça !% < . O -* 
" Que divino furor no Sacerdote !$ , ; " 
^ O enterro dode Encógi càusa espanto! 

Os tres PvBto0ias oanies arripiaiSt^. i * 

Pois Igntt? Ate fM okomt^ as ptdras i§ . ' ^ 

■ » ■■ • II lu ■ii H iii i /m ■■ I II I II m i i j | i 1 1. 1 iii 4 

• A Asia mostra aa ÍMliihM' ikBI^Ssi Manoel a^Témplp dà 

Memoria, o Infante D. Henrique leva alli o Gfuna &c. &c. , 

f Este Terso Iie doS» Canto do Chuna de I. A. qve, deidesband* 

Camões, e bnscaado sempre, e sempre, cm vaõ, imitallo 5 por lhe 
lembrar a beUa ptooopof^a do4® Canto da JLuMajàa, aptofeatou Wa^ 
bem bum Velbo declamando contra a empresa do descobrimento da 

Índia, dc ajoujo com hum Guerreiro, e com a emphase^ e o descuco 
de I. A« ^ * . • ' ' , • .* 

J Foi liuiii tal que, 110 iiioiiiento do cmbaique dos nossos illns* 
tres Aventureiros, tomado do furor prophetico, vio os extremos 

CUm Anwtf/to^ tm wftm do e,onim dípncniei, deita l^j». 

' ^ A respeit» desta lg»ea vejaô-ie as Notas ^)i4r^)iap CI|iiito &^ 
<^iteWdÔe liniPMNrve«'n'Mr: qiiydonay>etoiamnf!ad bnmtf lliA 
tMa ; e, eoaio naõ podíaè ambos igualmente possuiUa, é nenknm 
tSnba animo:dopoffder a jóia,concfii'táraô entie si uatar*se,ematalla, 
t»'€nab#i«w«iinvni|»rtisi»: a^mabm^maisyftbiilDfiàtfiskoçninda 
por bom doeyegmi Amiitai,ja.qalmé»siircipudmwi»dante'flfmin^ 
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E quem será tao brato aaS pasme. 
Do maniTilbatiflÉimo ^wáúdio^ 
Be-pnifáBiàQ eacnptò por icoottmtB. 
Do Gigante do Cabo das Tormaiitaa ; 

« Quando o G^io da brate idolatria 
Com seus clamores eqp&Tenta .o Giabo^ 
£ andaVa^eo da Cteuqaajabaiixb^MoiflM 

^ Luctando sem kefúgio, nem goveoiò - 
No cfigú iiovror de estemba tempertadé ; 

^ P«r <^ -o fflao Satan<iSj posto nasasasy 
A^siftk iuBçE da iitf€nial dirataga 
Hum rocbedo de Jáva cerceára, 
Çom que aos M^ures Au^traas quebrado o geia 
Róla expedito, e solto, e destacado, 
£ vem currendp a r^yolver os Mn^res 
Por onde então o Gama navegava. 



AttdM ék oimle. ' No ftéliio d» Btteógfi fiiiiiaé o Onaa«aa A 

LA. que, assistindo os nossos Descobiidores às exéu©!*» IHWI 
4oM FnBcipes do Paiz, cujas Ley 8 ordenàFaõ que C0OI 9 cwiav^r 
aen ywíwirfÉijaii.di Mis ffin— ini IkMsqUM^ fWMi ^ tsii* 
SMiJÉnm MáiçiftfMum obslur. MonfiolOt «íMií4» 4o i Ajunto^ 

ameaço» o Bei que mui bem o hospedam. £is-aqui eomo !• A, sai>f 

tf 
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Aboyaodo mm agoas jpor maaekR 

Que os Mares cobrjm^ cobrem Ãdormmíea - ^ 

De toda a parte os congekuios Moníãs!^ 

Pois, se devo iiemar dos carac^es. 

Vejo que mmca fes nenlium Poéta 

Hum Diabo oiei^or que o seu Diabo } 

" £ fica Milton a^perder^de^vista. 
Que elle em seu Paraíso iMinca disse 
De hum eterno Uivai desprézo a gloria ! f 
O caracter do Ueróe, esse be chapado 1 
Nada digo dos mais, porque he bom tudo. 

*^ O seu estjlo bé sempre igual, e a phrase 

■ 

i .11,1 

* Bfttes dois Versoi saõ de I. A. m 7* Canto do sen Gama, oude 
tft]« qitftl eo Moi summaríftineiite o deacreTO, se lé hnm Episódio^ 
elminento «pfeieataik WHliiell» lugar para «ontmater b iaindftA-' 
Yel Adamastor 3 e qae, alem de ser o destempero mais g^arrafal que, 
Bnne» etcreTeo nenbam Homem com famoa de Poeto, he sem eoii« 
wiicyau o aoorio tre niiani pDaniwrai luieirMiieBie tieivwivoB| vfw 
homa crassitsima igiiorancia. 

f S6 o saptentliaiifto IWa ^pi^, e 12eeaM(fo-^Nsgfidiil»f L À.' 

de Macedo pode conceber que o Diabo despréze a Omnipotência, o' ' 
Supremo Saber, e a Gloria do Soberano Arcbitecto do naiverio \ 
Mim o Tersa \té»9fi Cliato 4a se« Qmmaf q«a fumiga ev DHUm' 
que taes» 
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Pode servir de tt^maaôi qtM» desdeoiíaft; 
^ Como 1108, os rançósôs C|uiiiheii4i»(u;# 
£ em fim, se o eim Poema tem defeitos, 
Peor o fez Camões : o meu oonselho 
He de o metter do Preio ; e sóqaízéra 
<^ Huma Dedicatória, pcnr mao^n 
Que houvesse aa iuceiusada Personagem 
Contra o raocor gerai i»um firme cátoudo»'' 
O Cooeeitio lie de Amigo." Assim diseado 
Deo-lbe a maõ, e apertou-iiàa em despedida, 
Pespegaado4iie bum bejo humedecido. 
Que disiem lhe aggravára o mai a<\|ò$o 
Das nunca extinctas áphtas que padece*t 

Inda aqui, a-pezar dos seus desvios, 
Accodio a Fortuna ao Vate Bx-Frade^ 
Que, julgando o Camões ter excedido, 
- Houvera presumpçao de arrebentallo, 

* Qnem tiver & iiiiiI-eiii]iTegad» p«eh#m ler»» J tiiw Osmm,. 
atbftià eoBliimadft durm do esty lo, e ij^al em *ileda8 a$ matevlM ; 

> f I. A. padece na vAndade estm neleitía ; de maseMm qm* % V9m 

bocca he couâtautcmenit como a de hum Caò uamoada^ ^te pel* 
baba. 



Digitized by Google 



167 



Se o discurso .do ikpe^ joontioiúa; 

Como se dis^da Hm,, porque tentàra 

Ter de htA«u Jipi.a jnembiúcjiãi eorpuleuQÚu 

Mas c'o co&taeto.do sup{>o^ta Amigo 

Calou-ihe vivame^íe pe^ yéas, 

£ trepou-ihe AO miqla ipm Qoádo 

O fogo adirfadoTt que se evapora 

£m mil phrases serviz,. aescios louvôres^ 

Hypérboies, e pbosphorps ry thmados." . . 

^Matéria be de Cothurao, e n&ò dç Sóccof 
O mais que ioda coutou do Ea:-Frade a Far^a : 
^Aqui miaha Calliope te invoco 
*Neste trabalho extremo> porque fiquei 
Em seu hórrido nome horreudo exemplo 
Ao^ niaiá que houver o Desaforo eivado. 

Ja o E^pico Agostinho muito ufano. 
Posta a prôa na Loja do Corcunda, 
Partia da Bombarda a pannos soltos. 
Quando huma Gralha (miserando agouro I) 



t Cam» Lm. C.W.lBàL 8^ 
X Cam. Ib« 



Negramente grasaaaáo, as asas bate» 
o caminha do Vate atravessando, 
Co e^rtrondo de quem soffire d^sentériat 
Ou de quem do vaslo expélle os veatos, 
Da-lhe huma correutía talbadura • • ^ 
Toda empregada no alto da cabeça : 
Mas este Heróe Cambayo naõ encontra 
Outro Melique-7áz que o des-aggrave 
E, c'o furor do agouro, levantando 
Muito rijo a trotar quasi hum galope. 
Na Loja do Corcunda entrou suàdo. 
Como hum Macho de Fósta» que na muda 
Está dando aos ilhaes, co'as maõs d'espéque« 
SenaÕ-quando eis-que salta hum Gato negro 



* Estando em campanha £1 Rei de Cambaya, ao âalúr hum dia 
dft sua Tenda, hum Milbano lhe deo biinia talhadàm m eabeça, d» 
que elle Scen mm séBtíio, poi^eer (em» todee et Indimoe) m«i 
crente em «agouros : Melíque-yáz, seti Escravo, que por aea&o ea« 
f&va pretente, e èmexcellente atirador de âechai ateaov o Aico, e 
denritai» Ave taetilefa; e deeataS cemeçeiiaàaa fortn—, pvp 

manrira que éra hum licco Potentado, e senhor da memorável Pra- 
ça de Dia ao tempo das nossas primeiras «onquisias nu Oúentt. 

Jiatref* De^ V* 
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ijO mesmo a^ro Gato desaUenio 
Que ja lhe espatifou dezoito empadas)* 

ao tempo quaado o Kpko sacava 
Da erudita algibieira o graõ Poema, 
Furioso empregando a iéve garra, 
Rasgou-lbe algumas taihas, e par tio^se 
Com música iuferual em sims tremidos 
Deixando estupefactos, e aturdidos 
O Foéta^ e o LunáUco-Livreiro.^^ 

Oh ! que fi;íeste Tu, maldita Gralha, 
Sobre os sagrados cascou- Agoatinjios 
Chorreaudo as traseiras imjiiiuudicies ! 
O que fizeste Tu^ Gato maldito. 
Dilacerando a Obra mais pasmu^a 
De quautas em máos Versos se tem visto 1 
Qual c'o famoso Almeida em outras £jras 
O mào Rei de Quiloa^ assim g'o Ex-Frade^ 

* Estaado J. A. na Lúja do Corcunda a comer liamas empadas 

com hum seu Satellito, entrou outro, tiazendo liimi Soneto em que 
aa lhe fazia ai^ma ju&tiça : J« A.ergueo se a blasfemar, e no exà 
tanto o Oafe do Corcunda mamonJhe aa empadas, 

•f £1 R«i de Qoiloa deferioa saa ooofereucia^com o nosso iUustre 
Vice-Rei D. Francisco de Almeldi^^ dando por causal^ ^ne^ ao tem- 

I 
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O Corcunda, do agouro amedroutadoy 
Duvida coutractar ; e mais ainda 
Porque ao justo naquella própria hora 
Entrava a Lúa em Quarto-mmgoante» 
Agourando que á mingoa de Leitores 
Morreria de Tráça o tal Poem^* 

De taõ tórpes fracassos combatido 
O Ueróe entristeceo, vendo mui claro 
Des-andar-lbe a Fortuna ; e ja naò dava 
Trinta reis pelos lucros de huma Obra 
Que tinha trabalhado em tantos annos^ 
Com tanta perfeição ! Porem, calando 
Toda a mágoa e temor, como se iòra 
Mui seguro de si, rompeo profuso 
Contra os néscios agouros declamando ; 
Nao c'o Vigor sublime com que out rora 
,Demósthenes a Grécia revolvia. 



po em que para elU se dispunha atravessa» hum Gato neg-ro, 
cousa entre elles tle mui fuucsto agouro. Barros^ Dec. 1* 

* O miserarel Lirreiro, que be Luoâtico em toda a força do voca- 
bulo, foí-lhe esta Tez fiel a mania diM agourosi porqne taõ passa- 
dos tres annos, e nlndagora se queixa de qae naõ tirou a despeza d* 
impressaò do Quma, 
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Contra Filippe às armas convocando ; 
N^m co*a flórida pompa com que Tullio 
Defende Róscío, ou Catilina accúsa ; 
Mas co'aquelle furor, e yóz defarto 
Com que insano troTeja, e nàõ commoye ;^ 
Co'a monótona» e roaca yoeerta 
Com que úsa atordoár o Poyo rúde» 
Quando yai no exercício accostumado 
.Do Sacro Ministério^ que envilece^ 
Dizendo o* que naS sabe, e o que naõ sente, 
Phraseando a^mo, e bracejando á-*toá, 
Com rúbido furor Fradi-firemente, 
Falho em doutrina, nauzear Lisbòa* 

Uual se ouvira huma grande trovoada, 
O mísero Corcunda estupefacto, 
Escuta o Pregador, que berra; e súa. 
Descompassado o gesto, a cor perdida. 
Dos olhos flammejaudo, e furioso 



Na ja citada Satyra lhe disse Bocagfe : 
Trovejas, enrouqueces, naõ commorei, 
QélM « contríçaò no centro d^alma. 
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Como a Sibjlia orftculo^ abiundx> l 
Dos berros, mais que das ra^oeus, movido, 
UsL falsa expectação de largos lucros, 
Ja eUe expõe á veada O N&vo Gama: 
Nos cascavéis da rythma embasbacando 
Applaudio a Ignorância o aovo Livro ; 
Mas, apenas o Monstro erguèo ao Typo 
A orgulhosa cabeça mal-composta, 
Fodo o Castàiio Choro espavorido, 
Co'as maôs tapaudo os aihos, e os ouvidos', 
#Fugio tremendo ; e Apollo de torvado 
^Hum pouco a luz perdeo como enfiuJo If 
A trautiuilla, e segura Sapiência, 
Tosto que ver de Elmiro iiau cuidasse 
Obra que á perfeição se aproximasse, 
Kao quiz julgar senS ler ; e entaõ, tomada 
pa justa indignação a que provoca 
Nua de todo o mérito a Vaidade, 
Trovejou sobre Elmiro estas sentenças : 
^< Se, na idade arrojada, e vigorosa 

■ 

I , — , ■ I , A ■ ■■ > 

■ 

t Caa% Lus. C. 1'. Est. 37". 
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Em que o divino fogo aqnèce a iMnte, 
£ os proveitos do estudo em obras brilhao, 
Nenhuma deo que o gèto nao crestasse, 
£ da Igaorauda os séllos naõ trouxesse ; 
Como havMi compdr bum bom Poema 
^' O Auctor que com dés lustros ja peauida 
Xem de caos a cabeia povoada ? 
Se de terreno máo naõ vem bom fructo»- 
Como faria Elmiro bum:obra boa ? 

** E o rouco Pregador^ que luda naò déra 
*• II uma Peça-Oratóna em si perfeita, 
Como bavia compor huma Epopéa 
Que Homero, ou que Virgilio sombreasse. 
Ou que ao grande Camões se assimilhasse ? 
<^ 4;Podem*8e pôr em longo esquecimento t 
Quantos £picos«Monstros abortárao 
De vacáas frontes, plagiárias plúmas, 
Que este indigesto aborto O Novo Gama 
He a proya real do muito que ousao 
A Fatuidade, o Orgúlho, e o Pedantismo i 
Por fortuna da gente que distingue 

t Cam. Lttt. C, 4«. Enu &\ 
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Bom, e máp, e peior^ pessioio, e ioiame» 

Do iaftune Jilmiro o péssimo Poema^ 
*^ Nas azas da indiscreta Novidade 
" Correrá poiico íempo em terra pouco ; 

£ cedo na memoria ha-de apagar-se 

De seus Cautos o aom desentoado, 
« Ficaudo de.desprezo, e pó coberto 

O Livro cujo Auctor merece oppróbrios : 
" Apontado será o Auctor do Gama 

Bem como os criminosos com ferrete, ^ 
" E as muito poucas vezes que for lido 

Será para excitar ou raiva, ou sorano." 
Dicto isto, e arrojando desdenhosa 
O Elmirico-Poema- Narrativo^ 
De novo na Lusiada foi vendo 
Do disformo Gigante o gesto horrendo. 

0'Numei, eo prognóstico t^rivel 
Todo se Tai tomando em realidade ; 
Pois, mal que de huma esquina assoma Elmiro 

V 

(Urso no gesto, e Phariseu no rosto ; 
Qual Touro em praça» cabis-baixo olhando 
Desconfiado a turba que o rodea ; 
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i 

E, somente modesto pelo traje. 
Com cbapéo de tres-ventos assentando 
As grisalhas melenas, estendida» 
No roliço cachaço) o Povo rindo 
Logo todo murmura Olha o Ex^Frad^, 
« Olha o Camòe% da Rúa da Bombarda, 
« Que dá por páos, e pedras, escrevendo 
« Obrinhas que cortumaõ nos Leitores 
« O effeito produzir das dormideiras V 
Mm de todo este cómico progresso 
Alegre o Desaforo, e vanglorioso 
Por ver o Alumno seu trepar taõ aito^ 
Inda espera mettello em novas scenas, 
Porque di» que aos malignos impostores 
Nunca faltaõ estúpidos Mecenas ; 
E desta sua esperança os fundamento» 
Nao saõ lançados a- sabôr dos ventos. 

No Paiz extensíssimo que corta 
De ponta a ponta extrema os Mundos todos. 
Dos Reinos da Phiiaucia o Norte assopra, 
E assopra o sul dos Reinos da Mentira : 
Entre estes dous, com ambos confinaudo, 
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Teiu.a Lisouja atiiplibi»imos EstadoSi 

Cujo mal-firme chau be todo fumo, 

E cujo Ceo be iodo Meteoros : 

N'hum alto van-íúlgido Castello^. 

De plumas de Pavão architectado,. 

Com tectoB dos que Araobiue erguer costúma^ 

Colúnmaa das que o Mar nas praias deixa 

Depois que itíA^ e bate, e brama, e foge ; 

Alli, muito doaása, e rjecostada 

Sobre coxins de empòlas saponáceas, 

Mora a Nescia^Inveaçaõ, que se accredita 

Das tres Raiafaas Deli^spr-Miaistro ; 

£ ineansaTol dalii^ quasi em chuveiro 

De falsa lúz mil settas despedindo^ 

Arèa mi| cabeças, produzindo 

Bámoêj e Mévioa^ Zoilos^ e Macedos : 

A retaguarda, e âancps lhe resguardaoy 

Perpétuas, vigilantes Sentinellas, 

A convulsa espantada Turbulência» 

A Malícia c'os olhos sempre baixos, 

E para o- Ceo com elles sempre erguido» 

A paiiida traidora Hypocnsia, 
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Que inda mais sangue íkz que a Tyrannia I 
Os estúpidos Pasiuos que a cortejao. 
Correios seus, trombeteando os vivas. 
Do grande Ministeno invencioneirp 
As ordens ievao peio Mundo inteiro : 
Daiii voando o intempestivo Applauso, 
Com benigno rumor de àura suave. 
Os ouvidos aâaga ao ímpio, ao néscio 
Que mais nos erros seus desfarte arraiga ; 
E daili desce o influxo aos vaus Artistas 
Que aviltaõ suas Artes, dedicando» 
Aos indig-nos de lioarar-se honrosos quadros 
Com lustre de emblemáticos lavores. 
Quando ua luíancia de seu nobre Alúmno 
Astuto o Desaforo e diligente 
Curáva de iniluir-lbe as artes suas; 
AUi íoi demandar, e obteve auxilio ; 
E, quaes, se n huma dorna o mosto ferve. 
Ténues insectos em«tenaz cardume 
Zúmbem, chupando as rubras adiiéllas • 
Taes, da Nescia-Iuvençaõ a hum lève acènc 
Falsidades, Basòfias, Destempero*, 
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Túrbido enxame, com ferrão maligno 
Foraò chupar nos testos de Mãceã^ 
Alguns ráros barruatos de bom-siso : 
Vendo depois com gáudio o Desaforo 
Fr actos de seu ensino em obras delie ; 
Vendo o Poema Gama expòstô ao Mondo, 
£ o Mundo todo a escarnecer do Gama^ 
Novo auxilio pèdio ; ligeiro e lèdo 
O Sátrapa ideal, convindo em tudo, 
Deo em forma de agouro este protesto : 
<^ Posto que nos escriptos de Macedo 

Ande sua alma negramente impressa. 

Como hum timbre qualquer tirado a-fumo, 
« Nao basta, e déve todo o Mundo ver-itie' 

No atróz semblante ressumando os crimes ; 
<^ Assim será : mostrando as piíàses todas 

Sobre huma correrão quarenta Lúas,"^ 

<^ £ entaõ, em Oriente refundido, 
« 



* o Poema Qoma foi publicado cm Septembro de 1811, c o 
OritnU^ ou Qama r^fundidOf e accrescentado com doiu Caatos, 
demais em todo o sentidoi puMicoo-ie em Março de ISIS. 
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Verás o G&ma^ em guinchos mais crescido^ 
Encher com seu louvor mèa Gazêta !^ 
<^ Verás hum Pintor-Códes, mui devoto t 
Das sapientes Elmiricc^faqatihaa^ 
Por-lhe a-óleo ò caraõ, affeiçoado 
Inda que eom favor» assimilhado ; 
£ c'hum Livro nas maõs, como em memoria 
Dos muitos que roubou : verás Manteiga % 
Com tardonho buril passallo a cobre ; 
Macedo punirá esta tardança ;§ 
E, a seu pedido, como próprio emblema 



• A magra Gazeta de Lisboa de 24 de Fevereiro, annunciando 
o Poema Oriente^ ohamou-lhe, a fora oatraa alcunliaay MiMravi- 
ihosa produeçoo dò €hnio^ onde Mihao magiHndmente teem^fiAa- 

das as diffwilimas regas do Poema Épico Stc &C. 

t H. I. da Silfa : cego 4e bum olho, e qoe para tal obfa o devo- 

ria ser de ambos. 

X D. I. da Silra, por aatonomátia o Manteiga ; e logo fora5 

dous Silvas que reproduzirão aquella ricca Araòra ! 

^ O miiera?ely ainda que alias hábil Gravador^ saceedeo-lhe 

]ivim precalço com qur perdoo a |m iincira cliapa, c teve por isso de 

retardar a óbra ^ mas por esse retardamento lUe dirigio 1, A. bum» 
^rta em que o punba à viola. 
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Dos crimes que escrevendo commettertt 
(Hum tempo Sycophanta, e Zoilò agorà) 

*^ OrnaMfae-há o baixo do Retrato infando 
Huma penna de ferro, negrejando 

" Por entre lusco-e-fúsco, ou lúz do Inferno :* 

" Nos Tórculos depois multiplicado» 
De seu fasco-Oriente-gatunado t 
£afeitará luxósos frontispícios, 

" Qual de iium Mestre de sebo, e de polvilhos 
£m besuntado páo meS cabeça 
Com cborina, ou riçado a porta ad'reça : 
Verás que em vil, torpíssima linguagem 
Comporá outra métrica-salsáda 
Que chamará Poema, ou Burricada^ 



* I. A* mal-coatente de que o ^eu devóto Pintor-CocUê o retra- 
tasse para correr Muodo no frontispicio do sen Livro ; esqneoendo» 
lhe de o por ft eici«?er, pédfio que na ^ratura sé lhe ajuntasse bnnia 
pe&na. Porem como ? (lhe perg^unton o-Gravador).'' 8eja como 
for, eu quero abi buma penna (respondeo J. A.) eataò o pobre 
JTmle^, receaodo a Unftie do retratado, Imnhroii'^ 4e «ctter 
. (a penna) em hum grlohe de InK^ tirando aeiim apparcvtemente das 
trevas o Fig^urad g^ravado. 



I 
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<^ Desaforado abúrto em que iojurie 

Velhos, e M090S, Dojias, e Doasellas^t 

^' Ciasses, Congregares, Na^es iateiras ; 
Afora outras obrinhas móis miúdas 

^' Dignas de seu Auctor, como ell^ infames." 
Assim contava a Fama : e a Liberdade, 

Co'a Razaõ eo Bom -Gosto practicando, 

Desfarte couclào Somos vingados : 
Se deste Luso escândalo entre os Lusos 
A nescia-protecçaõ tolhe a vingan^ja ; 
Np ditoso Paiz onde eu domino, 
Na fausta Grao-Bretanha eu vos promelto 



f Na Livraria Graciana havia iiianii8eri|ito liam antigfo Poema 

com o titulo de — Oricnle (iotiquistad© — deiappurrceo, prostime 
se que J. A. lhe deoo caminha que dera a alguas Livros desta sosi- 
raria, qaedtximoii» eomoade Eoxobregas» easoutraija citadas; 
e talvez deste seja roubado o muito pouco bom que apparece em seu 
Poema. 

f Cam, Las. C. 7<>, Est. 49^. 

* Impossível parceo j mas nae he âccao piititica, he buma esc^iM 
datota verdade. 

* Veja-sc a Ode 8* do L. 2^ de iloracki. 
i* T udoisto laò verdades. 
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" Que os raios-Typográphicos se accendaCf, 
£ corraõ Plaga e Plaga incendiados 
Co'as cinzas do ridículo cobrindo, 
Dos outros Côrvos para espanto e medo, 
O nome do Nw(h£pic<hMacedú» 



FIM. 



ImyrcMO por W. Fliut) Old Bailey, iondreft* 



I 
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